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RESUMO 

 

A presente dissertação traz como principal fonte de estudo a identidade fomentada na 

Igreja Particular de Lins, que ao longo dos seus quase 90 anos de história, foi sendo 

constituída, transformada e também desconfigurada. O texto vem como que um alerta diante 

as várias mudanças que a Igreja de Lins sofreu. Desde a sua criação até os dias atuais muito 

foi vivido e experimentado. No entanto, a fragmentação sofrida ao longo de sua história, 

acarretou conquistas, mas, também trouxe decepções e distorções em sua identidade de igreja. 

A presença dela foi sentida como local de acolhida, ação e participação no meio do povo, algo 

muito marcante na caminhada dessa Igreja Local. A sua identidade foi permeada pela ação 

litúrgica e também pastoral que muito marcou a sua presença no Noroeste do Estado de São 

Paulo. Tornada mãe de outras Igrejas Particulares circunvizinhas, por mais que tenha sido 

algo necessário para melhor prover as necessidades das comunidades e paróquias, foi também 

motivo de desarticulação e ao mesmo tempo um recomeçar cujos desafios e momentos foram 

tidos como desanimadores tanto de cunho pastoral, econômico, político e estrutural. As 

“identidades estrangeiras”, ou seja, a presença de tantos que foram acolhidos nesta igreja, 

como a diversidade de situações, forças, esperanças referente à identidade de uma Igreja 

Particular foi sendo, pelo povo, diante de uma realidade sentida e limitada territorialmente 

algo sufocado e desconfigurado. Observa-se com cautela que a Igreja Particular de Lins pode 

ter novamente uma identidade comprometida por meio do Mistério celebrado na Liturgia e 

testemunhado na ação Pastoral. Não como mera manutenção, mas num movimento que 

propicie conversão de um celebrar e agir que a faz Igreja, povo de Deus. Por isso, da 

importância de uma reflexão sobre a identidade de uma Igreja Particular que busca ser cada 

dia mais, Igreja, mergulhada numa sociedade líquida, fruto de uma líquida modernidade, 

como nos aponta Zygmunt Bauman.  
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ABSTRACT 

 

 The present dissertation takes as study`s fount main the identity fomented at Lins´s 

Particular Church, that to long of yours almost 90 years of history, was being corpored, 

transformed and also desconfigured. The text comes as that a alert before the various changes 

that the Lins`s Church suffered. Since its creation that until the actual days very was lived and 

experimented. However, the fragmentation suffered to long of you history, drew on gains, but, 

also took deceptions and distortions in your church`s identity. The presence its was felt as 

place of welcomed, action and participation in half of people, something very outstanding in 

the walked of this Local Church.  Its identity was permeated by liturgic action and also 

pastoral that very marked your presence in São Paulo State Noroeste. It became mother of 

other Particulars Churches circumneighbors by more that has been something necessary to 

best to prove the parish and communities necessity, was also motive of disarticulation and 

same time a restarting whose challenges and moments were had as inconsolable so much of 

pastoral stamp, economic, politic and structural. The “foreing identity”, e.t., the presence so 

that were welcomed in this church, as the diversity of situations, forces, hopes referring 

identity of a particular Church was being, by people, before of a felt reality and limited 

territorially something suffocated and disfigured. It is observed with caution that  the Lins `s 

Particular Church can have again a engaged identity by middle of Minister celebrated in the 

Liturgy and witnesses in the pastoral action. It isn´t as mere maintenance, but in a movement 

that propitiates conversion of a to celebrate and to act that it makes church, God`s people. By 

gives importance of a reflection on the identity of a particular Church that  seeks to be each 

day more, Church, dived in a liquid society, fruit of a modernity liquid, as us point Zygmunt 

Bauman. 
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INTRODUÇÃO 

  

Frente à realidade da Igreja Particular de Lins e diante do contexto que se vive nessa 

igreja, observando tudo o que nos últimos dez anos foi vivenciado enquanto porção do povo 

de Deus, creio ser peculiar analisar a identidade presente, experimentado e questionado 

quanto a participação e compromisso do povo de Deus nesse território eclesiástico. 

O povo de Deus é constituído a partir de uma experiência de fé e vida, ou seja, a fé 

inserida na realidade da vida e a vida pautada numa experiência que dá suporte para a 

edificação da identidade do homem, numa adesão consciente que vai se amadurecendo na sua 

vivência religiosa. Mas, de maneira madura e coerente, não alienante nem passageira, como 

algo de momento. É nesse envolvimento que vai sendo fomentada uma comunidade, uma 

pastoral, uma vida celebrativa de cunho vivencial e testemunhal. 

O alvorecer do Concílio Vaticano II e sua proposta de aggiornamento, ou seja, uma 

atualização no caminhar da Igreja, se fez sentir no Discurso de Abertura do Concílio Vaticano 

II, proferido por sua Santidade Papa São João XXIII: “a Igreja como se espera confiadamente, 

engrandecerá em suas riquezas espirituais e, recebendo a força de novas energias, olhará para 

o futuro. Na verdade, com atualizações oportunas e com a prudente coordenação da 

colaboração mútua, a Igreja conseguirá que os homens, as famílias e os povos voltem 

realmente a alma para as coisas celestiais” (Papa São João XXIII, Discurso de Abertura do 

Concílio Vaticano II, III, n. 4). Com esse discurso, foi despertada a consciência de que se é  

povo de Deus, resgatando e esclarecendo a identidade primeira da Igreja, na qual, ordenados e 

não ordenados, homens e mulheres, jovens e adultos, anciãos e crianças constituem sim, pelo 

batismo que é conferido, um mesmo corpo eclesial. 

No entanto, mesmo diante de uma proposta de atualização é observável que muitos 

não assimilaram o que o Concílio Vaticano II tem orientado. Nesse tempo de transformações 

aceleradas em todos os âmbitos da sociedade, no seio da Igreja e com isso, no meio das 

comunidades – o que atinge as pastorais e movimentos – é de se notar que as transformações 

emergentes afetam, questionam a identidade bem como o compromisso celebrativo, pastoral 

inspirado na adesão a Jesus Cristo, através do testemunho com o mesmo e com os irmãos. 

Portanto, é diante dessa inquietação, que nessa dissertação não se tem o objetivo de 

fazer um apanhado histórico da Igreja Particular, mas sim, se utilizar de alguns momentos 

históricos para compreender a situação de identidade e vivência da fé alicerçada num
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 dinamismo litúrgico e num comprometimento pastoral.  Somente com uma boa e consciente 

participação na vida litúrgica da igreja ocorrerá um envolvimento que dará ânimo para a 

missão, ou seja, a colaboração pastoral que é a identidade colocada em ação. 

Assim, essa dissertação apresentada em três capítulos oferece num primeiro 

momento, ou seja, no primeiro capítulo uma reflexão sobre a “identidade”, segundo o 

pensamento do sociólogo Zygmunt Bauman, em vista do que o autor qualifica como 

identidade líquida, num contexto de uma líquida modernidade. É nesse contexto e 

emaranhado de situações que a identidade da Igreja Particular de Lins se encontra inserida. 

Igualmente, a problemática da líquida identidade, que Zygmunt Bauman apresenta, chama a 

atenção.  No emaranhado de ‘identidade de identidades’, ou seja, a acolhida de tantos que 

foram aceitos e acolhidos nessa Igreja Particular de Lins, sem conhecer de perto seu contexto, 

realidade e identidade local, levou a um distanciamento das atividades realizadas, uma 

distorção na identidade e uma confusão, que sufocou a fé dentro da vida e a vida relacionada 

com a fé. Por isso, a necessidade perante a inquietação sobre a real identidade na e da Igreja 

Particular de Lins. Entender que, houve na verdade, uma diluição da mesma. E mais, nesse 

diluir e ao mesmo tempo flutuar da identidade, se cresce o desânimo e os desafios. Os quais 

só podem ser superados ou amenizados verificando a construção da identidade de Igreja, que 

existe, mas que sufocada e distorcida se encontra e precisa ser resgatada nas atividades e 

celebrações e também em sua presença no meio do povo. 

 No segundo capítulo será analisada a incoerência entre o celebrar e agir. Incoerência 

esta que gera um desentendimento quanto ao celebrar e agir trazendo para a experiência de 

igreja, como povo de Deus e unidos num único ideal uma má promoção da identidade e o não 

compromisso da fé inserida na vida. A identidade deve estar fomentada por uma experiência 

no celebrar e no agir diante daquilo que inspira o agir e o vivenciar a fé na liturgia inserida na 

vida do povo. 

Somente compreendendo a identidade e a ação que ela remete, mediante a celebração 

proposta se poderá afirmar, pastorear e celebrar quais são as condições necessárias de onde 

nasce o mistério e se tem a constituição de uma identidade madura e comprometida. Assim, se 

entenderá que a ação pastoral é a vida de fé testemunha, a qual possui fundamento na liturgia 

que transmite o Mistério embasando a vivência e a atualização do mesmo.   
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No terceiro capítulo é possível se perceber que existe uma necessidade de adequação 

entre o celebrar e o agir mediante o compromisso de fé, ou seja, a vivência pastoral deve dar 

condições para sentir a identidade em ação. 

Por meio da leitura de documentos conciliares como Lumen Gentium, Sacrosanctum 

Concilium e Gaudium et Spes numa análise quanto a postural litúrgica e pastoral da Igreja 

Particular de Lins, é possível perceber a incoerência do compromisso que deve ser posto na 

identidade em ação, pela qual é verificada a postura de uns anos atrás até os dias atuais, se 

nota uma alienação tornada presente na vivência pastoral-litúrgica ofuscando a retomada e 

revigoramento de sua autêntica identidade correndo o risco de ficar submergida no sentimento 

e saudosismo que não favoreça a inovação nem a coerência com o que foi proposto, diante das 

atividades pastorais e vida celebrativa com sua identidade própria, o respeito à realidade e as 

transformações que sofreu. 

Nesse anseio, a presente dissertação busca mostrar uma configuração eclesial na 

realidade atual com seus desafios, onde é possível resgatar a identidade de Igreja – e de 

maneira mais direcionada a Igreja Particular de Lins – perante uma refontalização, saindo de 

um sufocante marasmo, que tem a tendência de instigar a um retrocesso e saudosismo 

inviável. 

Aqui, verificar a fé celebrada e a fé vivida na ação, apontando os conflitos que 

podem desestruturar a comunidade eclesial e dar brechas para fragmentações é levantar 

questionamentos e apontar falhas.  

Destarte algumas inquietações causam questionamentos, uma delas, como se verá é a 

presença de ‘identidades estrangeiras’, dentre outras situações. Esses questionamentos 

inquietantes só poderão ser respondidos numa proposta dialogal, em que vida pastoral e 

litúrgico-celebrativa seja o alicerce do testemunho comprometido do povo de Deus presente 

na Igreja Particular de Lins. A coerência entre fé e vida, onde os corações estejam voltados 

para o alto, só é possível com os pés firmes na realidade. Contudo, é necessário, na identidade 

ofuscada, mas presente na Igreja Particular de Lins, re-compreender a marcha do Concílio. 

Atualizar a sua presença de Igreja – Povo de Deus – e sua vivência pastoral-litúrgica, 

confrontando o ideal evangélico com as exigências do mundo atual.  
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CAPÍTULO I 

 

A IDENTIDADE OU IDENTIDADES NA IGREJA: COMUNIDADE DE FÉ E VIDA 

 

Intrigante é o tema sobre a identidade nos dias atuais. Mas, muito necessário e 

receptível para analisar o contexto de uma Igreja Particular e até mesmo de paróquias e 

comunidades. Assim, levado por uma inquietação, diante da conjuntura vivida dentro da 

Igreja Particular de Lins – não tão diferentes de outras -, se faz cogitar: qual a sua real 

identidade? 

Diante do contexto histórico, pelo qual passa a sociedade também é atingida a Igreja. 

Na estrutura de Igreja e, mais precisamente na estrutura de uma Igreja Particular cria-se uma 

desarticulação desesperadora. Onde tudo aparentemente parecia firme, sólido, tende a 

desmanchar-se. Nessa época de transformações aceleradas deparam-se com o fato de que o 

mundo vai sofrendo modificações aceleradas, mudando também relacionamentos e a vivência 

da fé e o compromisso que ela pede. Acompanhar o ritmo do mundo, da sociedade é um 

desafio que se deve abraçar. 

A fé e o compromisso que ela promove dentro da comunidade vão se perdendo. O 

ser humano caminha ainda mais para um descomprometimento, ou seja, para uma vivência de 

fé sem envolvimento com o todo que a envolve. As tradições perdem o seu valor, os ideais 

são nivelados por baixo e tudo vai se tornando disforme gerando o vazio e a carência do 

sentido de vida. Habilidades são esquecidas e a empatia, ou seja, o não saber colocar-se no 

lugar do outro torna o relacionamento como que algo distante e difícil de ser abraçado, pois 

certo é que não se consegue acompanhar com destreza a velocidade das mudanças. 

Tudo isso, evidentemente atinge a Igreja, a qual desde o início do segundo milênio 

sempre se mostrou sólida e inabalável, quer seja no âmbito universal ou particular. É preciso 

estimular a lucidez da identidade numa vivência de fé e vida, portanto o contexto pastoral 

litúrgico, para assim verificar a sua real postura e favorecimento diante das transformações e 

mudanças aceleradas que podem causar pendências e distorções na mesma. Assim, a 

promoção de uma refontalização que favoreça a reoxigenação da vida e da fé é um passo para 

superar a crise que se instala ou ameaça instalar-se diante da liquidificação da identidade, 

conceito apresentado por Bauman, sociólogo polonês, que apresenta o conceito de uma 

“líquida modernidade” vivida nos dias atuais. 
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1.Identidade ou identidades 

 

Como compreender essa problemática dentro do que se conhece sobre Igreja em 

nossa atualidade, por tudo o que se vive na fé e na prática pastoral e ou litúrgica (celebrativa)? 

Isso é algo que tem criado dentro do que se vive enquanto igreja, situações, onde é notável, 

que a identidade tem sido questionada. Mas, o que se pode dizer sobre Identidade/ Igreja/ 

identidades? 

Olhar para a realidade e as transformações rápidas, pelas quais a sociedade passa, 

causa até uma estranheza dialogar sobre o quesito identidade e identidades dentro de uma 

instituição que possui a sua Identidade. Contudo, uma instituição que vai se adequando e se 

readequando num emaranhado de situações e questionamentos. Onde muitos querem se 

adaptar a várias identidades que se apresentam dentro da sociedade atual, gera, sim, distorções 

e confusões que sufocam a identidade primeira; ou, ainda cria identidades parasitárias, 

provocando um mofo que mascara a realidade que identifica o que é ser Igreja. 

Sabido é que a Igreja tem os seus atributos, os quais fundam sua Identidade. Ela é 

Una, Santa, Católica e Apostólica1. Como reza o Catecismo da Igreja Católica, ela é Una por 

sua fonte, por seu fundador e por sua alma; é também Santa, pois o seu fundador é Santo e, 

com o Pai e o Espírito Santo é proclamado Santo e, Amando a Igreja, a santifica, pois ela é 

sua Esposa. Assim, nesse relacionamento recíproco a Igreja é tornada Santificante, ou seja, 

instrumento de santificação para os filhos e filhas. Diante disso, a Igreja se faz presente em 

todos os lugares, assim, ela é Católica, o que nos oferece duplo sentido: primeiro, porque 

sendo católica Cristo está nela e dele recebe a plenitude dos meios da salvação; mas é também 

católica, pois é enviada a todos os povos e gentes, ou seja, vocacionada em Cristo à 

universalização. Esse caráter de universalidade que marca o povo de Deus é um dom do 

próprio Senhor, pelo qual, a Igreja Católica (cf. CIC 831), de maneira eficaz e perpétua, tende 

                                                           
1 A Igreja é Una: tem um só Senhor, confessa uma só fé, nasce de um só batismo, forma um só Corpo, vivificado 

por um só Espírito, em vista de uma única esperança, no fim da qual serão superadas todas as divisões. A Igreja 

é Santa: o Deus altíssimo é o seu autor; Cristo, seu Esposo, se entregou por ela para santificá-la; o Espírito de 

santidade a vivifica. Embora congregue pecadores, ela é “imaculada (feita) de maculados” (“ex maculatis 

immaculata”). Nos santos brilha a santidade da Igreja; em Maria esta já é a toda santa. A Igreja é Católica:  

anuncia a totalidade da fé; traz em si e administra a plenitude dos meios da salvação; é enviada a todos os povos; 

dirige-se a todos os homens; abarca todos os tempos; “ela é por sua natureza missionária”. A Igreja é Apostólica: 

está construída sobre fundamentos duradouros: os Doze Apóstolos do Cordeiro; ela é indestrutível; é 

infalivelmente mantida na verdade; Cristo a governa por meio de Pedro e dos demais Apóstolos, presentes em 

seus sucessores, o Papa e o Colégio dos Bispos. (CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. São Paulo: Loyola, 

2001. n.866-869. p. 249.)  



14 

 

 

 

a recapitular toda a humanidade em Cristo. Certos somos também que a Igreja é Apostólica, 

por ser erigida sobre os Apóstolos e isto no tríplice sentido: 1) continua sendo constituída 

sobre o fundamento dos Apóstolos; 2) conversa e transmite os ensinamentos dos Apóstolos; 

3) ela continua sendo ensinada, santificada e dirigida pelos Apóstolos, por meio da sucessão 

que é mantida por meio da tradição; é o que rezamos no Prefácio dos Apóstolos: “Pastor 

Eterno, vós não abandonais o rebanho, mas o guardais constantemente pela proteção dos 

Apóstolos. E assim a Igreja é conduzida pelos mesmos pastores que pusestes à sua frente [...] 

(cf. Prefácio dos Apóstolos I). Manter o cerne de nossa identidade, eis também a nossa 

missão. 

Cristo é a Luz dos povos2, assim reza o início da Constituição dogmática sobre a 

Igreja. Por isso, o Concílio Vaticano II congregado no Espírito Santo, deseja que a Luz de 

Cristo, reflita na face da Igreja e na postura dos povos clareando todos os homens e mulheres 

de boa vontade, tornando-os cada dia mais discípulos e missionários de Jesus para que o 

Evangelho chegue a toda criatura (cf. Mc 16,15). 

A Luz de Cristo clareia as várias imagens da Igreja que a identifica e a caracteriza, e, 

assim se faz conhecer a sua natureza íntima. A Igreja é o redil, a grei, a porta, a lavoura, o 

campo, a construção de Deus, sua família, a Jerusalém Celeste, é nossa Mãe3. E, porque a 

Igreja é em Cristo como que sacramento, isto é, sinal e instrumento da união íntima com Deus 

e da unidade de todo o gênero humano, ela é o Corpo Místico de Cristo4, formando a 

comunidade, a qual deve ser expressão do seu Senhor, assumindo em si as suas 

características, as quais a identifica. 

Diante das presentes condições do mundo torna mais urgente o dever da Igreja de 

iluminar os povos, as comunidades, a fim de que todos possam renovar-se diante do mistério 

de Cristo com suas palavras e seus ensinamentos mantendo a identidade numa refontalização, 

isto é, um retorno às fontes, as Sagradas Escrituras, a Sagrada Tradição e ao Magistério. Para 

que hoje, mas intimamente ligados por vínculos sociais, políticos, étnicos, técnicos e 

culturais, alcancemos uma unidade total em Cristo sem sofrer distorções e manter integridade. 

Pois, a fé e nosso compromisso com a mesma, onde é recebida a identidade tem sofrido 

desgastes dentro de um aparato emocional e sentimentalista, do que se mantendo coerente e 

firme com base numa formação comprometida e sólida. 

                                                           
2 Lumen Gentium 1. 
3 LG 6. 
4 Ibidem, 7. 
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Ainda dentro do que se busca compreender sobre identidade e sua vivência numa 

pastoral-litúrgica, nos deparamos com o entendimento da fé na atualidade. Existe um dilema a 

ser superado no mundo atual, onde sofre o quesito fé e por isso torna-se manipulável. É diante 

do compromisso de fé que a identidade deve ser mantida na vivência de Igreja, povo de Deus. 

Pode-se ousadamente cogitar, que há uma dificuldade de se crer, de se expressar a fé, e isso é 

uma característica do homem atual. O que dificulta a situação atual é o novo abismo entre o 

“outrora” e o “hoje” que se junta ao abismo entre o visível” e o “invisível5; vê-se nessa 

dificuldade um estremecer da identidade que vai buscar apoio em tantos outros artifícios que 

nos oferecido, principalmente dentro do emocional e superficial momentâneo. 

 

Nenhuma das atualizações, quer sejam chamadas de “desmitologização” no 

meio intelectual acadêmico ou de “aggiornamento” no meio eclesiástico 

pragmático, é capaz de mudar essa situação, pelo contrário: tais esforços 

confirmam a suspeita de que se trata de uma tentativa desesperada de 

apresentar como atual o que na verdade não deixa de ser passado. São essas 

tentativas de atualização que exacerbam a nítida impressão de que aquilo que 

nos é apresentado é “coisa do passado”; e a fé já não parece ser propriamente 

aquele salto temerário que desafia a generosidade do homem por levar da 

aparente totalidade de nosso mundo visível ao aparente nada do invisível e 

intangível, antes parece um desaforo, já que pretende exigir hoje em dia um 

comprometimento com o passado que é declarado válido para sempre. Mas 

quem se disporia a tal ato numa época em que o lugar da idéia de “tradição” 

foi ocupado pela idéia de “progresso”? [...] Topamos, aqui, de passagem, 

com uma característica bastante importante da situação moderna. [...] O que 

hoje predomina é um sentimento exatamente oposto: tradição é aquilo que já 

não serve e está preso ao passado; o progresso, pelo contrário, é a verdadeira 

promessa do ser, de modo que o ser humano já não procura estabelecer-se no 

lugar da tradição e do passado, e sim no espaço do progresso e do futuro.6 

 

A fé é a base para se sustentar a identidade, a qual está – ou deveria estar – alicerçada 

num compromisso arraigado dentro de um direcionamento para o hoje sem perder o foco no 

                                                           
5 RATZINGER, Joseph. Introdução ao Cristianismo: Preleções sobre o Símbolo Apostólico com um novo ensaio 

introdutório. Tradução de Alfred J. Keller. Loyola: São Paulo, 2005. p. 40. 
6 Ibidem, p. 41. 
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ontem. Isso precisa ser entendido e buscado, caso contrário mutila-se a identidade e desfoca-

se a fé do seu real entrosamento com a vida comprometida, relacional e testemunhal. Cria-se 

diante disso, situações de identidade que vai sufocando a identidade para dar argumento ao 

que se julga ser a identidade genuína, o que é inevitável e tendencioso dentro de uma vivência 

de fé e numa relação com a vida. 

 

 

2.Como entender a identidade diluída num emaranhado de identidades 

 

Entre luzes e sombras, as grandes mudanças podem até causar aflições, mas não se 

podem transmutar em confusões. Tem-se aqui algo desafiador, o discernimento no caminhar e 

a tomada de atitudes e compromissos diante de uma identidade de igreja que nos interpela. É 

preciso sempre observar os sinais dos tempos7, pois as transformações têm alcance global, 

atingindo todas as dimensões da vida humana. A história acelerou e traz com ela uma 

mudança de época, mais que uma época de mudanças8. Como entender essa realidade que 

parece sem brilho e complexa, na qual está envolvida a identidade da Igreja e das 

comunidades e ao mesmo tempo a identidade dos que querem se comprometer com o Reino? 

Vive-se num contexto sócio-cultural, político, econômico e religioso extremamente 

globalizado e globalizante, o que faz uma unificação de toda experiência humana. Diante 

disso, hoje existe uma fragmentação dos referenciais de sentido e relativização dos valores. 

Os critérios parciais não conseguem oferecer um significado adequado a toda realidade 

acarretando uma crise de sentidos, dentro da qual, gera-se uma crise de identidades diluídas, 

deixando as pessoas frustradas, ansiosas e angustiadas por não conseguirem influir nos 

acontecimentos da vida e do todo de maneira satisfatória. 

É perceptível que a globalização e a rapidez das transformações culturais e de valores 

relacionais trazem um aumento de riscos e de medos diante das desigualdades, da ausência de 

projetos concretos, de catástrofes ambientais e étnicas, entre outros. O medo, a coerção, a 

insegurança diante da eventual perda de seu posto de trabalho e do futuro incerto para si e sua 

família9, causam um desgaste na identidade, a qual é sufocada e até mesmo eliminada. “A 

                                                           
7 DIRETRIZES GERAIS DA AÇÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL. Doc. 87 (2008-2010), 

n. 12. 
8 DGAE, 13. 
9 Ibidem, 17. 
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insegurança é uma situação ameaçadora para a identidade, pois gera, como defesa do 

indivíduo, uma probabilidade de cair num estado de não ser”, argumenta Dirce Encarnación 

Tavares10 diante da realidade da identidade do ser vai se formando ao longo da vida e de seus 

relacionamentos interdisciplinares. Esse processo é constante e deve ser arquitetado e 

construído ao longo de toda a vida e, claro dentro do relacionamento com a fé e seu 

testemunho.  

Direcionado por uma incerteza de realizações busca-se uma satisfação imediata, 

através do consumo, por exemplo. Criam-se novas necessidades. E, tem-se a impressão que 

tudo pode ser comprado, custe o que custar; dizemos num ditado popular, sem pensar nas 

consequências. Os desejos tornam-se felicidades, na lógica de uma satisfação hedonista11. 

Sobretudo as atuais gerações, afirmam o presente porque o passado perdeu relevância, pelo 

caos demonstrado e o futuro é incerto. A vida é um espetáculo e o corpo é o centro da 

realidade presente. Viver o agora, sem olhar para o ontem nem se preocupar com o amanhã.  

Destarte, o olhar da fé vai além e a esperança visualiza aspectos como a afirmação de 

valores que são perenes e fundamentais à pessoa humana e seu relacionamento com o mundo 

e com o todo. Somos um povo que busca manter a sua identidade. 

Diante de fatos e conquistas, a identidade de um povo, de uma comunidade, de uma 

nação, de clã e, até mesmo de uma religião vai sendo fundada, moldada, e claro, também 

questionada e refeita.  

Um exemplo disso é o fato das festas e celebrações que fazem parte da vida e das 

culturas, cada qual com seus anseios e realizações, estruturas e desafios. Mas, é preciso 

continuar a busca da real identidade do povo, de irmãos, de seres humanos que acreditam em 

algo que está além. Isso pode ser de um ideal de vida, de uma filosofia de vida e ou, até 

mesmo, de um ideal de fé e expressão da mesma. Pois, a identidade expressa à marca de uma 

cultura, de um lugar, de uma gente. Assim, a Igreja não está fora disso, tendo a sua identidade 

própria de povo de Deus, povo da Aliança. Consequentemente, tem toda uma caminhada, 

dentro da qual houve uma prefiguração no Antigo Testamento, onde o povo foi sendo 

constituído e recebendo riquezas inigualáveis. No entanto, é do lado aberto de Cristo na cruz, 

que a Igreja, como povo de Deus e membros da Nova Aliança12 recebe a sua verdadeira 

                                                           
10 TAVARES, Dirce Encarnación. Identidade. In. FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Interdisciplinaridade: 

pensar, pesquisar e intervir. São Paulo: Cortez, 2014. p. 139. 
11 DGAE, 18. 
12 LOPES, Geraldo. Lumen Gentium: texto e comentário. São Paulo: Paulinas, 2011. p. 51-54. 
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identidade. Tudo isso provido de uma experiência de fé e amor, de adesão e de 

questionamentos que foram surgindo na busca por conhecer a Deus e se deixar conhecer por 

Ele, na pessoa do Filho sob a ação do Espírito. 

Frente a isso, compreender a Identidade da Igreja é um desafio de fé, de amor e de 

adesão com uma consciência madura e estruturada, rompendo com a alienação do todo que 

nos cerca. “O ser humano é um animal de tradições, o costume é uma das fontes do direito e o 

legado cultural que recebemos é uma plataforma a partir da qual a nossa identidade se 

constitui”13, assim, se forma um caráter, um rosto, uma marca que o identifica concedendo um 

registro próprio e sólido. 

É possível ainda dizer que a identidade concede um “pertencimento”14, mesmo não 

trazendo uma garantia. Na atual conjuntura, a identidade, que me dá um pertencimento, 

entendendo ter um compromisso cobrável e perceptível, ou o pertencimento onde não há um 

compromisso cobrável sem adesão total, pode diante de situações sofrer negociações e até 

mesmo uma revogação, cabendo ao indivíduo, ou ao povo, ou comunidade a determinação de 

permanecer firme no caminho que pretende percorrer e na sua maneira de agir, posturas essas, 

cruciais para manter o pertencimento quanto para fomentar a identidade.  

Na coerência em manter o pertencimento e uma autêntica identidade, o essencial na 

conduta humana, na vivência da fé e na experiência relacional com o semelhante, está no 

conhecer-se e deixar-se conhecer sem impor nem oprimir o outro diante daquilo que é. Isso 

permite que, a simplicidade e o reconhecimento do fraco e do pequeno surjam como valores 

indicando novos horizontes na busca de partilha e correlações que vão constituindo 

identidade. 

A construção da identidade faz parte da vida de todo ser humano, de toda sua cultura, 

etnia e religião e isso não foge de nossa vivência de fé e constituição da mesma. Nesse 

desenvolver e amadurecimento da identidade há uma pluralidade de experiências e de 

expressões culturais. No entanto, apoiar-se nelas, mesmo diante da velocidade em que as 

coisas acontecem e vão se transformando não é favorável deixar-se levar pelo modismo, que 

destoa a autenticidade da identidade do ser e da sua experiência na busca pela satisfação e 

realização podendo acarretar em desvios e frustrações. 

                                                           
13 ESTRADA, Juan Antonio. Para compreender como surgiu a Igreja. São Paulo: Paulinas, 2005. p. 40. 
14 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. p. 28-29. 
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Segundo Zygmunt Bauman, sociólogo polonês, “em nossa época líquido-moderna, o 

mundo em nossa volta está repartido em fragmentos mal coordenados, enquanto as nossas 

existências individuais são fatiadas numa sucessão de episódios fragilmente conectados [...] 

As identidades flutuam no ar”15. 

Ousadamente percebe-se a influência de tendências e anseios sobre todas as pessoas, 

instituições, culturas e, porque não sobre a Igreja e ou igrejas. Uma ambiguidade mórbida 

paira sobre a identidade no seu todo, tornando-a dissolvida facilmente e reajustada diante dos 

interesses do indivíduo moderno. É notório que diante das situações, o contexto sócio-

econômico é uma das causas desse dissolvimento ou desestruturação. A economia se sobrepõe 

às outras dimensões da vida humana, dentro de um capitalismo neoliberal, onde a lógica do 

lucro e a concorrência trazem concentração de riquezas, onde se gera a pobreza, a exclusão 

social e cultural, tornando o outro, as relações e realizações descartáveis16 e fragilizadas. O 

desemprego estrutural com a diminuição da mão de obra, a fragmentação da produção e a 

flexibilização das relações de trabalho17, a lógica do ‘salvem-se quem puder’; onde não há 

espaço para a dignidade da pessoa humana e a solidariedade são pontos que desestruturam 

identidades e geram outras tendências de identidades numa teia onde tudo se entrelaçam. 

Há uma mobilidade humana em busca de melhores condições de vida, mesmo assim, 

a situação sócio-política não favorece, pois existe um enfraquecimento da mesma, decorrente 

das mudanças culturais, como o individualismo, o crescimento de grandes grupos 

econômicos. Paralelamente a isso, há um desencanto e diminuição da confiança do povo 

tangendo os vários outros setores do convívio humano e até mesmo, no âmbito religioso. 

Percebe-se que a vida harmônica e relacional vai se desgastando, se tornando cada fez mais 

fluída; o que gera falência em tantos outros seguimentos. 

A vivência religiosa não está fora desse emaranhado de situações que propiciam a 

formação de novas identidades dentro de uma identidade e vice-versa. No contexto de 

mentalidade individual e pluralista, onde cada qual escolhe a religião que lhe agrade existe 

uma adesão parcial, com fraco sentido de pertença institucional, hoje, mais fundado no 

emocional, ou construindo um mosaico, fazendo sua religião pessoal: Deus e eu. Bem como o 

crescente número de pessoas que aderem à tendência do campo esotérico e a ‘religião 

                                                           
15 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. p. 18. 
16 DGAE 2008-2010, p. 29-30. 
17 Ibidem, p. 30. 
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invisível’, com pouco ou nenhuma prática externa, salienta as Diretrizes Gerais da Ação 

Evangelizadora da Igreja no Brasil, documento 87: 

 

Chamados a tecer laços de fraternidade, enquanto filhos de um mesmo Pai, 

vemos que a mentalidade individualista alastrou-se também no campo 

religioso. O indivíduo, sempre mais, escolhe uma religião no contexto 

pluralista. Mesmo aderindo a uma tradição ou a uma instituição religiosa, 

tende a escolher crenças, ritos e normas que lhe agradam subjetivamente ou 

se refugia  numa adesão parcial. Ou, ainda, procura construir, uma espécie 

de mosaico – sua religião pessoal com fragmentos de doutrinas e práticas de 

várias religiões. Finalmente, aumenta o número dos que recusam a adesão a 

qualquer instituição religiosa e considera suas convicções uma “religião 

invisível”, com pouca ou nenhuma prática exterior. Cresce também a atração 

por práticas esotéricas, baseadas em falsas doutrinas, afetando a fé cristã.18 

 

Explicita-se uma teologia da prosperidade com uma religião utilitarista pela busca do 

bem-estar, curas e terapias. Essa religião ou religiosidade a mídia tende a gostar, pois ela 

divide e não gesta a comunidade. Nela, toda culpa dos problemas é atribuída ao demônio, e 

não ao próprio ser humano. Contexto esse, que muito facilmente leva abrir mão de uma 

autêntica identidade para assumir uma identidade mascarada. 

Nessa época e nesse conjunto de situações conflitantes, em que a identidade se faz 

flutuante, a postura líquida faz frente ao que deve ser mantido sólido – no que diz respeito à 

identidade do ser – porém, ainda há uma ânsia por manter-se dentro de uma real e coerente 

convicção pautada numa identificação. 

Possuir uma identidade ou constituir uma identidade é, antes de qualquer coisa, um 

processo a ser vivido e experimentado – consciente ou inconscientemente – gerando um 

mecanismo que proporciona adquiri-la. Ao longo da vida, buscando exemplos a seguir, criam-

se motivações, dentro das quais o ser é levado a identificar-se a alguém, a situações, a grupos 

sociais, políticos, culturais e religiosos. 

Ainda é preciso compreender a identidade como parte formativa do ser e sua 

espiritualidade. Com isso, identidade e identificação entram num processo de divergência, 

                                                           
18 Ibidem, p. 36. 
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dentro de uma competição condicionada a uma identificação, ou seja, tornar-se como o outro, 

perdendo a identidade para o sentido de imitação, digo, de querer ser o outro: 

 

A identificação é um mecanismo de defesa na medida em que sentir-se igual 

ao outro, o ser tornar igual, permite a solução de um conflito fonte de 

ansiedade para quem lança mão do mecanismo identificatório. [...] Com 

muita freqüência, o processo de identificação não ocorre como decorrência 

de estimulo vivido como ameaçador, e sim para realizar algum aspecto 

comportamental de uma pessoa, alguma característica dela que é vista como 

desejável: a maneira de falar, a profissão, etc. A desejabilidade social de uma 

moda, de um consumo, o desejo de pertencer a um grupo, à certa classe 

social, a um clã, são todos elementos que podem levar à identificação. Os 

processos imitativos, que são um exemplo de comportamento típico da 

sociedade de consumo; o estrelismo no mundo dos espetáculos e dos 

esportes; os estereótipos da cultura, esses são apenas alguns exemplos de 

comportamentos derivados de contínuos processos de identificação a que o 

homem é solicitado na sua vida evolutiva. [...] Por isso, pode-se ver a 

identificação como uma maneira imatura de alcançar a identidade própria. 

Pode-se estabelecer a proporção que existe entre imitação e identificação e a 

que relaciona modelação e identidade como semelhantes. A identificação 

tende a atuar exteriormente, a copiar o comportamento da pessoa a ser 

imitado sem chegar à realização dos valores em si. [...] Uma formação que 

tende à imitação produzirá pessoas imaturas e dependentes; a formação 

orientada para a formação de identidades diferentes e originais tenderá a 

produzir pessoas maduras e conscientes.19 

 

Entender a identidade num emaranhado de identidades é antes de tudo distinguir 

entre, identidade e identificação, o que se dilui e o que é imitado; tendência complexa e muito 

presente nos dias atuais em comunidades e até dentro da vivência religiosa, como já pode ser 

sentido em meio à realidade igreja.  

Identidade é o cerne, a base, forma caráter; identificação é o que me atrai para a 

identidade proporcionando um entrosamento a alguma coisa; imitação é colocar-se no lugar 

                                                           
19 SCARPELLINI, C. Identificação. In. Dicionário de Espiritualidade. Vol. II. São Paulo: Loyola: Paulinas, 

2012. p. 1205. 
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do outro, assumir a identidade do outro, sufocando a sua própria identidade e identificação, 

mascarando o que realmente se é ou se vive e até deixando de ser o que se é. 

A influência social da moda, o consumo exacerbado, o desejo de pertencer a um 

grupo, a uma classe social, se pode levar a uma identificação, mas, não a uma identidade 

autêntica. A identidade deve prover uma identificação que atraia a um compromisso frutuoso. 

Atualmente, no meio da sociedade e no meio da igreja existe um contínuo aumento do 

processo imitativo; destaca-se o estrelismo, o desenvolvimento de estereótipos, ou seja, um 

conceito de padronização para melhor adaptarem-se as expectativas e julgamentos sociais de 

rotina, o que torna a identidade distorcida e confusa, desfalecendo a sua essência. 

Tendenciosamente, a imitação que produz a imaturidade e dependência, ocasiona a quebra de 

valores e a perda de conceitos, a saber, o conjunto de circunstâncias que determinam 

precisamente uma pessoa, um grupo social, político, cultural e religioso. 

A globalização é a causa de muitos avanços e conquistas, por exemplo, “no campo 

cultural, [...] na maior produção e circulação dos bens, facilidade de comunicação, progressos, 

progressos tecnológicos” (DGAE, p. 24, n. 17). Mas, no entanto, é motivo de muitos 

questionamentos e perda de valores, a começar pela situação econômica, “face mais difundida 

da globalização e tida como de maior êxito [...] que se sobrepõe às outras dimensões da vida 

humana e as condiciona” (DGAE, p. 29, n. 24), que mantinham a identidade de um povo sem 

ser influenciado, e, ao mesmo tempo instigado a sofrer abusos e explorações proporcionando 

um desvio ou um redirecionamento que não condiz com a cultura, com o povo, com a tradição 

e, até mesmo, com a crença ou religião. Seria isso o início do diluir das coisas? 

As identidades que estão sendo formadas, moldadas e experimentadas tendem a 

promover uma agradabilidade flutuante. Por isso, a identidade nos dias de hoje é um assunto 

acalorado e cogitado. Bauman vai dizer que o trabalho total de formação da identidade é um 

direcionamento para os meios:  

 

No caso da identidade, não funciona nem um pouco assim: o trabalho total é 

direcionado para os meios. Não se começa pela imagem, mas por uma série 

de peças já obtidas ou que parecem valer a pena ter, e então se tenta 

descobrir como é possível agrupá-las e reagrupá-las para montar imagens 

(quantas?) agradáveis. Você está experimentando com o que tem. Seu 

problema não é o que você precisa para “chegar lá”, ao ponto que pretendo 

alcançar, mas quais são os pontos que podem ser alcançados com os recursos 
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que você já possui, e quais deles merecem os esforços para serem 

alcançados. Podemos dizer que a solução de um quebra-cabeça segue a 

lógica da racionalidade instrumental (selecionar os meios adequados a um 

determinado fim). A tarefa de um construtor de identidade, é como diria 

Lévi-Strauss, a de um bricoleur, que constrói todo tipo de coisas com o 

material que tem à mão...20 

 

Por outro lado, Bauman mostra que fazer da identidade ainda uma tarefa e o objetivo 

do trabalho, de toda uma vida é sem dúvida um ato de liberdade da inércia dos costumes 

tradicionais, de autoridades imutáveis, de rotinas preestabelecidas e verdades inquestionáveis. 

Com isso, o que mantém a busca no diluir, restaurar, reestruturar e redefinir identidades é, por 

muitas vezes, as emoções e sensações em que o todo é envolvido. É o que ainda pode 

constatar com a entrevista de Bauman a Benedetto Vecchi, quando diz que, “as sensações são, 

pela própria natureza, tão frágeis e efêmeras [...]. A estratégia do “carpe diem” é uma reação a 

um mundo esvaziado de valores que fingem ser duradouros”21. 

O formar um todo na atual sociedade, inspirando uma consciente identidade não vem 

a ser uma preocupação contemporânea, o que se faz sentir até mesmo no que está relacionado 

às crenças e religiosidades e comprometimento de valores. Isso não traz uma preocupação 

absoluta. No entanto, é perceptível que isso cause um estranhamento, uma vez que 

transparece um fardo pesado. 

Ao longo da caminhada humana e na vivência de novos anseios e descobertas, uma 

identidade coesa, fixada e solidamente constituída seria como uma repressão ou limitação a 

liberdade de escolha, ocasionando a incapacidade em destravar às novas oportunidades que 

nos são oferecidas. Superar a coesão, a limitação dentro do que é identidade, é sair da 

inflexibilidade e pautar-se na flexibilidade, dentro do mundo líquido atual. 

 

Para a grande maioria dos habitantes do líquido mundo moderno, atitude 

como cuidar da coesão, apegar-se às regras, agir de acordo com os 

precedentes e manter-se fiel à lógica da continuidade, em vez de flutuar na 

onda das oportunidades mutáveis e de curta duração, não constituem opções 

promissoras. Se outras pessoas as adotam (raramente de bom grado, podem 

                                                           
20 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. p. 55. 
21 Ibidem, p. 59. 
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dar certo!), são prontamente apontadas como sintomas da privação social e 

um estigma do fracasso na vida, da derrota, da desvalorização, da 

inferioridade social.22 

 

A identidade passa, sem perda de dúvidas pelo viés do relacionamento; o relacionar-

se com o outro ou com os outros. Porque não dizer com um povo, cultura, classe, uma crença 

e obviamente com uma filosofia de vida e ou determinada religião. Formada, também por esse 

propósito, dentro de um entrelaçamento – pessoal e interpessoal – está fomentada em 

parcerias, compromissos, direitos e deveres que atrai e provoca apreensão, desejos e de certa 

forma, até mesmo, um medo e repulsa. 

Mas, Bauman ainda lembra outro quesito dentro da formação da identidade – o 

sentimento de amor. Apresenta, assim, o que hoje, qualifica como “amor líquido”, que 

provoca no homem a postura do “homem sem vínculo, de relacionamentos sem 

compromissos”23. É observável que exista uma insegurança em criarem-se vínculos e relações 

comprometidas, o que acontece, até mesmo, dentro de uma comunidade de fé, cristãs ou não 

cristãs. Nessa concepção é notável que muitos se identifiquem com o jogo de viver o que der 

e vier, sem comprometer a própria liberdade nem a liberdade do outro.  

Sem ousar em criar uma problemática, nem pretendendo situações abrangentes, 

apenas um questionamento a mais. Seria, pois, a problemática de relacionamentos nos dias 

atuais o promotor do descaso ou degeneração da identidade da Igreja numa vivência pastoral-

litúrgica? Ou, o fluir das identidades é que, tornando-a diluída (por estar dentro de uma 

modernidade diluída), como apresenta Bauman, é que faz da identidade Igreja, na perspectiva 

de vivência – entrosamento fé e vida – um emaranhado de identidades dentro de uma 

Identidade? 

Em sua resposta sobre um re-embaralhamento nas formas básicas de 

relacionamentos, das relações amorosas à religião, pois tudo tem a tendência de se tornar 

instável e líquido, a resposta de Bauman é instigante e curiosa: 

 

Outros especialistas/ conselheiros informa aos leitores que, “ao se 

comprometer, embora sem muito ânimo, lembre-se de que é provável de que 

você esteja fechando a porta para outras possibilidades românticas talvez 

                                                           
22 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. p. 60.  
23 IB, p. 69.  
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mais satisfatórias e compensadoras”. Outros especialistas sugerem que 

relacionamentos, tal como os carros, devem passar periodicamente por um 

teste de valor e serem retirados de circulação casos os resultados sejam 

negativos. Mas outros especialistas conseguem ser mais insensíveis: “As 

promessas de comprometimentos são desprovidas de sentido a longo prazo... 

Tal como investimentos, alternam períodos de alta e baixa”. E assim, se você 

quer “relacionar-se”, mantenha distância. Se deseja obter satisfação  com o 

convívio, não estabeleça e nem exija compromissos. Mantenha todas as 

portas abertas ao mesmo tempo. [...] O futuro sempre foi incerto, mas o seu 

caráter inconstante e volátil nunca apareceu tão inextricável como no líquido 

mundo moderno da força do trabalho “flexível”, dos frágeis vínculos entre 

seres humanos, dos humores fluidos, das ameaças flutuantes e do 

incontrolável cortejo de perigos camaleônicos.24 

 

Nesse itinerário, em que se pretende entender melhor sobre a identidade dentro da 

Igreja, surge o medo que o mundo líquido apresenta, segundo as indagações e afirmações de 

Bauman, ou seja, o de “estar em contato sem o desconforto que o verdadeiro “contato” 

reserva”25. 

A correria do dia a dia, também atinge o seio da comunidade eclesial. A velocidade 

com que o mundo e a sociedade se transformam, a velocidade com que vão se readequando e 

vão igualmente se adaptando a movimentos reduzidos de relacionamentos mostram a lentidão 

com que os passos são dados dentro da comunidade eclesial que anseia por alcançar e viver 

no ritmo atual dos acontecimentos, para que possa dar respostas e manter a sua identidade. 

Tudo é no “agora”, já. Agora e não depois.  

O movimentar-se aceleradamente provoca um sufocamento no todo de nossa 

caminhada. Um atropelamento. Mesmo assim, o prêmio diante desse fato é seguir adiante; 

não parar nem desacelerar, muito menos cair numa inércia. 

Bauman, lembrando a orientação de Ralph Waldo Emerson, diz: “se você está 

esquiando sobre o gelo fino, a salvação está na velocidade”26. Seria a velocidade uma solução 

ou complicação, em relação ao sagrado, a religião, ao entrosamento entre fé e vida 

comprometida com uma crença? 

                                                           
24 IB, p. 73-74. 
25 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. p. 76. 
26 IB, p. 76. 
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Para começo de conversa, o “sagrado” é um conceito notoriamente vago e 

altamente contestado, e é muito difícil ter certeza, e ainda mais concordar, 

quanto aquilo que estamos falando. Alguns autores chegam até sugerir que o 

sagrado está confinado ao que se passa dentro de uma igreja ou seu 

equivalente. Outros autores sugerem que o ato de lavar o carro ou a ida da 

família ao shopping no domingo é a atual encarnação do sagrado...27 

 

Aparentemente se observa uma crise dentro da concepção do sagrado nos dias atuais. 

A religiosidade assume um percurso menos comprometido. Segue-se a regra do 

relacionamento sem compromisso, uma ‘liberdade’. Bauman cita o filósofo russo Mikhail 

Bakhtin, que no século passado apresentou o conceito de “medo cósmico”, procurou resolver 

o mistério do poder mundano, humano, causada por uma trepidação sentida diante do 

imensuravelmente grande e imensuravelmente intenso, digo, o ser humano diante da 

grandiosidade do universo e todos os seus fenômenos se sentem conduzidos a um 

envolvimento além de si; mergulha no inimaginável e inexplicável – o sobrenatural. 

 

No cerne do “medo cósmico” jaz, observemos, a não entidade do ser 

humano amedrontado, abatido e transiente, defrontado com a enormidade do 

universo permanente – a simples fraqueza, a incapacidade de resistir, a 

vulnerabilidade do frágil e delicado corpo humano revelada pela visão do 

“céu estrelado” ou do “volume substancial das montanhas”. Mas também a 

percepção do que não está ao alcance dos seres humanos aprender, entender, 

assimilar mentalmente o impressionante poder que se manifesta na simples 

grandiosidade do universo. [...] E assim o “medo cósmico” é também o 

horror do desconhecido: o terror da incerteza. É também um terror mais 

profundo – o do desamparo, diante do qual a incerteza não passa de um fator 

que contribui para causá-lo. [...] O sagrado é, podemos dizer, um reflexo 

dessa experiência de desamparo. O sagrado é o que transcende os nossos 

poderes de compreensão, comunicação e ação28. 

 

                                                           
27 Ibibem, p. 77. 
28 Ibidem. p. 78. 



27 

 

 

 

Diante dessa constatação, parece que, segundo o argumento de Bakhtin, apresentado 

por Bauman, é o que se entende por “medo cósmico”, muito utilizado pelo sistema religioso. 

A imagem de Deus, soberano de tudo e de todos, causa uma vulnerabilidade diante do temor 

da incerteza. Isso tem provocado, ainda mais, a desgeneração de uma fé mais fundada na 

cultura, conhecimento e total compreensão da divindade, pois, constataram-se grandes 

momentos de alienação emocional. O sentimentalismo afronta uma postura mais realista e 

comprometedora, dentro de uma identidade enraizada numa co-responsabilidade recíproca 

entre fé e vida, promotora de um amadurecimento do ser, o qual não se deixa levar apenas por 

sentimentalismo, mas pela real adesão a uma religião ou filosofia de vida, cultura ou ideais 

políticos-sociais. 

A identidade é na verdade um extenso campo de batalha. E essa batalha também se 

faz presente dentro da vivência religiosa. Como a sociedade líquida moderna, predispõe tudo 

para o agora, para o imediatismo, é gritante o que a velocidade causa ao valor da durabilidade. 

O que se entende por “antigo” ou “de longa duração” torna-se sinônimo de fora de moda, 

ultrapassado; algo destinado a ser esquecido. Seria o compromisso vivencial da fé algo muito 

distante da postura líquida moderna, como Bauman apresenta? 

Pautar é preciso, a nossa angústia numa esperança, ou seja, a vivência da religião, 

não de maneira sentimentalista, mas numa vida comprometida e arquitetada numa convicção 

que dê a real identidade e identificação sem distorções ilusórias e fluídas. 

Quando questionado a respeito da mudança de atitude – identificatória – em relação 

ao sagrado e numa segunda questão, a problemática do fundamentalismo religioso, Bauman 

apresenta dois pontos significativos: o primeiro é a erosão da essência29 - o rígido cânone que 

mantinha a congregação unida; isso foi se diluindo; O segundo é tornar-se selecionadores 

involuntários/ compulsivos, até mesmo, a religião passa por um crivo. A tendência de 

escolher a religião mais rígida, a comunidade de fé que mais cobra e demonstra segurança, 

proporciona uma satisfação. 

 

A condição de vida de um selecionador-por-necessidade é também uma 

experiência totalmente desalentadora. A sua vida é uma vida insegura. O 

valor conspicuamente ausente é o da fé e o da confiança, e assim também o 

da autoafirmação. O fundamentalismo (incluindo o religioso) oferece esse 

                                                           
29 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. p. 92. 
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valor. Invalidando antecipadamente todas as proposições concorrentes e 

recusando o dialogo e a discussão em dissidentes e “heréticos”, ele instila 

um sentimento de certeza e elimina todas as dúvidas do código de 

comportamento simples, de fácil absorção, que oferece. Transmite uma 

confortável sensação de segurança a ser ganha e saboreada dentro dos muros 

altos e impenetráveis que isolam o caos reinante lá fora.30 

 

É assim, que transparece, no meio de muitas comunidades uma fuga da real 

identidade de comprometimento e uma criação de várias identidades que sufocam e dissociam 

o entrosamento de fé e vida. Nesse emaranhado de identidades emergentes com movimentos e 

associações conservadoras, fundamentalistas e até mesmo tradicionalistas, se observa com 

espanto um anacronismo que barra um profundo retorno às fontes – refontalização – que 

preservaria sim, a identidade mais coerente e descente, qualificada como uma vivência 

pastoral-litúrgica externando o que se faz necessário e urgente hoje, entender a Igreja como 

povo de Deus, sua identidade primeira. Nesse ínterim, nos compete avaliar a problemática 

gerada no contexto igreja, pois está presente na sociedade que vive um tempo de diluição, 

onde manter a identidade é missão desafiadora. 

 

 

3.Igreja, identidade e sociedade líquida: problemática desanimadora e desafiante 

 

Em todas as épocas, pode-se afirmar que houve problemas desafiadores na Igreja. 

Situações que precisaram ser analisadas e pensadas, desde os seus primórdios. Claro que não 

se pode deixar de observar que a ação divina veiculada pela atuação humana, a qual é repleta 

de defeitos, fraquezas, falibilidade e maldades causam questionamentos e incertezas. Por isso, 

a caminhada é na penumbra da fé.  

A Igreja, como reza a Constituição Dogmática Lumen Gentium “é em Cristo como 

que o sacramento ou sinal e instrumento da íntima união com Deus e da unidade de todo o 

gênero humano”31. A Igreja mesmo enquanto sacramento do amor e da unidade do povo de 

Deus é lugar de comunhão de pessoas, ou seja, instituição, também humana que fica muito a 

dever à sua incumbência divina. Em cada momento da história humana se manifesta a 

                                                           
30 Ibidem, p. 93. 
31 LG 1. 
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presença de Deus e surge a Igreja, nos vários contextos em que o ser humano vai vivenciando 

a sua história e evolução. Com isso, problemas são tratados com seriedade e perseverança e 

novas chances surgem, até mesmo, para a Igreja no que é possível, converter em abertura e 

acolhimento, devendo ela, como Mãe e Mestra abordar, analisar e esclarecer tendo a iniciativa 

audaciosa de romper com paradigmas e alienações. 

“A ação salvífica de Deus, por acontecer na história, não cai num vazio 

antropológico, cultural e social”32; o ser humano é um todo, o mundo é um todo e nesse todo 

Deus se manifesta e penetra. É assim, que a Igreja deve fazer-se presente no meio da história e 

dos vários contextos e momentos, sendo ainda, mais aberta ao todo sem discriminação e 

acepção de pessoas, culturas, raças, e credos. Por isso, romper paradigmas deve ser também a 

missão da Igreja a fim de apresentar a sua Identidade de povo de Deus libertos em Cristo 

Jesus. 

  

Sabemos que a ação divina se manifestou em sua plenitude na pessoa e na 

vida de Jesus Cristo. Este chamou homens e mulheres para o seguirem, de tal 

modo que daí resultou numa comunidade de cristãos. Esta comunidade mais 

conhecida como Igreja, tem a responsabilidade de continuar ao longo dos 

anos a missão do próprio Jesus Cristo, levando à humanidade sua missão 

salvífica do Reino de Deus. Sabemos que ela o faz especialmente através da 

própria vida de seus membros, [...] o testemunho que resulta da práxis cristã 

da comunidade é fator mais eficaz de evangelização. [...] A Igreja aparece, 

então, em sua identidade, como a comunidade dos que acolhem na fé a Jesus 

Cristo por força do Espírito, o proclamam e celebram no sacramento e 

vivem em comunhão com os ministros ordenados. Esta compreensão 

teológica da Igreja se revela insuficiente para caracterizá-la plenamente, 

pois, enquanto comunidade humana, ela somente existe numa determinada 

época, cultura e contexto social. [...] Vivemos hoje um período crítico da 

Igreja, pois, diante de uma sociedade pluralista, secularizada e sofrendo 

rápidas e sucessivas transformações, ela experimenta o descompasso e a 

realidade desafiante do presente.33 

 

                                                           
32 MIRANDA, Mario de França. Igreja e sociedade. São Paulo: Paulinas, 2009. p. 5. 
33 Ibidem, p. 5-6. 
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Com esse posicionamento de Mario de França Miranda, de como está sendo formada 

a Igreja no hoje de nossa história, vê-se que a problemática do mundo globalizado oferece um 

vasto campo para trabalhar as dificuldades e as chances de caminhada e adaptação da mesma. 

Perante a conturbada estrutura sociopolítica que até mesmo a Igreja se deixa influenciar, a 

sociedade moderna vai se mostrando cada dia mais distante das iniciativas que a religião 

tende a apresentar e propor. Assim, vê-se nitidamente que a vida eclesial tradicional de 

alguma maneira parece ser incompatível com a cultura de massa, algo dominante na 

sociedade industrial, urbana e líquida. 

Ocorre também uma discrepância entre o percentual ainda elevado de membros, que 

apenas se dizem integrados à Igreja e ao pequeno número de fiéis, isto é, de membros 

realmente engajados e comprometidos que praticam a fé e formam uma autêntica 

comunidade. Entre esses dois grupos, existe um leque que se abre, apontando variações de 

comunidades de fé que nem sempre estão ligadas à Igreja. Ainda se faz presente nesse leque 

grupos eletistas, que não querem um comprometimento arraigado na realidade gritante de 

povos e culturas que esperam um verdadeiro amadurecimento da composição fé e vida, e 

vice-versa. No tocante aos seus membros, nota-se que as grandes igrejas de hoje, não digo 

aqui apenas a Igreja Católica Apostólica Romana, são extremamente heterogêneas. 

Um slogam marca o relacionamento fé e vida: “Jesus sim, Igreja não”. Em meio a 

essa gama se encontra ainda a grande área de aceitar ou não a Igreja. Por isso, a participação 

na Igreja está sendo reduzida, cada vez mais, a utilização de ritos eclesiais que visam apenas 

abrilhantar celebrações ou para superar, por meios sociais, certas experiências que ameaçam a 

identidade. 

Nos dias atuais há um alto grau de organização formal dentro da sociedade e dentro 

da própria Igreja. Tudo hoje gira em torno da burocratização, centralização do poder, 

formalização jurídica. Com isso, a noção que se apresenta de Igreja não é mais somente de 

comunidade de fé, onde todos se conhecem, mas, algo tornado irrefutável. Consolida-se o 

conceito de instituição, ou entidade social, ou ainda, uma organização caritativa apenas, 

acarretando, automaticamente, um distanciamento quanto à experiência religiosa que ela 

oferece tanto no social como no individual. Disso gera-se outra situação discordante, que é a 

intenção religiosa e pessoal da Igreja, em ser sinal salvífico do amor de Deus no mundo 

desenvolvendo a comunhão de crentes e o seu efeito sobre a pessoa humana no hoje, não 

possibilitando um entendimento mais condizente. 
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Entre os problemas mais recentes da eclesiologia está também a percepção levada à 

consciência das pessoas que formam a Igreja, a comunidade de fé. Principalmente, pela 

relação da teologia com as demais áreas das ciências humanas, dentre elas a política, o direito 

e a economia. Isso pode ser percebido no que se refere à Teologia da Libertação, que pede 

uma Igreja mais inserida na realidade de seu povo. Com esse envolvimento, se faz necessário 

um relacionamento não líquido, mas concreto, crítico e atuante, pois a inclemência de uma 

política sem fé  é algo fanático e perigoso. Eis a necessidade de equilíbrio e a fé que visa uma 

política justa, humana e solidária. Toda Igreja e toda religião, consciente ou 

inconscientemente deve favorecer uma postura política e igualitária para todos, e lutar pela 

justiça e solidariedade entre os povos, onde todos têm seus deveres e suas obrigações. 

“Uma eclesiologia que não deixa de considerar o contexto sociopolítico da sociedade 

priva-se de qualquer chance de proporcionar nova atualidade àquilo que a Igreja significa”34, 

ou seja, a Igreja deixa assim, de viver um ponto de sua missão e vai perdendo a sua real 

identidade de ser promotora da libertação do ser humano, para que ele possa ser uma nova 

criação totalmente desalienada e desalienante. 

A Igreja é o povo de Deus que caminha e vive numa continua transformação. Dentro 

desse movimento, ela vai se adequando e gerando comunhão. Por isso, deve estar sempre 

aberta e não fechada em si mesma.  

 

O Vaticano II promoveu vigorosa “volta às fontes” na vida da Igreja, 

buscando na Palavra de Deus e no testemunho patrístico os fundamentos que 

constroem e dinamizam a comunidade cristã. A Igreja retoma seu caráter 

ministerial, sacramental e missionário, enquanto povo de Deus em 

comunhão. A partir daí, são apreciados os ministérios, a dignidade e a 

missão dos fiéis leigos, a colegialidade e a evangelização. O povo de Deus, 

edificado na Nova Aliança, torna-se sinal de Reino na história.35 

 

Voltar às fontes é antes, conscientizarmos de que somos povo de Deus, com sua 

historicidade, experiência de comunidade de fé – a qual testemunha a salvação em Cristo 

Jesus – e  possui a missão de ser promotora da igualdade e dignidade de todos os batizados e 

não crentes, mas todos um povo a caminho.  

                                                           
34 SCHNEIDER, Theodor. Manual de Dogmática. Petrópolis: Vozes, 2000. p. 51. 
35 CAVACA, Osmar. A Igreja, povo de Deus em comunhão: Lumem gentium 1-59. In. ALMEIDA, João Carlos. 

As janelas do Vaticano II: a Igreja em diálogo com o mundo. Aparecida: Santuário, 2013. p. 101.  
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A Igreja é um mistério, que deve ser experimentado em seus vários contextos, pois 

nela está expressa a sacramentalidade de um povo. É o que lemos na Constituição Dogmática 

“Lumen Gentium”, expressando os conceitos que constituem elementos substantivos da Igreja 

e que interagem entre eles, dando fundamento a sua natureza e identidade: A Igreja é “Corpo 

Místico de Cristo” (LG 3), é o “Povo de Deus” (LG II), é “Templo do Espírito Santo” (LG 4). 

Portanto, a Igreja jamais poderá perder o sentido de assembléia convocada e reunida, obra da 

graça e dispensadora dos mistérios de Cristo, seu Esposo. 

É em Cristo que somos unidos e reunidos, congregados e enviados. Assembleia 

fomentada na sua Palavra e nos Sacramentos. O reunir-se é algo da identidade do povo de 

Deus. Não simples membros de uma fé, mas, membros que se encontram, se constituem, se 

envolvem e se dão as mãos. O povo de Deus é um povo que se reúne e isso é algo muito 

significativo.  

 

Duas frases sublinham o cunho comunitário da reunião: em ekklesia (em 

synerchomenon hymon em ekklesia) em 1Cor 11, 18 e epi to auto (em 

synerchomenon – epi to auto) em 1Cor 11, 20. Essas frases aparecem 

combinadas em 1Cor 14, 23, os regulamentos ai estabelecidos para as 

comunicações dos possuídos de espíritos quando “toda ekklesia” se reúne 

provavelmente também se refere a ocasião em que a refeição comunitária é o 

ritual central. Paulo usa o verbo alternativo, synagein, “concentrar-se”, que é 

justamente freqüente nos Atos dos Apóstolos, somente em 1Cor 5, 4, onde 

ordenada a realização de assembléia solene com o objetivo de expulsar um 

membro que violou os tabus sexuais. [...] A forma de todas as cartas paulinas 

supõe que elas serão lidas em reunião regular da ekklesia.36 

 

Reunir-se ou concentrar-se precisa ser algo muito constante no meio da Igreja, pois 

isso gera a colegialidade, que desde o seu início proporciona uma melhor missionariedade. 

Isso faz com que a identidade também seja valorizada, uma vez que em Jesus Cristo somos, 

pelo batismo inseridos Nele e constituímos o seu Corpo Místico. “Sua origem é pascal e 

trinitária, isto é, a Igreja surgiu depois de Jesus e por inspiração do Espírito Santo”37, é isso 

que nos apresenta Juan Antonio Estrada, em sua obra analisando o surgimento da Igreja. 

                                                           
36 MEEKS, Wayne A. Os primeiros cristãos urbanos: o mundo social do Apóstolo Paulo. Santo André: 

Academia Cristã, Paulus, 2011. p. 298. 
37 ESTRADA, Juan Antonio. Para compreender como surgiu a Igreja. São Paulo: Paulinas, 2005. p. 16. 
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A Igreja que necessita ser testemunhada e que ao mesmo tempo passou e ainda passa 

por crises e provações e que se encontra ancorada numa “sociedade líquida moderna” que 

Bauman analisa e comenta, anseia por transformações e atualizações diante da velocidade 

com que o mundo gira e as coisas acontecem. 

O medo pode bloquear passos e aberturas, digo, acolhimentos necessários dentro do 

contexto religioso que se vive e, que provoca distorções e um saudosismo fechado em si. 

Realidade que não é viável para uma identidade mais autêntica e fomentada na inculturação 

da fé, atualização do Evangelho e quebra de paradigmas, que, mais criam barreiras e colocam 

o homem dentro de esquemas que mascaram as suas angústias e o faz conformar-se com o 

que lhe é imposto, sem direito de questionar, de pensar e de olhar para o horizonte.  

França Miranda, no prefácio de sua obra A Igreja que somos nós, instiga a uma 

reflexão diante do caminhar da Igreja, que é lento e, no entanto, necessário. Transformações 

devem acontecer e, nem sempre são bem recebidas e outras, por vezes, nem são propostas. 

 

Vivemos num tempo agitado, instável, apressado, tenso mesmo. [...] De 

modo geral, as instituições tradicionais se vêem desafiadas e ultrapassadas 

por novas questões, sem poder equacioná-las e explicá-las com os recursos 

disponíveis e suficientes num passado próximo. [...] Igualmente a Igreja, 

enquanto instituição inserida nesta sociedade, não é capaz de permanecer 

imune a tais transformações, gerando desconforto e instabilidade entre seus 

membros. Cada um de nós, em graus diversos naturalmente, experimenta 

essa realidade. [...] Sabemos que a “recepção” de pronunciamentos do 

magistério costuma ser longa e demorada, que os anos que se seguem a um 

Concílio não são de modo algum tranqüilos e que, queiramos ou não, somos 

atingidos em nossa vida de fé por essa turbulência eclesial. Alguns se sentem 

incomodados com as mudanças e advogam a volta a um passado mais 

tranqüilo. Outros se queixam da lentidão das reformas e pleiteiam uma Igreja 

mais progressista. Entretanto, ambas as partes não podem negar nem que 

mudanças fecundas se deram, nem que ainda restam desafios a serem 

tomados.38   

 

                                                           
38 MIRANDA, Mario de França. A Igreja que somos nós. São Paulo: Paulinas, 2013. p. 5. 
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A Igreja precisa manter a sua identidade, mesmo dentro de identidades que vão se 

formando ao longo do tempo e da caminhada da história. “Sim, a “identidade” é uma idéia 

inescapavelmente ambígua, uma faca de dois gumes,[...] um conceito altamente contestado”, 

diz Buaman.39 

Contudo, mesmo sendo um conceito muito contestado e ambíguo, na Igreja é 

garantida pela sua autêntica identidade, a qual está presente no cristianismo e se torna 

perceptível no anúncio e profissão de fé em Cristo Jesus. A evangelização e a sua dinâmica 

dão à Igreja a sua identidade concreta. 

 

Pois evangelização, enquanto proclamação do querigma salvífico presente 

nas palavras e na vida de Jesus Cristo, não pode ser velha ou nova, já que é 

sempre a mesma; é o que garante a identidade do cristianismo. Portanto, a 

confissão de fé que Deus nos reconcilia consigo através da pessoa de seu 

Filho, inaugurando assim uma nova era para a humanidade, permanece 

sempre a mesma, embora continuamente exposta a interpretações diversas ao 

longo da história, como já aconteceu na primeira geração de cristãos, 

conforme nos atestam Paulo e João, que empregam expressões diversas para 

o mesmo evento salvífico.40 

 

A problemática desafiadora e, até mesmo, desafiante é conciliar Igreja – comunidade 

de pessoas, povo de Deus e, acima de tudo de irmãos e irmãs – com a realidade da sociedade 

que vai se diluindo mediante a infiltração relacional flutuante, onde tudo é passageiro e que 

sofre transformações rápidas. Ainda mais, é favorecer, como orienta Dirce Encarnación 

Tavares, a formação da identidade que se inicia num movimento dialético:  

 

A construção da identidade faz parte da vida de todo ser humano. Como se 

torna possível rever os conceitos de identidade, num momento de 

descartabilidade de olhar por dentro do ser humano, quando na Era da 

Tecnologia, a preocupação está centrada na rapidez de transformações e 

inovações de objetos renováveis. [...] A identidade não é fixa: traz a tentação 

de fundir, de maneira genética, essa concepção com a experiência vivida, no 

sentido de pensar a identidade como um processo contínuo de aprendizagem 

                                                           
39 BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. p. 82-83. 
40 MIRANDA, Mario de França. A Igreja que somos nós. São Paulo: Paulinas, 2013. p. 213. 
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constituída de uma dialética entre o Eu e o Outro, por toda a vida. A 

identidade só se consolida na relação EU-TU. Como ela é construída durante 

toda a vida, em cada nova relação social há uma nova consolidação.41 

 

 

4.Verificando a ‘construção’ de uma identidade 

 

Verificar é uma proposta e uma possibilidade. Tendo como objeto de pesquisa a 

constituição da Igreja Particular de Lins, a qual, ao longo de sua história vai formando a sua 

identidade de povo de Deus. Enquanto porção desse mesmo povo, dentro de um território, 

pretende-se aqui fazer uma análise de como está essa identidade. 

Observa-se e sente-se que as relações e tudo mais que envolvem a vida humana 

passam por transformações num percurso de certezas e incertezas. Para tanto, é notório que 

até mesmo a busca por uma vivência religiosa e ética se corrompe e são amparadas ou 

equiparadas por conveniências oportunistas. O mundo atual, a sociedade, re-conceituam a 

responsabilidade e o compromisso com pinceladas de interesses e pretensões tendenciosas. 

Diante desse esquema é visível que a situação de comunidades e pastorais não estão livres 

desse tormento ou desarranjo. Num elo entre fé e vida, onde o sentido maior com o 

compromisso que formam e transmitem, constituindo a identidade da Igreja, no seu todo e na 

localidade em que se instala numa relação com o povo, tudo pode se desconfigurar se não 

houver um norteador que assegure o rumo a ser tomado. Uma vez que a sociedade, a qual 

passa por tantas transformações, vem sendo distorcida e se perdendo diante de interesses 

usurpadores, isso pode instalar-se na comunidade de fé. 

A constituição de uma identidade, a qual deve ter um propósito, ou objetivo a ser 

alcançado, não pode ser mutilada nem desviada por anseios particulares. Isso infelizmente, foi 

percebido e constatado, tornando a relação fé e vida algo mesquinho e manipulável. 

Na tradição de fé e caminhada de um povo nasce uma comunidade, a qual é chamada 

de Igreja Particular ou Diocese – dentro da catolicidade - , digo, uma porção do povo confiada 

aos cuidados de um Bispo, dentro de seus limites territoriais, onde a identidade da Igreja se 

encarna mediante a realidade local: situação econômica, política, cultural e, claro, pastoral. 

                                                           
41 TAVARES, Dirce Encarnación. Identidade. In. FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Interdisciplinaridade: 

pensar, pesquisar e intervir. São Paulo: Cortez, 2014. p. 135.  
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Tudo de forma a manter-se fiel ao discipulado a Jesus Cristo que é quem nos transmite a real 

identidade de povo de Deus, na Nova Aliança em seu Sangue. 

A identidade da Igreja Particular de Lins ou Diocese de Lins – objeto de análise – 

criada em 26 de junho do ano 1926, quando o Papa Pio XI por meio da Bula Ea est in 

Praesenti, passou e ainda passa por várias transformações. Com isso, sofreu e sofre a busca 

em firmar a sua real identidade que se encontra dissolvida dentro de um emaranhado de 

situações que foram sendo geradas, quer sejam por situações econômicas ou por questões 

pastorais e até mesmo maquinações nascentes de interesses particulares. 

Vinte e quatro anos depois da criação da Diocese de Cafelândia, a Sede da Diocese é 

transferida para a cidade de Lins em 27 de maio de 1950 por meio da Bula Apostolicis sub 

plumbos litteris de Pio XI. 

Buscando conhecer melhor a história da criação da então Diocese de Cafelândia, que 

mais tarde será a Diocese de Lins e ou Igreja Particular de Lins, eis o que narram os senhores 

Professor Paulo Odenio Pacheco e Carlos Coli Badini42: 

 

A Diocese de Cafelândia (O Bispado da Noroeste), foi criado pela Bula 

Papal Ea est in paesenti de 21/ 06/ 1926, editada pelo Santo Padre, o Papa 

Pio XI e instalada a 08/ 09/ 1926, tendo como seu primeiro Administrador 

Apostólico (até a designação de um bispo) o Exmo. Revmo. Sr. Dom Carlos 

Duarte da Costa (1926 – 1928), então Bispo de Botucatu, de cuja diocese foi 

desmembrada a nossa. Estando adiantadas as construções do Colégio do 

Sagrado Coração de Jesus, da Catedral de Santa Izabel da Hungria 

(arquitetura inspirada na Igreja de Santa Cecília em São Paulo) e do Palácio 

Episcopal com sua capela própria, cujas obras foram edificadas pelo grande 

construtor Ângelo Cecci, com a colaboração do povo e o patrocínio do Sr. 

Jacob Zucchi e família. Essas obras foram supervisionadas pelo então 

Vigário Geral da Noroeste, Padre Arnaldo Geetz sediado aqui (em 

Cafelândia) a partir de 1926, na Paróquia de Nossa Senhora do Carmo (a 

qual, até a conclusão das obras da Catedral, foi esta igreja que ostentou tal 

título). Ele também cuidou para a chegada do primeiro Bispo Diocesano, 

                                                           
42 PACHECO, Paulo Odenio. Cidadão cafelandense, formado em pedagogia pela Faculdade “Auxilium” de 

Filosofia, Ciências e Letras de Lins. BADINI, Carlos Coli. É contabilista residente em Cafelândia, São Paulo. 

Em 2011, após muitos anos de pesquisa e compilação de material escrito e fotográfico deu-se início a elaboração 

do Livro: Cafelândia: histórias e estórias; numa parceria entre Paulo Odenio Pacheco e Carlos Coli Badini. 

Livro que foi publicado em 2014. 
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Dom Ático Euzébio da Rocha. No consistório de 17 de dezembro de 1928, 

foi preconizado Bispo para Cafelândia, Dom Ático Euzébio da Rocha, vindo 

de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, e fez aqui, sua entrada solene, a 09 de 

junho de 1929. Até o término do Palácio Episcopal, o recém chegado Bispo 

alojou-se provisoriamente, num prédio residencial localizado atrás da 

Catedral, ainda em obras (hoje Rua Nove de Julho). Tomando posse de 

nossa Diocese, Dom Ático governou-a com excepcional maestria e paternal 

carinho, semeando no seu trabalho afanoso, mas profícuo, que ia, aos poucos 

recolhendo frutos dadivosos, onde o calor de suas palavras – como a luz do 

sol – ia iluminado e despertando as almas descuidosas para a verdade e para 

a fé. Criaram-se novas paróquias, arrebanharam-se novos fiéis até então 

indiferentes, arregimentaram-se associações de moços católicos para a 

defesa da fé, para a preservação dos costumes, para a glória da Igreja e a 

grandeza da Pátria. Havia um movimento renovador em pleno surto. E tudo 

isso se devia ao zelo ardente do pastor incansável, que sentia, observava e, 

solícito, analisava as necessidades espirituais de seu povo. Dir-se-ia que a 

flama de seu verbo evangelizador caindo, misteriosa, no recesso íntimo das 

consciências, ia acendendo nas camadas sociais, a piedade cristã e o santo 

amor a Deus. Do alto de sua Cátedra, na Sede Episcopal, ou da tribuna 

improvisada nas peregrinações evangélicas, realizava sua missão 

tanscendente, declarando as vontades do Pai Eterno, cantando-Lhes as 

ternuras e enlevos, anunciando as suas justiças, esclarecendo os espíritos, 

comovendo os corações, batalhava incansavelmente, para salvar as almas de 

seu dileto rebanho.43 

 

Vê-se então, nos primeiros passos da então Diocese de Cafelândia – logo mais 

Diocese de Lins ou Igreja Particular de Lins – um entusiasmo evangélico, obviamente, que 

dentro das realidades de vida local na época. Tudo era uma grande novidade e assim, 

necessário organizar e estruturar tudo, construir uma identidade, dar forma. 

 

Tendo Dom Ático, sido transferido para Curitiba em 10 de março de 1936, 

promovido a Arcebispo, teve aqui a substituí-lo o venerando Senhor Bispo 

Dom Henrique César Fernandes Mourão, da Congregação Salesiana, vindo 

                                                           
43 PACHECO, Paulo Odenio; BADINI, Carlos Coli. Cafelândia: histórias e estórias. São José do Rio 

Preto:Raízes Gráficas, 2014. p. 146-147. 
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transferido da Diocese de Campos, no Rio de Janeiro. [...] Desenvolveu sua 

profícua gestão, tendo como seu braço direito o padre cafelandense, Luiz 

Gonzaga Pasetto, Secretário Geral do Bispado e a Assessoria dos 

Consultores Diocesanos. [...] O bispado atendia na época, além das duas 

extensas paróquias, Santa Izabel da Hungria e Nossa Senhora do Carmo, 

outras trinta e três paróquias nas cidades das zonas Noroeste, Alta Paulista e 

do Sul do Mato Grosso. Seu operoso ministério foi interrompido 

precocemente, por seu falecimento ocorrido em São Paulo no dia 28 de 

março de 1945, onde se achava em tratamento. Seu corpo embalsamado foi 

sepultado ma Catedral de Santa Izabel da Hungria, de fronte ao altar-mor, 

uma semana depois, em 04 de abril de 1945, onde há uma lápide de mármore 

com os seus dados.44 

 

Com a vinda do terceiro Bispo, Dom Henrique Gelain, para a referida Diocese de 

Cafelândia, e este com uma visão diferente da de seus antecessores e demonstrando interesses 

na vizinha cidade de Lins, e, deixando-se influenciar na caminhada da Igreja Particular a 

mesma vai tomar um novo rumo e uma nova configuração. 

 

Seria o pastor ideal para o imenso rebanho, calculado na época em quase 

dois milhões de almas cristãs, não fosse, desde o início, ter demonstrado seu 

particular interesse pela vizinha cidade de Lins, talvez influenciado pelo seu 

então secretário geral, Pe Luiz Gonzaga Pasetto, que apesar de cafelendense, 

já era radicado em Lins, por causa do seminário, que daqui (Cafelândia), já 

havia sido transferido para lá (Lins). Abarcava a Diocese em seu domínio 

territorial as duas zonas já citadas e que constituíam a maior reserva 

econômica do Estado de São Paulo. A primeira (Noroeste) compreendida 

entre os Rio Tietê e Feio cujas comunidades alinhavam-se pelo espigão vai 

de Bauru a além margens do Rio Paraná ao longo da maior linha férrea de 

penetração continental, a Noroeste do Brasil (NOB); a segunda (Alta 

Paulista) compreendida entre os Rios Feios e do Peixe, estendendo-se além 

das barrancas do Rio Paraná no sul do Mato Grosso. Em 1950, considerado 

Ano Santo pela Igreja Católica, os Bispos foram à Roma para a universal 

comemoração. Nosso Bispo, Dom Henrique Gelain, também lá se fizera 

                                                           
44 Ibidem, p. 148. 
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presente sob os auspícios de nossa comunidade, ocasião em que, talvez por 

interesse financeiro da Diocese, convenceu o Santo Padre Pio XII a transferir 

nosso bispado para Lins, alegando ser uma cidade mais desenvolvida, pelas 

suas escolas (o Seminário já havia sido transferido para lá), suas indústrias, 

seu comércio e sua agricultura mais diversificada, e suas ruas principais já 

calçadas com paralelepípedos, atestavam, agora a sua superioridade 

econômica, social e cultural. Em vista disso,a Santa Sé pelos órgãos 

competentes, houve por bem transferir a Sede da Catedral Episcopal de 

Cafelândia para a Igreja de Santo Antônio de Lins. Pela Bula Papal 

Apostolicis Sub Plumbo de 27 de maio de 1950, executada em 30 de agosto 

de 1950, foi consolidada definitivamente a transferência do nosso bispado 

para Lins.45   

 

Diante do fato da transferência da Sede da Diocese, cria-se um mal-estar no meio do 

povo. Fato esse que ocasionará num descrédito e descompromisso na ação pastoral diocesana 

fazendo com que interesses e a falta de relacionamento mais dialogal e colegiado venham 

possibilitar um descontentamento, produzindo frutos que até os dias de hoje interferem na 

visualização de uma identidade sólida e atuante, que corresponda e favoreça o trabalho em 

conjunto. 

Ainda mais tarde no ano de 1952, o Papa Pio XII cria a Diocese de Marília com o 

território desmembrado integralmente da Diocese de Lins. Além de perder território, perde-se 

também apoio econômico. Por fim, a Diocese é mais uma fez dividida, ou seja, instala-se a 

Diocese de Araçatuba, no ano de 1994, e, a situação econômica, territorial, pastoral e de 

lideranças são mais uma vez reduzidas e novos momentos de reestruturação e adaptações são 

necessárias. 

Não há pretensão aqui de fazer uma apresentação historiográfica da Diocese ou 

Igreja Particular de Lins, mas sim uma análise da identidade que foi sendo desconfigurada 

sem ser totalmente sentida, amadurecida e além de tudo enraizada. Pois, com as várias 

alterações, no que diz respeito ao território e a situação econômica, o compromisso pastoral 

foi tornando-se frágil, dando, assim, oportunidades para que as identidades fossem sendo 

adquiridas e parâmetros sendo esquecidos ou sufocados. Recordando fatos históricos e 

momentos que marcaram a trajetória da Diocese, a qual está para completar noventa anos, 

                                                           
45 Ibidem, p. 148-149. 
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verificando e analisando a sua constituição enquanto porção do povo de Deus é notável que 

para vivenciar a sua real identidade possa constituirá um desafio ou um novo despertar 

perante um desânimo que se instaurou no entrelaçamento fé e vida. 

Mas, é preciso resgatar e inovar a caminhada da igreja local, onde a participação 

ativa, principalmente no pós Concílio Vaticano II se fez sentir. Com uma identidade 

perceptível e atuante, de acordo com o que é possível compreender sobre a Igreja, enquanto 

povo de Deus e, não mais apenas dentro de uma visão hierárquica, a caminhada diocesana 

pode e tem potencial para assumir uma vivência mais comprometida, mais relacional no 

quesito fé e vida. 

A vivência litúrgica-pastoral anseia por ser muito bem, acolhida, entendida e 

atendida, capaz de instigar lideranças a estarem frente aos seus organismos, sendo povo de 

Deus compromissado e valorizado a serviço do Reino, não apenas por um sentimentalismo, 

mas, por convicção de ser Igreja. Os novos ares que o Concílio Vaticano II traz para a Igreja 

inspiram ainda mais as ações dentro da Igreja Particular de Lins. 

 

O aggiornamento proposto pelo Concílio abriu as portas do Vaticano para o 

mundo e deixou o espírito do tempo penetrar seus aposentos e suas 

estruturas. A Igreja Católica do século XXI necessita continuar nesse barco 

como ponto de partida e relacionar no eterno diálogo com a sociedade 

contemporânea. A tendência tridentina cada vez mais vai se tornando 

minoria. E, dentro do processo histórico que foi sendo gestado, vão sendo 

colocados os pilares do diálogo com a modernidade. [...] Os movimentos 

bíblicos, ecumênicos e litúrgicos dominaram as décadas de 1920 e 1930, e 

inspiraram a consciência crescente por toda a década de 1940. Mesmo com 

toda a sua rigidez, Pio XII teve iniciativas de abertura. [...] O jesuíta francês 

Pierre Teilhard de Chardin (1881 – 1955) empreendeu uma tentativa inédita 

de conciliar fé e ciência: sua visão evolucionista do mundo e da humanidade 

inspirou uma nova e mais ampla inteligibilidade da existência humana, 

também em sua dimensão religiosa. [...] A Igreja Católica, diante desse 

quadro, não só afirmou a necessidade absoluta dos valores sobrenaturais para 

a vida humana, mas o seu próprio modo de estar dentro dos acontecimentos 
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evidenciou a presença do fundamento sobrenatural da vida: A Igreja é sinal 

vivo do sobrenatural.46 

 

Dentro do contexto de inovação e abertura, houve passos significativos na sua 

história. Mas, não se firmou a identidade que foi sendo tecida na estruturação da Igreja 

Particular de Lins que se pode ser observada de forma rápida num primeiro momento. Isso 

fica nítido dentro das perspectivas das Assembleias Diocesanas e nas estruturas 

organizacionais que vão sendo criadas para melhor responder aos anseios do povo. Nem se 

concretiza algo, já se cria ou muda-se o foco para outro rumo. No entanto, influenciou e 

motivou a Igreja de Lins o ardor renovador do Plano de Emergência da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) em 196247, bem como não se pode deixar de mencionar o Plano 

de Pastoral de Conjunto (1965 – 1970)48 que vieram como um ‘fermento novo’ na ação 

evangelizadora da Igreja no Brasil, articulando os trabalhos nas Dioceses, paróquias e 

comunidades. 

Os Objetivos eram claros nesses documentos. Por exemplo, o Plano de Emergência 

tornou-se um instrumento de encorajamento e renovação do conceito de Igreja e presença da 

mesma, numa adequação segundo as propostas do Vaticano II. Em sua parte pastoral, o plano 

incluiu: reformas nas paróquias, no ministério sacerdotal, nos educandários e na pastoral de 

conjunto. Já em sua parte econômico-social: formação de líderes, frentes agrárias e 

sindicalização, educação de base e aliança eleitoral familiar. Com essa dinâmica, o Plano de 

Pastoral de Conjunto trouxe como objetivo: 

 

a) A renovação da Igreja, no Brasil, conforme a imagem da Igreja do 

Vaticano II. Comparando nossa situação atual com aquilo que o Concílio 

quer que a Igreja a seja, poderemos estabelecer os objetivos gerais e 

específico desta renovação, seus princípios, opções e diretrizes mais 

importantes; 

                                                           
46 SOUZA, Ney de; GONÇALVES, Paulo Sérgio Lopes. Catolicismo e sociedade contemporânea: do Concílio 

Vaticano I ao contexto histórico-teológico do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2013. p. 107-111. 
47 O Plano se justifica por si. Em sua parte pastoral inclui: Reforma paroquial; Reforma do Ministério 

Sacerdotal; Reforma dos Educandários; Pastoral de Conjunto. Em sua parte econômico-social: formação de 

Líderes; Frentes Agrárias e Sindicalização Rural; Educação de Base; Aliança Eleitoral pela Família. In. 

http://www.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130906183626.pdf. Acesso em: 05 

mai.  2015, às 15h25min. 
48 O Plano de Emergência e de Pastoral de Conjunto basearam seus esforços de no mistério da Igreja como 

comunidade: prolongamento e presença viva do mistério de Cristo. Criar meios e condições para que a Igreja no 

Brasil se ajustasse, o mais rápida e plenamente possível, à imagem de Igreja do Vaticano II.  

http://www.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130906183626.pdf


42 

 

 

 

b) A criação de meios e condições. A renovação, é antes de tudo, dom de 

Deus, garantindo indefectivelmente à sua Igreja, e resposta livre dos 

homens. Como instrumentos disponíveis nas mãos divinas, o que 

podemos e devemos fazer é criar os meios e as condições para que ela se 

realize o mais plenamente possível; 

c) O tempo em que se realizará essa renovação. Não podemos prevê-los 

pelos motivos acima aludidos. Mas, como membros vivos da Igreja, 

desejamos com amor e zelo que seja o mais rápido possível, conscientes 

de que a renovação plena só se efetuará na segunda vinda do Senhor, por 

sua intervenção direta e dom gratuito. Podemos, porém, e devemos 

prever as atividades a realizar, para criarmos os meios e as condições 

que Deus espera e quer de nossa colaboração. É este, aliás, o sentido da 

ação apostólica, Para não ficar apenas em princípios e diretrizes, e 

descer a detalhes mais concretos, para poder acompanhar melhor a 

evolução e garantir uma presença sempre adaptada da Igreja, arbitramos 

em cinco anos o tempo de previsão das atividades da CNBB contidas no 

Plano de Pastoral de Conjunto. Seu desenvolvimento e execução se 

processarão de janeiro de 1966 a dezembro de 1970. 

d) A continuidade desta renovação. O Plano deverá dar continuidade, 

segurança e progresso à ação da Conferência, tornar-se um instrumento 

privilegiado de aplicação do “afeto colegiado” e da co-responsabilidade 

e solicitude episcopal. Em 1970 poderá ser elaborado o plano seguinte, 

para um prazo, então, de 4 anos. Como as Assembleias Gerais da 

Conferência se realizam de dois em dois anos, teremos alternadamente 

uma assembléia para renovação dos mandatos e estudo de aspectos 

especiais do plano em vigor ou de assunto de interesse particular da 

Igreja, e outra assembléia para elaboração, discussão e sanção do novo 

Plano.49   

 

O horizonte se abre. Inova-se a caminhada da Igreja Particular de Lins com a criação 

de estruturas que possibilitam uma melhor dinamização do projeto evangelizador e promotor 

da dignidade da vida humana. Foram criadas estruturas como o Secretariado Diocesano de 

Ação Pastoral, assessorado por um Coordenador de Pastoral; a Diocese é dividida em regiões 

                                                           
49 CNBB, Plano de Pastoral de Conjunto, 1965-1970. p. 20. 
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pastorais e funda-se o Instituto Teológico de Lins (ITEL); ainda visando à ação pastoral, cria-

se o Instituto Paulista de Promoção Humana (IPPH). Essas novas estruturas propostas e 

serviços desencadearam um amplo processo de estudos e debates que implicaram na criação 

de novos organismos e coordenações diocesanas, como da Catequese e Juventude. 

Possibilitou uma retomada e um redirecionamento nos trabalhos pastorais e na vivência da fé. 

Para levar avante as iniciativas orgânicas, foi aprovado no ano de 1968, o primeiro Plano de 

Pastoral de Conjunto, tendo como prioridade a criação e animação das Comunidades Eclesiais 

de Base (CEB’s). Viu-se também com Dom Pedro Paulo Koop, Bispo Diocesano na época, 

nos 07, 08 e 09 de fevereiro de 1975, juntamente com os padres e leigos, a necessidade da 

criação do Conselho Diocesano de Pastoral e também a criação do Secretariado de Ação 

Pastoral, isso dentro da Primeira Assembléia Diocesana. Por meio dessas iniciativas foram 

convocadas duas outras Assembléias Diocesanas: a segunda em 27 de abril do mesmo ano; a 

terceira, nos dias 04 e 05 de março de 1978.  

As Assembléias tiveram como objetivos: ampliar as atividades pastorais e encontrar 

linhas comuns de ação; implantação das CEB’s e dos Conselhos Pastorais Paroquiais; 

aprovação do Estatuto do Conselho Diocesano de Pastoral e a criação do Secretariado 

Permanente; escolha das prioridades de trabalho da Diocese que, num primeiro momento 

eram: Pastoral Popular, novos Ministérios e Pastoral Familiar; mas, que logo foi readequado 

para: Pastoral dos Direitos Humanos e o Mundo do Trabalho e CEB’s. Em março de 1980, 

sob da direção de Dom Pedro Paulo Koop uma nova Assembléia foi convocada e, ficou como 

prioridade para a Diocese de Lins: CEB’s e Organização do Povo. 

A visão de colegialidade e comprometimento, demonstrando uma ‘certa identidade’ e 

a presença da Igreja Particular de Lins ficou expressado no Objetivo Geral da Diocese, 

seguindo as orientações do Regional Sul I, ou seja, “o compromisso do anúncio, a opção pelos 

pobres e jovens, a ação libertadora do Evangelho na construção de uma sociedade que 

promova a comunhão e a participação” (Plano de Pastoral Orgânica, 2010-2016. p.58). Pontos 

estes, que estavam de acordo com o ideal da igreja que se podia sentir e identificar. 

A Igreja Particular de Lins, ainda realizou duas outras assembléias nessas mesmas 

perspectivas, mantendo sua linha de identidade e identificação num compromisso religioso, 

sócio-político fomentada na realidade estrutural do povo presente nessa porção do povo de 

Deus. Certo é que tudo vai se transformando e tomando outros rumos e, outros anseios e 

interesses.  
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A partir da sétima assembléia, mesmo o Objetivo sendo o mantido e tendo o 

acréscimo de mais uma prioridade – Juventude – a dinâmica começa a ter algumas alterações. 

A identidade começa a ser distorcida. Percebe-se um cansaço levado por um descrédito na 

caminhada das comunidades, uma crise começa a ser sentida na identidade da Igreja 

Particular. 

Como aponta Bauman, que entende o ser humano como um produto que acontece na 

modernidade líquida, segundo esse autor, o indivíduo é como alguém que integra uma 

sociedade e responde a ela, moldando-se aos seus ditames. Assim onde quer que esteja 

passará por crises e será compilado por situações; até mesmo diante de uma vivência 

religiosa. 

Almejando ser ainda uma igreja de participação, três outras assembléias foram 

realizadas. Mesmo com a diminuição no envolvimento do povo, prioridades e objetivos são 

mantidos, no entanto, não se têm uma solidez diante das propostas aprovadas e tudo parece 

estar solto e disforme. Teria a identidade se perdido no imediatismo das propostas 

apresentadas nas assembléias? As situações que necessitariam de um melhor discernimento 

para o autêntico engajamento, ficaram mascaradas dentro de uma equivocada vivência 

pastoral-litúrgica? 

É certo que a Igreja Particular de Lins viveu momentos significativos de 

compromisso, fé e vida alicerçados num conceito profundo sobre ser igreja. Mas, nos dias 

atuais, corre-se o risco de perderem-se num contexto que visa mais o sentimentalismo que a 

coerência da fé celebrada, anunciada e testemunhada. Verifica-se que o envolvimento de fé e 

vida está tendo conotações mais emocionais e alienantes que um envolvimento capaz de 

despertar para um compromisso ‘pé no chão’ de acordo com o que foi conquistado e 

celebrado dentro de uma abertura e renovação no decorrer da experiência diocesana. 

 

A Igreja é chamada a repensar profundamente e a relançar com fidelidade e 

audácia nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais. Trata-se de 

confirmar, renovar e revitalizar a novidade do Evangelho arraigada na nossa 

história, a partir de um encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, que 

desperte discípulos missionários. [...] Nossa maior ameaça “é o medíocre 

pragmatismo da vida cotidiana da Igreja, na qual, aparentemente, tudo 
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procede com normalidade, mas na verdade a fé vai se desgastando e 

degenerando em mesquinhez.50 

 

Analisando essa identidade – na Igreja Particular de Lins – que se formou, mas, que 

não se mantém, ou seja, que se dissolve por meio de situações e interesses que perpassam sua 

caminhada tornam-se possível apresentar o que comenta o escritor Tom Butler-Bowdon sobre 

o livro de Daniel Goleman, Inteligência Emocional, onde é apontado com facilidade o que 

realmente é destaque no mundo atual e de que forma o homem deve exercer as suas 

competências para ter sucesso ou destaque dentro da sociedade em que se vive: “1) habilidade 

de comunicação escuta; 2) adaptabilidade as mudanças e habilidade de superar empecilhos; 3) 

confiança, motivação e desejo de desenvolver a carreira; 4) habilidade de trabalho com outros 

e lidar com diferenças; 5) querer contribuir ou ser um líder”51. Isso vale para a comunidade 

eclesial, se almeja construir uma identidade sólida e ao mesmo tempo manter-se no foco do 

objetivo que pretende atingir. 

Contudo, ainda é notável, como nos apresenta o filósofo e sociólogo Zigmunt 

Bauman, que a sociedade hoje possa ser considerada como uma modernidade líquida, isso 

pela sua incapacidade de manter a forma. Nesse ínterim, há um entrelaçamento de identidades 

inseridas numa identidade que vai se esquivando e ofuscando, tornando o relacionamento fé e 

vida, como igualmente a vida humana, objeto de consumo e algo descartável. O ser humano 

deixa de ser um sujeito de protagonismo e passa a ser objeto de relações diluídas e por isso, 

alienáveis. 

Para formar uma identidade que tenha uma consistência perceptível e atuante, quer 

seja no meio da sociedade, como também dentro da comunidade ou numa pastoral 

promovendo a correlação entre fé e vida é mister observar os pontos ainda elencados por Tom 

Butler-Bowdon numa análise da obra de Daniel Goleman diante de cinco pontos 

apresentados:  

 

Autoconhecimento. Consciência de nossos próprios sentimentos e 

habilidades para guiar as tomadas de decisões. Conhecimento de nossas 

                                                           
50 RATZINGER, Joseph. Situação atual da fé. Conferência pronunciada no Encontro de Presidentes de 

Comissões Episcopais da América Latina para a Doutrina da Fé, celebrado em Guadalajara, México, 1996. 

Publicado no L’Osservatore Romano, em 1º de Nov. de 1996. In. 

http://www.osservatoreromano.va/pt/pages/arquivo: Acesso: dia 19 mar. 2015, às 09h40min.  
51 BUTLER-BOWDON, Tom. 50 Grandes Mestres da Psicologia. São Paulo: Universo do Livro, 2012. p. 226. 

http://www.osservatoreromano.va/pt/pages/arquivo
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próprias habilidades e dos defeitos. Autorregulação. Ser consciencioso e 

adiar gratificações para atingir nossos objetivos. Habilidade de nos recuperar 

de situações emocionais extremas e administrar nossas emoções. Motivação. 

Desenvolver uma orientação rumo a um objetivo ou uma realização, então 

frustrações e obstáculos são colocados em perspectivas e qualidades como 

iniciativas e perseveranças são refinadas. Empatia. Conhecimento do que os 

outros estão sentindo e pensando, e a habilidade de influenciar uma grande 

gama de pessoas. Habilidades sociais. Lidas bem com relacionamentos 

pessoais próximos, mas tendo também um senso de redes sociais e político. 

Interagir bem com as pessoas e habilidade de cooperar para produzir 

resultados.52 

 

Pode até parecer destoante citar tais pontos, mas a identidade do ser e a vivência do 

mesmo tendem a serem fundados no equilíbrio emocional e no saber agir diante de tantas 

transformações que são propostas ao homem, às instituições e meios sociais e políticos que 

participa. O mesmo acontece no meio religioso, pastoral e celebrativo onde tudo caminha 

muito rapidamente e sofrem consequências que acarretam uma participação não efetiva  nem 

afetiva. 

É o que superficialmente ocorre na Igreja Particular de Lins, onde a experiência 

vivencial religiosa que deveria manter a sua real identidade – instalada, mas tantas vezes 

fragmentada e não tão bem amadurecida – comodificada e recomodificada, visando apenas 

um bem-estar nos cenários social e cultural. Dentro da realidade local, que ainda busca uma 

vivência religiosa, litúrgica e pastoral, devido às várias mudanças que ocorreram e ainda 

ocorrem sem ter havido em embasamento firme ou algo que dê sustentabilidade, vai-se 

distanciando do caráter de compromisso de fé alicerçada num envolvimento pessoal e 

comunitário (de pertença) o que torna facilmente a identidade perdida e ou diluída.  

 

 

5.Resgatar a caminhada dentro da identidade: um desafio 

 

A retomada de uma caminhada é sempre desafiadora e por vezes desanimadora, mas, 

não impossível. É preciso tomar com convicção a decisão de rever atitudes e objetivos e ao 

                                                           
52 Ibidem, p. 226. 
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mesmo tempo ter a iniciativa de analisar deslizes e posturas. Isso talvez por não ousar em se 

manter sólido, mesmo que flexível diante de assuntos que devem ser dialogados, problemas 

que devem ser resolvidos frente a tantos acontecimentos, onde a Igreja como instituição e 

conhecedora do ser, possa dar suporte para o bem-estar e caminhada acolhedora na realização 

do homem que é exortado a dar uma resposta de adesão comprometida e não algo meramente 

superficial. 

Mario de França Miranda, em A Igreja e Sociedade, faz pontuações perante desafios 

apresentados no Documento de Aparecida, os quais são como que luzes a nos clarear em 

nossa missão na Igreja do Brasil e América Latina para que haja uma configuração renovada 

na eclesiologia em que vivemos na realidade gritante de nosso povo. 

 

É certamente um texto inspirador que pode transformar a ação pastoral da 

comunidade eclesial, se conseguir concretizar novas modalidades de atuação 

dos cristãos na sociedade e fazer surgir mudanças estruturais para esse 

objetivo. [...] Bastaria uma consciência eclesial renovada e fortemente 

motivada para empreender as mudanças postuladas pelo espiscopado latino-

americano em Aparecida? A história da Igreja nos comprova que não, já que 

práticas, normas e instituições do passado podem dificultar e mesmo 

inviabilizar iniciativas pastorais bem intencionadas, mas carentes de suporte 

institucional.53   

 

As normas do passado, como normas do presente e posturas que se assumem dentro 

da estrutura eclesial atual, isso de maneira mais direta, no caminhar de uma Igreja Particular 

devem estar de acordo com o contexto de participação e receptividade da fé e compromisso da 

mesma. Forçar uma iniciativa apenas como modismo e meio de alcançar ‘público’ é um risco 

no amadurecimento eclesial. A identidade que outrora foi sendo formada e apresentada como 

ponto de partida, como parâmetro a nortear o entrosamento fé e vida, em uma estrutura de 

realidade local foi esquecida, não para o bem comum, mas, para o bem de poucos que não 

visam uma ação libertadora da evangelização, mas um espetáculo a ser apresentado como que 

um teatro onde a fé pode ser infantilizada e não tornada adulta e madura. Um fraudar a fé e o 

compromisso. 

                                                           
53 MIRANDA, Mario de França. Igreja e Sociedade. São Paulo: Paulinas, 2009. p. 69-70. 
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Utilizar da fé de forma fraudulenta é destoar à identidade, cair num distúrbio que 

leva à falência de objetivos conquistados com a participação ativa do povo. 

 

Pois toda instituição eclesial, no que tem de história e humana, se configura 

na adequação da Igreja a determinado contexto sociocultural. Com as 

transformações sofridas pela sociedade emergem novos contextos que 

representam novos desafios, já que “a pastoral da Igreja não pode prescindir 

do contexto histórico onde vivem seus membros” (DAp, n. 367). Daí a 

necessidade de reformas não só espirituais e pastorais, mas “também 

institucionais” (DAp, n. 367). O texto menciona ainda as primeiras 

comunidades cristãs que souberam se adaptar aos novos contextos (DAp, n. 

369) e afirma categoricamente que se deve “abandonar as ultrapassadas 

estruturas que não favoreçam a transmissão da fé” (DAp, n. 365).54  

 

Dentro das perspectivas das primeiras comunidades cristãs, a comunhão é ponto 

fundamental da identidade da igreja (At 2, 42-47). Pois, resgatar a identidade é um voltar às 

fontes e retomar a caminhada. Não é possível mais viver o momento atual sem recordar e 

reviver o que é categórico na missão que foi confiada à Igreja, como povo de Deus a caminho. 

O ponto de partida sempre será a realidade que nos interpela. É urgente proporcionar uma 

resposta convincente da ação libertadora e animadora do Cristo. Instigar a fé sentimentalista e 

alienante não condiz com o projeto da ação inovadora de justiça e de paz que a Boa Nova de 

Jesus oferece e nem nos dá condições de amadurecimento numa vivência testemunhal.  

O Reino de Vida e Justiça, que Cristo veio trazer “é incompatível com situações 

desumanas” (DAp, n. 358) que encontra-se ao longo da jornada. É necessário retomar o 

significado de Igreja-comunhão; e, não só comunhão, mas total participação, onde ordenados 

e não ordenados, todos, povo de Deus sintam o espírito fomentador e inovador do Concílio 

Vaticano II que, parece estar sufocado em determinadas comunidades.  

Uma equivocada leitura do que reza o Concílio Vaticano II pode colocar em xeque a 

identidade da Igreja. O que é possível estar acontecendo na Igreja Particular de Lins. Isso se 

faz notar por meio de um saudosismo e pompas que tornam ainda mais presente e atuante um 

contexto configurado mais ritualístico, que celebrativo e participativo. A proposta é romper 

com esse quadro que vai sendo impregnado. O se adaptar, e se enquadrar as situações, como a 

                                                           
54 Ibidem, p. 70. 
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água faz de acordo com o recipiente em que é colocada sem perder a sua essência é o passo 

mais certeiro e viável para retomar a identidade perdida.  

Nessa época de transformações e tendências as comunidades anseiam por se 

reunirem em torno de entretenimentos, de celebridades, fatos e ídolos e não em torno de 

ideais, propostas, experiências que culminam num compromisso vivencial e duradouro. O 

sólido/permanente causa estranheza e distanciamento. A pessoa e a sociedade vivem na 

incerteza, pois sempre há a possibilidade de escolher o que é melhor, ou mais prazeroso. O 

pensamento e a vivência num contexto sócio-político, emocional e religioso não se pautam 

mais em panoramas densos e ordenados, mas, sim em leves e desordenados, para que haja a 

facilidade de agarrar tudo o que a vida tem a oferecer. 

Então, não se pode esconder que a identidade pastoral-litúrgica passa também por um 

emaranhado de situações e distorções que a desestrutura. Portanto, uma vez que a certeza está 

na constante mudança, deve cada indivíduo e ao mesmo tempo a Igreja, a sociedade e as 

culturas observar e analisar as transformações cogitando uma maneira de melhor ‘sobreviver’ 

ou pelo menos ‘manter-se’, deixando com que a identidade seja coerente com a sua missão e 

compromisso. Com isso, o resgatar o sentido de Igreja-comunhão é algo que dará sentido para 

que nada se perca. 

 

A Igreja-comunhão de toda a humanidade em Cristo se realiza no povo de 

Deus da Nova Aliança, cuja cabeça é Cristo conforme o plano universal 

salvífico do Pai. Manifesta-se, de modo pleno, na missão do Filho, e com a 

missão do Espírito conserva plena validez no tempo e no espaço até a sua 

realização escatológica, quando Deus será tudo em todas as coisas. A 

categoria inovadora de comunhão, como chave escatológica, teve uma 

retomada nas últimas décadas, sobretudo depois do Sínodo de 1985, que nela 

se centrou. Existe, no entanto, certa ambigüidade nessa interpretação. Sob 

ela, se delineiam as duas linhas eclesiológicas que disputam a legitimidade 

interpretativa do Concílio. Uma interpreta a partir da Igreja universal com a 

qual as Igrejas particulares fazem comunhão. Uma comunhão de cima para 

baixo. A outra compreende a criação da comunhão a partir das Igrejas 

particulares entre si e com Roma.55 

 

                                                           
55 LIBÂNIO, João Batista. Concílio Vaticano II: em busca de uma primeira compreensão. São Paulo: Loyola, 

2005. p. 110. 
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Essa Igreja-comunhão é uma certeza que deve ser abastecida constantemente na 

fonte. Pois, a missão que parte de Jesus Cristo e que torna o homem seu discípulo, convicto 

aprendiz e realizador de uma fé amadurecida na experiência de vida, o desenvolve para uma 

habilidade dialogal com o outro, com o mundo e consigo mesmo. Nos dias atuais da Igreja 

Particular de Lins, a qual é objeto de análise, isso é precisamente urgente para sanar uma 

inversão operante na realidade local, que deve ser cautelosamente observada e entendida. Se o 

ponto de partida de sua história e fundamento de identidade é a presença da Igreja no meio do 

povo e, seu ponto de chegada é a vida plena para o ser humano na sua totalidade, o 

deslocamento do foco não pode ser mantido.  

Assim, é preocupante notar uma inovação inserida ou plagiada dentro das 

celebrações que mais se parecem com cultos evangélicos pentecostais. Onde o ministro 

ordenado é equiparado a um ‘super-homem’ e a ação litúrgica-celebrativa a um ‘show da fé’. 

Isso causa uma descentralização com o que deve estar focado no caminhar da comunidade 

local: o compromisso de fé enraizado na realidade local.  

Desde o início do segundo milênio, a Igreja sempre se apresentou como uma 

instituição sólida e bem estruturada hierarquicamente, com um esquema centralizador de 

poderes amplos e incontestáveis. Vivendo essa “pós-modernidade” esse modelo tornou-se 

fragilizado. Rever posturas e experiências é uma atitude saudável. É importante resgatar e 

valorizar os frutos do Concílio Vaticano II com uma releitura atenciosa e assegurar a 

readequação dentro dos ditames coerentes e sóbrios das antigas instituições, tradições e 

convicções respirando novos ares, promovendo a autenticidade da identidade na fé e na vida. 

“A inversão eclesiológica de uma Igreja-hierárquica para uma Igreja-povo de Deus 

talvez tenha sido a mais expressiva e revolucionária intuição do Concílio”56, com isso, o 

Documento de Aparecida relembra a exigência de um estado permanente de missão, como 

algo fundamental para tornar presente a Identidade da Igreja. Assim, para não perder o foco 

de sua real identidade e missão, necessite desinstalar-se de seu comodismo, estancamento e 

tibieza convertendo-se a um poderoso centro irradiador em Cristo. Para tanto é preciso ser 

livre do cansaço e das ilusões e renovar as estruturas eclesiais passando de uma pastoral de 

mera conservação para uma pastoral decididamente missionária (DAp, n. 362-370). 

Nisso está presente a identidade da Igreja na América Latina apresentada nos 

Documentos do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), pois a Igreja inserida no 

                                                           
56 LIBÂNIO, João Batista. Concílio Vaticano II: em busca de uma primeira compreensão. 2005. p. 120. 
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meio do povo, da sociedade e da cultura e realidade é instrumento de comunhão que vai 

dando consistência a sua própria identidade. A valorização da piedade popular e a 

participação do povo na vida da Igreja mostram uma reciprocidade que não pode ser sufocada, 

mas, sempre aberta a acolher o outro que se identifica conosco e assume a identidade que é 

apresentada. Isso é perceptível na devoção a Virgem Maria, pois vem do encontro com a 

ternura da mãe que abraça e acolhe seus filhos. 

 

Através da criação de cristãos evangelicamente comprometidos, a Igreja 

pode completar sua missão de Sacramento de salvação tornando-se 

instrumento do Senhor, que dinamize eficazmente em direção a ele a história 

dos homens e dos povos. [...] Paulo Vi afirmou que a devoção a Maria é um 

elemento “qualificador” e “intrínseco” da “genuína piedade da Igreja” e do 

“culto cristão”. Isso é uma experiência vital e histórica da América Latina. 

Esta experiência reafirma-o João Paulo II, pertence à íntima, “identidade 

própria destes povos” (João Paulo II, Zapopán 2).57 

  

Por meio da realidade em que se vive a Igreja Particular de Lins não pode esquecer a 

sua dinâmica dentro do seu compromisso com a cultura local, mantendo a sua abertura 

flexível e animadora de inculturação. O pluralismo presente em nossa sociedade não é ponto 

ameaçador e nem constrangedor, mas, instrumento para melhor se adequar na fé inserida na 

vida e a vida inserida na fé. Ousadamente pode-se dizer que o pluralismo é um instrumento 

para a liberdade de ação, animação e evangelização. Claro, se bem entendido e trabalhado. 

Contudo, a distorção da identidade da Igreja Particular de Lins, o que também pode acontecer 

em outras realidades eclesiais é a má assimilação do que é a inculturação, a enculturação e a 

aculturação.  

A Igreja surge dentro de uma cultura religiosa, onde a transmissão da fé é passada de 

pais para filhos, e assim, ele – o indivíduo -  também se estrutura, na fé de forma pacífica e 

natural. No entanto, a Igreja ao longo da história também agiu de maneira acultural, ou seja, 

impondo-se sobre as culturas. Mas, aprendeu que é preciso sempre mais buscar e abraçar o 

sentido da inculturação, ou seja, o espírito do Evangelho sendo encarnado na cultura, sem 

degladiar-se com a cultura local, mantendo a identidade que vai amadurecendo na fé; isso é 

                                                           
57 DOCUMENTOS DA IGREJA. Documentos do CELAM: Conclusões das Conferências do Rio de Janeiro, 

Medellín, Puebla e Santo Domingos. São Paulo: Paulus, 2004. n. 280-283. p. 357. 
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um processo que vai decodificando a cultura local para entender a presença já da Boa Nova 

do Reino ‘encarnada’ na cultura. Viver a fé vivendo uma cultura constitui o núcleo da 

inculturação, diz Mario de França Miranda, em seu livro Inculturação da fé: uma abordagem 

teológica. E ainda mais: 

 

A denominação inculturação é recente, distinguindo-se, por um lado, das 

caracterizações anteriores do fenômeno, mas, por outro lado, as englobando 

em seu campo semântico. Aliás, o mais difícil na compreensão do processo 

de inculturação é exatamente é respeitar as diferentes perspectivas de leitura 

dele, articulando-as entre si e deixando emergir como cada uma delas 

interpela a fé cristã. Com a inculturação da fé sempre acontece no interior do 

que chamamos de religião, e também como toda cultura apresenta um núcleo 

religioso que a fundamenta, não podíamos deixar de abordar nesta parte o 

tema da religião. É essencial em nossa reflexão saber distinguir aquilo que 

confere identidade a uma religião de sua configuração histórica. Esta sim, 

enquanto configuração histórica, pode sofrer transformações, como de fato 

nos comprova a história das religiões, inclusive a do cristianismo. Pois é 

exatamente neste âmbito da religião que vai acontecer a enculturação.58  

 

Destarte somos conduzidos a uma realidade de fé e vida, possivelmente inserida nas 

relações humanas, que vai sendo desenraizada e manipulada pela rotina que não é mais sólida. 

A incapacidade de manter a forma, ou seja, de manter a identidade sem descaracterizá-la, traz 

consequências inesperadas, onde tudo ficam distorcido e confuso dentro do relacional e 

testemunhal.  

Os estilos de vida, bem como o de fé professada, crença adquirida ou convicções 

abraçadas mudam antes que tenham tempo de se solidificar em costumes, hábitos e verdades 

que podem proporcionar uma vida mais coerente com o que se pretende expressar numa 

vivência de fé e vida. A liberdade tão almejada e defendida, não vivida de maneira íntegra e 

interagida com o todo, mas sofrendo influências que corrompe, transmuta a sua essência em 

uma falsa liberdade. O mesmo ocorre com a liberdade que se quer formar ou se quer 

preservar. Quando esta sofre interferências pretensiosas no âmbito religioso, cultural, 

                                                           
58 MIRANDA, Mario de França. Inculturação da fé: uma abordagem teológica. São Paulo: Loyola, 2001. p. 41- 

42. 
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econômico e ou sócio-político tudo se dissolve para se concretizar em algo novo. Com isso, 

observando a realidade das comunidades, as quais formam a Igreja Particular de Lins, se nota 

que a ‘liberdade’ de fazer, de propor, de realizar ações, de inovar a sua conjuntura mascara ou 

ofusca uma identidade formada com tantas outras identidades, que vieram e se instalaram na 

realidade local, ou seja, identidades e identificações ‘estrangeiras’. Isso ruiu com a estrutura 

que deveria estar bem sedimentada. É preciso resgatar o sentido do espírito de comunhão e 

participação externando a junção fé e vida sem torná-la uma banalização da mesma.  

O mundo está cada vez mais fragmentado e mal ajustado. Cada vez mais o homem se 

fecha em si mesmo, instigado a viver um individualismo desmedido. Há uma urgência em 

rever parâmetros, romper paradigmas para melhor ajustar o ser humano e as instituições nas 

quais ele está inserido, dentre elas a Igreja. Resgatar revitalizando um ajustamento sólido e 

empírico da fé, sem medo de manter a conduta digna da missão da tradição da fé visível nos 

ritos e costumes num elo entre o ontem e o hoje, numa perspectiva do amanhã, sem cair no 

modismo e tendências que nos faz submergir numa identidade líquida, a qual é apresentada 

por Bauman, é um desafio a ser superado tanto na Igreja Particular de Lins, como em outras 

realidades eclesiais e ou institucionais. 

É oportuno relembrar que a Igreja Particular é uma porção do povo de Deus, homens 

e mulheres inseridos numa realidade, integrados num todo. Suas inseguranças e incertezas 

permeiam a experiência de fé onde situações limites pedem respostas e querem um 

compromisso satisfatório. 

 

A insegurança do humano não pode ser revertida por ativismos, idealismos, 

sacramentalismos ou outras formas humanas de ação. É nas “situações-

limites” vivenciadas pelo ser humano que se pode experimentar o poder 

onipotente de Deus. A felicidade, portanto, pode também estar unida ao risco 

e a incerteza, próprias da vivência humana, assim como ocorreu em suas 

tentações. A comunhão com Deus é a “negação da negatividade” e não a 

fuga ou eliminação dela. Os seres humanos não são condicionados e finitos, 

e nem por isso deixarão de ser amados e agarrados por aquele que é 

incondicional. Dois aspectos são abordados nessa reflexão. [...] O primeiro é 

a necessidade da proclamação da situação-limite do ser humano para que a 

esperança possa surgir e com ela novas realidades, fruto da graça e da fé, 

possam ser geradas. O segundo aspecto trata da salvação, desejo profundo do 
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humano. Ao mesmo tempo em que se afirmará a impossibilidade de auto-

salvação do ser humano se destacará positivamente a mística como canal de 

comunhão do ser humano com aquele que é incondicional.59 

 

 

Inseguranças e incertezas, num primeiro momento podem parecer conceitos 

negativos, mas não o são. Situações-limites trazem provocações inquietantes para um melhor 

aprendizado. Assim, ao verificar a constituição da Igreja Particular de Lins, com suas 

tendências pastorais, trabalhos sociais e presença do clero e, ainda interferências de situações 

econômicas e de relacionamentos, desde a transferência da Sede Episcopal, de Cafelândia 

para Lins, mostra que a vivência de uma identidade é algo a ser conquistado. Para tal é 

preciso, e de maneira ousada e sem melindres romper com ranços negativistas que se 

instalaram na realidade local, o que só acontecerá quando tomar-se consciência do real 

conceito de Igreja-comunhão e Igreja-participação. Viver a vida na fé e a fé na vida é o que 

nos dá caráter, constitui uma identidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
59 RIBEIRO, Cláudio de Oliveira. O ser humano diante de sua situação-limite: uma reflexão teológica em Paul 

Tillich. In. RUBIO, Alfonso García. O humano integrado: abordagens de antropologia teológica. Petrópolis: 

Vozes, 2007. p. 50. 
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CAPÍTULO II 

 

A IDENTIDADE FOMENTADA E SENTIDA NA AÇÃO LITÚRGICA-

PASTORAL 

 

 

A identidade cristã está fundada num dado e na experiência de fé. Ter fé, 

ousadamente, é firmar a identidade que se estrutura numa experiência e num envolvimento 

com o mistério que é celebrado e apresentado ao mundo. Expressar-se dentro de uma 

celebração ou dentro do envolvimento comprometedor que a celebração nos inspira é dizer ao 

mundo e à sociedade que se crê em algo. Mas diante de exageros de fé e de situações que 

derivam disso, gerando um “fanatismo pietista”, não está a identidade sofrendo uma 

deturpação e desconfiguração? Seria uma falta de entendimento entre fé e vida ou entre 

celebrar e agir? A inter-relação entre fé/celebrada e fé/testemunhada na ação pode estar se 

tornando relativizada e até mesmo diluída num sentimentalismo vazio e fragilizado pela não 

adesão coerente e madura no seguindo a Cristo Jesus.  

Diante dos desafios da vida e da vivência da fé, é oportuno entender o que é fé, ou 

buscar o sentido a fé.  

 

A fé, em certo sentido é a virtude teologal mais importante, na medida em 

que está na base de toda a vida cristã. De fato, ela determina a atitude inicial 

que o homem deve assumir diante de Deus e condiciona o encontro amoroso 

com ele. É verdade que esse encontro se realiza perfeitamente só na 

caridade; mas, esta, por sua vez, não é possível, como tampouco a esperança 

sem um contado inicial, como se tem precisamente mediante a fé.60 

 

Um dos questionamentos fundamentais que surge em meio a tantas incertezas é ainda 

mais esclarecer o que significa afirmar que um homem ou mulher, jovem ou idoso diga com 

sinceridade “creio”; pois isso deve causar na pessoa uma identidade e, ao mesmo tempo, uma 

identificação que o fomente para a ação impregnada, agora, no seu ser.  

                                                           
60 SUTTER. A e CAPRIOLI, M. Fé. In. ANCILLI, Ermanno, Pontifício Instituto de Espiritualidade Teresianum 

(Orgs.) Dicionário de Espiritualidade. Tradução de Antônio Soares Moreira, Silvana  Gobucci. Vol. II. São 

Paulo: Loyola: Paulinas, 2012, p. 1012.  
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Expressar a crença, sem uma experiência ou conhecimento do que ela oferece ou 

convoca é não assumir a identificação, a qual atrai e constitui identidade. Dizer que crê, é 

identificar-se com o fundamento da força que o conduz, ou seja, seguir numa vivência de fé 

que vai construindo a experiência em ação de vida doada. É aderir àquilo que crê. E, aderir 

àquilo que se crê é, ousadamente, lançar-se, é confiar e vivenciar esta confiança confere 

identidade. 

 

A afirmação de que eu creio não é uma afirmação cognitiva (creio que Deus 

existe), mas dinâmica: eu me abandono, me entrego, me fio. Porque, 

primeiramente a fé não é um saber, mas um encontro. Esse matiz decisivo 

perdeu-se em nossas fórmulas de fé por culpa das deficiências 

proposicionais de nossa língua. Isso nos obriga a abrir um parênteses e 

recordar umas explicações gramaticais que já foram dadas outras tantas 

vezes. Em latim, e preposição “in” admite tanto o dativo como o acusativo. 

Nas línguas originais (grego e latim) a expressão “Creio em Deus” está 

construída com acusativo; portanto, tem um significado não estático, mas 

dinâmico (eu creio, encaminhando-me “para”, em direção à, orientando-me 

para... etc). Este matiz fica ainda mais claro no grego porque não usa a 

preposição “en”, mas diz: “pisteuo (Credo) eis”, a clássica preposição do 

movimento. Crer é, pois, colocar-se confiantemente a caminho rumo 

a....61 

 

 

Possuir uma identidade, que nasce de uma adesão, que se identifica numa ação é um 

compromisso de fé e de vida. Será que nos dias atuais a afirmação “creio” é sinônimo de 

identidade assumida numa vivência pastoral-litúrgica? Qual o posicionamento do crente 

diante do movimento causado pela dinâmica celebrativa/ritualística e pastoral/testemunhada 

na ação comprometida? “A palavrinha “credo” sustenta e marca tudo o que lhe segue, 

inclusive o próprio âmbito litúrgico”62, isso também não pode ser descartado do meio 

                                                           
61 FAUS, José I. González. Confio: comentário ao Credo cristão. Tradução de João Batista Kreuch, Petrópolis: 

Vozes, 2015, p. 26. 
62 RATZINGER, Joseph. Introdução ao Cristianismo: Preleções sobre o Símbolo Apostólico com um novo 

ensaio introdutório. 2ª ed. Tradução de Alfred J. Keller, São Paulo: Loyola, 2005, p.37. 
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pastoral, onde se faz presente uma extensão da fé que é sustentada, dá identidade e oferece  

identificação. 

A ação pastoral precisa beber sempre na fonte litúrgica-celebrativa, pois nela se é 

alimentado e enviado em ação promovendo identidade e identificando. Assim, a liturgia está 

inserida na vida e a vida celebrada é animada na liturgia em vista da ação pastoral no seio da 

comunidade eclesial. Da contemplação para a ação está o movimento que nos tira da 

alienação e da inércia causada por um descomprometimento que vai fraudando a fé inserida e 

atuante no meio da comunidade. A vivência da identidade litúrgico-pastoral deve antes, ser a 

expressão convicta da identidade que age e gera vida, a qual é celebrada e dá ânimo, promove 

movimento, causa encontro. 

 

 

1.Pastoral e Liturgia: movimento promotor de identidade de um povo que celebra 

 

Movimento, entender esse verbo é entender que um corpo muda continuamente de 

posição em relação a um ponto fixo. Pode ainda ser entendido como um deslocamento, uma 

agitação, uma evolução de ideias e até mesmo uma marcha. E porque não a comunicação de 

um mistério que nos impulsiona e nos dá identidade, e junto a esta identidade a identificação 

com a ação do mistério em nossa vida e missão. 

A práxis cristã nasce sim, de um movimento. E só é possível crer e se comprometer 

sendo envolvido por um movimento comunicante e comunicativo. O ser humano é um ser que 

se comunica e se identifica por meio também de uma autêntica comunicação. Ousadamente é 

possível dizer que a Liturgia comunica o Mistério que nela e por meio dela é celebrado e 

apresentado e na ação Pastoral da Igreja, o que é comunicado por meio da ação litúrgica é 

colocado em ação, em atitudes cristãs que evoca a identidade do Mistério e o torna palpável 

em obras e ações. Eis o movimento que proporciona uma identidade e uma identificação 

verdadeira e totalmente sólida, pois, causa um encontro, que produz um envolvimento que 

gera vida. 

A liturgia e a pastoral estão e devem realmente estar sempre entrelaçadas numa 

comum ação, acarretando uma comunicação que vai além da complexidade do que hoje se 

pode entender como comunidade, quer seja, nos vários meios de comunicação social quer 

seja, no simples bate-papo informal. 
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A comunicação vai mais além. É espaço de comunhão. Não se limita a 

quantidade de informações que passamos ou recebemos, mas compreende o 

escutar, o expressar-se, o compartilhar as ideias, os sentimentos, os desejos e 

tudo o que nos define como seres humanos.63  

 

Dentro das atividades de Igreja, como povo de Deus na porção presente na Igreja 

Particular de Lins – nosso objeto de estudo e análise – vale observar que o movimento nem 

sempre transparece coerente com o impulso dado nas celebrações nem nos tramites pastorais. 

É notável que, hoje, não se tem uma boa e direta comunicação de comunhão e participação 

ativa e efetiva. 

A fé que se celebra não condiz com o que se almeja trabalhar e alcançar. No que diz 

respeito a uma pastoral de ação e realização é urgente uma readequação do ‘movimento que 

configura a identidade e a identificação’ com o Mistério que é celebrado liturgicamente e a 

ação que deve nascer do mistério nutrindo a vocação de povo de Deus. 

A fé celebrada é direito de todo fiel. Mas, também o fiel deve ter o direito de 

amadurecer a fé e vê-la produzir frutos, mesmo se para produzir seja necessário questioná-la 

num amadurecimento que rompa com um ‘infantilismo pretencioso e proposto’, o que se pode 

observar na mídia ‘religiosa’ ou em alguns movimentos religiosos e pastorais ou seguimentos 

cristãos que mais impõe barreiras que liberdade e amadurecimento sadio da fé que se deve 

viver sem peso de consciência. A fé que dá identidade tem por objetivo fomentar a ação na 

vida da comunidade e da sociedade. É preciso agir e celebrar de forma coerente e com 

entusiasmo, como lembra o Apóstolo São Tiago: 

 

 Meus irmãos, se alguém diz que tem fé mas não tem obras, do que lhe 

adianta isso? Por acaso, a fé poderá salvá-lo? Suponhamos que um irmãos ou 

irmã não têm o que vestir e lhes falta o pão de cada dia, e um de vocês diz a 

eles: “Vão em paz, aqueçam-se e comam até ficar saciados”, mas não lhes dá 

o necessário para o corpo, de que adianta isso? Assim também é a fé: se não 

têm as obras está morta em si mesma. De fato, alguém poderá dizer-lhe: 

“Você tem a fé e eu tenho as obras. Mostre-me sua fé sem as obras, e eu lhe 

                                                           
63 CASTRO, Valdir José de.  A práxis cristã na cultura da comunicação. In. Vida Pastoral. 54 (2013) n. 293, p. 

5. 
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mostrarei pelas minhas obras a fé. Você acredita que existe um só Deus? 

Ótimo! Os demônios também acreditam, e tremem de medo. Homem 

insensato, quer compreender como a fé sem as obras é estéril? Abraão nosso 

pai não foi justificado pelas obras, oferecendo seu filho Isaac sobre o altar? 

Veja que a fé agia com as obras, e pelas obras é que a fé se realizou 

plenamente.64 

 

No entrosamento fé e vida é preciso compreender que diante da realidade que se vive 

e, diante da dinâmica do seu movimento vai sendo constituído um conceito de identidade que 

pede um compromisso sólido e não algo líquido e passageiro. 

Em sua obra Modernidade Líquida, Zygmunt Bauman, no primeiro capítulo vai 

discorrer sobre a “Emancipação”, ou seja, a libertação, mas na verdade o que questiona é a 

liberdade dentro da atual modernidade, dentro da sociedade e por que não, trazer isso ao seio 

de nossas comunidades eclesiais? É preciso ser livres e bem estruturados para que o 

movimento aconteça e dê suporte à identidade que se forma ou vai sendo formada e 

amadurecida. Diz Bauman:  

 

“Libertar-se” significa literalmente libertar-se de algum tipo de grilhão que 

obstrui ou impede os movimentos; começar a sentir-se livre para se mover 

ou agir. “Sentir-se livre” significa não experimentar dificuldade, obstáculo, 

resistência ou qualquer outro impedimento aos movimentos pretendidos ou 

concebíveis. Como observou Arthur Schopenhauer, a “realidade” é criada 

pelo ato de querer; [...] Sentir-se livre das limitações, livre para agir 

conforme os desejos, significa atingir o equilíbrio entre os desejos, a 

imaginação e a capacidade de agir: sentimo-nos livres na medida em que a 

imaginação não vai mais longe que nossos desejos e que nem uma e nem os 

outros ultrapassam a nossa capacidade de agir. O equilíbrio pode, portanto, 

se alcançado e mantido de duas maneiras diferentes: ou reduzindo os desejos 

e/ ou a imaginação, ou ampliando a nossa capacidade de ação. Uma vez 

alcançado o equilíbrio, e enquanto ele se mantiver, “libertação” é um slogam  

sem sentido, pois falta-lhe força motivacional.65 

 

                                                           
64 Tg 3, 14-24. 
65 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001, p, 23. 
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Esse equilíbrio deve estar presente no movimento provocado pelo entrosamento entre 

liturgia e pastoral, gerando e recodificando a vivência da identidade dentro da realidade de 

nossas comunidades eclesiais. Algo que já não é mais tão presente  nem ao menos percebido 

na Igreja Particular de Lins. O que também pode ser presente em outras realidades de 

comunidades eclesiais. Não tão distante disso, algo assim também pode estar dentro de 

movimentos, pastorais e ou seguimentos religiosos que surgem com um saudosismo alienante. 

O envolvimento do desejo, a vontade de agir, a ação que deve ser colocada em 

movimento tem por consequência – talvez nem sempre – amparo da imaginação, ou ainda, o 

que se almeja ou sonha em alcançar. Por isso, se deve pensar e buscar a capacidade de agir 

como fruto de uma junção equilibrada, não sufocante e alienante, do desejo com a 

imaginação.  

Diante disso se torna mais compreensível notar que a vivência da identidade eclesial, 

alicerçada na fé celebrada (liturgia) e fé testemunhada na ação (pastoral), quando plausível e  

viável um equilíbrio e não quando ocorre um euforismo extremista, pendendo-se mais para 

um lado ou para outro. 

Com o movimento que é gerado pela ciranda entre Liturgia e Pastoral, pois uma 

depende da outra para ser bem realizada, existe uma problemática que causa um descompasso 

em meio às comunidades e realidades eclesiais: o comodismo, o qual gesta a “lei do menor 

esforço”, ou seja, tudo está bom como está. Uma falsa satisfação que emperra o movimentar-

se da identidade que sendo fomentada vai se estruturando e se deixando experimentar na vida 

e na fé.   

O que é objetivo no entrosamento numa experiência vivida entre o celebrado e o 

testemunhado é o envolvimento do todo na ação que nasce do mistério. Não se pode externar 

celebrando se não se vive o que se celebra. Não se pode celebrar sem se comprometer em 

viver a identidade do que se celebra no mistério que propõe uma ação concreta. Isso exige 

liberdade e coerência entre fé e vida num movimento engrenado e coordenado.  

No entanto, a liberdade que o ser humano almeja alcançar para agir pode, ao mesmo 

tempo, ser algo subjetivo, ou seja, pode ser algo dele, mas não seu objetivo, embaraçando 

todo o seu caminhar e por vezes frustrando o seu equilíbrio e realização vivencial. Como 
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lembra González Faus66, é preciso ter cuidado para não transformar o cristianismo e sua 

prática religiosa numa doutrina teórica apenas, como que uma deformação da fé cristã: 

 

... diríamos que se deforma a fé cristã quando ela é transformada numa 

doutrina teórica ou numa religião cúltica, em vez de ser uma vida e um 

caminho crente para a transformação do mundo. A mais séria e mais 

acertada acusação do Vaticano II contra nosso catolicismo me parece ser esta 

frase: “O divórcio entre a fé professada e a vida cotidiana de muitos deve ser 

enumerado entre os erros mais graves do nosso tempo” (GS 43). Não se trata 

apenas de um erro gravíssimo; mas, além disso, é um “erro de muitos”. 

Muito grave e de muitos: não acredito que se possa dizer mais. E parece-me 

que o mesmo documento conciliar aponta outras duas reflexões que podem 

levar-nos à origem deste divórcio tão grave entre fé e vida diária. Vejamo-

las: a) “Afastam-se da verdade os cristãos que, sabendo não termos aqui 

cidade permanente, mas buscarmos a futura, julgam, por conseguinte, 

poderem negligenciar os seus deveres temporais, sem perceberem que estão 

mais obrigados a cumpri-los, por causa da própria fé, de acordo com a 

vocação à qual cada um foi chamado” (GS 43). A própria fé, e não um 

derivado posterior, é que exige as tarefas que alguns pejorativamente 

qualificam como “temporais”. E este erro na maneira de viver a fé pode 

derivar de outra deficiência mais ampla de natureza cultural e epocal, à qual 

também alude o concílio: b) “A humanidade passa de uma noção mais 

estática da ordem das coisas para uma concepção mais dinâmica e evolutiva. 

Nasce daí, imenso, um complexo novo de problemas que provoca novas 

análises e sínteses” (GS 5). De modo que uma visão equivocada da fé e uma 

mudança epocal que não soubemos realizar culminam nessa separação entre 

fé e vida, denunciada como um dos erros mais graves de nossa época.67 

 

 Por isso, o comodismo, ou ainda, o não comprometer-se, dentro de uma 

modernidade líquida, onde tudo é muito rápido e passageiro causa um desencontro. A 

mediocridade presente na vida atual do ser causa uma inércia contagiante que deve ser 

                                                           
66 José Ignácio González Faus é jesuíta e professor emérito de Teologia em Barcelona e em vários países da 

América Latina. Ex-coordenador acadêmico do Centro de Estudos “Cristianismo e justiça” de Barcelona. 
67 FAUS, José I. González. As 10 Heresias do Catolicismo Atual. Tradução de Gentil A. Titton. Petropólis: 

Vozes, 2015. p. 69.  
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vencida e superada. É preciso acordar para a realidade e buscar a genuína liberdade sem se 

conformar com o estado em que se vive; é o que nos instiga o pensamento de Bauman: 

 

[...] a possibilidade de que o que se sente como liberdade não seja de fato 

liberdade; que as pessoas poderem estar satisfeitas com o que lhes cabe 

mesmo que o que lhes cabe esteja longe de ser “objetivamente” satisfatório; 

que, vivendo na escravidão, se sintam livres e, portanto, não experimentem a 

necessidade de se libertar, e assim percam a chance de se tornar 

genuinamente livres.68 

 

A liberdade é fruto de um movimentar-se. A ação litúrgica celebra a libertação do 

ser para a realidade que nos interpela e incita na missão. Assumir a identidade, ancorada no 

que se celebra, dá ao homem, ou a uma comunidade uma segurança perante desafios e 

diluição de objetivos que vão sendo tornados flutuantes e distorcidos. 

O movimento promotor provocado pela experiência que é sentida na ação litúrgico-

pastoral nos remete a uma ‘peregrinação’ ao mistério que se celebra e que se testemunha nas  

comunidades. Um caminhar de encontro. 

Como recorda frei Alberto Beckhäuser69, quando discorre sobre a Liturgia, cume e 

fonte da vida dos discípulos e missionários de Cristo70 onde questiona, se a Liturgia, em meio 

às realidades que se conhece e experimenta. Surge realmente, na ação evangelizadora da 

Igreja, a Liturgia, como cume e fonte de toda a vida e ação, como é proposto pelo o Concílio 

Vaticano II?  

Contudo, é viável retomar a observação de como as comunidades e realidades das 

mesmas têm se portado diante do mistério que é celebrado e se, o mesmo é vivido no dia a dia 

de muitos que peregrinam por meio deste movimento engrenado – Liturgia e Pastoral – que 

tem, por objetivo, impulsionar a vida cristã e sua real identidade. 

 

O Concílio na constituição Sacrosanctum concilium,  ensina que a sagrada 

liturgia n]ao esgota toda a ação da Igreja, pois existe a ação que a precede, 

                                                           
68 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. p. 24. 
69 Frei Alberto Bechhäuser, ofm, é membro fundador da ASLI (Associação dos Liturgistas do Brasil). Doutor em 

Liturgia pelo Sant’Anselmo, Roma, desempenhou o ensino da Liturgia em diversos institutos e faculdades de 

Teologia. Conta com uma produção literária abundante. 
70 BECHKÄUSER, Alberto. Liturgia, cume e fonte da vida dos discípulos e missionários de Cristo. In. COSTA, 

Valeriano Santos. Liturgia: peregrinação ao coração do Mistério. São Paulo: Paulinas, 2009. p. 127. 
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como o anúncio do evangelho, e outras ações que a sucedem, como a oração 

individual e a ação da caridade (cf. SC, n. 9).[...] Tratando da participação 

consciente, plena e ativa de todo o povo, na sagrada liturgia, o Concílio 

acrescenta: “Pois [a sagrada liturgia] é a primeira e necessária fonte, da qual 

os fiéis haurem o espírito verdadeiramente cristão. E por isso, mediante 

instrução devida, deve com empenho ser buscada pelos pastores de almas em 

toda ação pastoral (cf. SC, n. 14). A centralidade e a importância da sagrada 

liturgia na vida e na ação da Igreja, em toda ação pastoral, não poderiam ser 

expressas de maneira mais clara e insistente. Assim, sendo ela deverá estar 

na fonte e no objetivo final da ação evangelizadora da Igreja.71 

 

 

2.Um movimento de encontro que identifica 

 

O movimentar-se do ser humano, dentro de uma sociedade que vive de forma 

desenfreada e de ações urgentes e descartáveis, esqueceu que a ação que rompe a inércia na 

vida cotidiana deve além de tudo estar promovendo vida e vida digna e solidária.  

O ser humano com uma identidade autêntica, alicerçada numa experiência de vida e 

fé promove um movimento integrador dentro da realidade em que vive. Isso deve ser presente 

dentro da comunidade onde participa, dentro da religião e no meio social onde se encontra 

com os demais e se assume participante, sem receio de se colocar autenticamente em ação. 

Nos rituais e demais celebrações religiosas, e até mesmo dentro de celebrações 

cívicas, o ser humano exercita uma busca em vista do que procura para ter uma realização. A 

comunhão com uma realidade que é descoberta em suas manifestações diante da angústia ou 

da veneração de sua existência o capacita para que, diante da busca tenha a realização e não a 

frustração, ou pelo menos possa suprir seus anseios. Assim, nesse contexto, é propício 

compreender que em nossas liturgias ou outros momentos celebrativos, o movimento que se 

causa, quer seja exterior (ritos), quer sejam interiores (o envolvimento sentimental) são 

condições necessárias para a presença de uma realidade que interessa ao ser humano de uma 

forma determinada, dispondo assim, misteriosamente o seu destino, e dando sentido para que 

a sua identidade seja formada e amadurecida.  

                                                           
71 BECHKÄUSER, Alberto. Liturgia, cume e fonte da vida dos discípulos e missionários de Cristo. In. COSTA, 

Valeriano Santos. Liturgia: peregrinação ao coração do  Mistério. 2009. p. 127 - 128. 
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Na experiência religiosa, e na vivência de uma pastoral integrada com o todo que 

constitui a realidade, são os atos e as palavras rituais, como também os gestos concretos e 

representações estilizadas, que, mantida pela vivência pastoral-litúrgica darão força e ânimo 

para fazer-se perceptível e motivar o encontro genuíno de vida e fé, fé e vida. 

No decurso de uma fenomenologia do encontro, como nos relata Frederik Jacobus J. 

Buytendijk, antropólogo e psicólogo, natural dos Países Baixos, diz que, o segredo por detrás 

do encontro é a experiência que se faz, e que nasce desse encontro; Buytendijk ainda exorta 

que “consciente ou inconscientemente, o ser humano assume em cada encontro um papel que 

ele deverá representar a seguir. Este papel é, em parte, determinado sociologicamente pela 

nação e pela raça, a situação social e a profissão”72.  

A experiência religiosa deve ter por objetivo promover esse encontro dentro de uma 

autêntica identificação causando um bem-estar e vontade de vivenciá-la no dia a dia. 

Proporcionando a felicidade plena e a realização da comunidade numa ação concreta, ou seja, 

numa vivência plena vai tornando o mistério enraizado no ser humano e colocando o mesmo a 

serviço do que se celebra, ou seja, a identidade em ação. 

É questionável, mas ao mesmo tempo compreensível que o encontro, ou melhor, o 

movimento que o promove parta de um evento humano em vista de uma realidade que vai 

além do humano e do palpável. Isso pode vir a ser dentro de um contexto cultural, social, mas, 

não tão distante também inserido dentro da religiosidade.  

Sem dúvida, é no movimentar-se que o encontro acontece.  Diante disso os papéis 

são definidos. O encontro com a identidade que se identifica e se forma de maneira 

satisfatória define quem se é, em que se crê, o que se almeja, o que se pretende vivenciar e 

testemunhar. E ainda, as ações que se promove e as ações inter-relacionais. 

Um encontro autêntico, dentro da proposta de análise da realidade da Igreja 

Particular de Lins, só se tornará observável se a coerência entre o que se celebra e o que se 

propõe a vivenciar na ação pastoral que ela seja resgatada diante de uma readequação da 

caminhada diocesana que, ao longo dos anos foi sendo diluída e desconfigurada. Eis a 

necessidade tão presente que precisa ser reestruturada e reanimada.  

O movimento que promove o encontro está fragilizado.  Não está ocorrendo uma  

solidificação, ou seja, uma concretude capaz de estruturar uma convicta adesão fruto da 

                                                           
72 BUYTENDIJK, Frederik J. J. A fenomenologia do encontro. Textos Estudos Filosóficos. Desclée de Brouwer 

& Cia – 1952. Tradução GEPI. PUC-SP. p. 02.  
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vivência litúrgica-pastoral ou pastoral-litúrgica. Como aponta Celso Pinto Carias73, apontando 

que facilmente, na atualidade há uma instrumentalização. Com certa facilidade a intimidade 

com Deus é esquecida, o que não promove uma experiência íntima e madura. 

 

Nos dias atuais, diante da realidade pastoral das igrejas cristãs, verifica-se, 

com certa facilidade, que se pode instrumentalizar o desejo de intimidade 

com Deus presente no ser humano de nosso tempo, com propostas 

eminentemente voltadas para a satisfação de situações imediatas, um 

consumismo religioso que vai da cura fácil a uma teologia de prosperidade 

antievangélica, colocando os elementos éticos como um anexo que pouco ou 

nada interfere no caminho para Deus. Por isso, ainda que se corra o risco de 

repetições, faz-se necessário ter consciência do caminho humano no qual a 

fé é acolhida e vivida.74 

 

 

Dentro do caminhar humano, nessa movimentação contínua, se cria relações e 

experiências. A experiência humana é um fenômeno complexo. Também não é fácil 

determinar uma experiência, ainda mais dentro de uma vivência pastoral-litúrgica.  

França Miranda caracteriza a experiência como uma modalidade e também como 

fonte de conhecimento, de certo modo imediato. Portanto, é a percepção direta de algo que 

provoca uma certeza fundada numa evidência específica. Experiência nasce de um 

movimento. No entanto, existem vários tipos de movimentos, que provocam encontros, que 

acarretam experiências e vivências da mesma. É certo é que modalidades de experiências 

provocam impulso para várias atividades na vida e na religiosidade que é interpelada. 

 

A experiência que nos interessa já foi caracterizada como experiência 

existencial, em oposição a experiências empíricas e científicas. É a 

experiência pessoal do ser humano no horizonte total da realidade em que 

vive e se realiza como homem ou mulher. Pode ser transcendental, enquanto 

está presente em cada experiência humana, já que nesta se oferece o 

horizonte ilimitado, intrínseco e pressuposto em todo conhecer ou querer. 

                                                           
73 Celso Pinto Carias é Doutor em Teologia Sistemático-pastoral pela PUC-RJ.  
74 CARIAS, Celso Pinto. Fé cristã: resposta humana à iniciativa amorosa de Deus. In.RUBIO, Alfonso García. O 

humano integrado: abordagem de antropologia teológica. Petrópolis: Vozes, 2007. p. 72.  
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Pode ser categorial, se nos referimos às experiências humanas sem mais, que 

se dão por meio dos sentidos, ou se constituem atualizações de experiências 

passadas ou ainda simples presença psicológica do ser humano a si mesmo. 

Podemos distinguir ainda experiências interiores e exteriores, bem como 

experiências estéticas, históricas, místicas, pessoais, religiosas etc.75 

 

O encontro promove a experiência que gera uma relação. Nessa relação, o 

compromisso de fé e vida se faz presente, senão, tudo é em vão. Aderir a uma relação, 

desencadeada por uma experiência é abraçar aquilo no qual se identifica e se oferece como 

identificação. De fato, somos persuadidos que é somente nessa relação que a compreensão do 

elemento verdadeiramente humano se entrelaça com o divino possibilitando celebrar e 

testemunhar na ação concreta do testemunho. A liturgia colocada em ação. Pois, encontrar-se 

com o outro, com a comunidade e com Deus, numa vivência de fé é gerar partilha, comunhão 

e vida. Assim, com base nessa verdade, o ‘encontrar-se com o outro’ promove um elo, uma 

aliança.   

Contudo, na experiência de uma vivência religiosa há uma dinâmica além do ser, ou 

seja, com o divino. A iniciativa de encontrar-se com o outro só é plausível se transcendermos 

na relação com o todo. 

A vivência pastoral-litúrgica é a experiência do encontro com o divino que torna 

perceptível a identidade colocada em ação na vida, concretizando a ação que é atração, pois, 

dentro da qual se é levado a imitar aquele ao qual se é identificado e se toma a identidade 

como fundamento para a vida e fé. 

França Miranda afirma que a experiência religiosa, atinge toda a pessoa: a mente, 

vontade, emotividade, ainda vai afirmar que: “A intensidade peculiar não significa uma 

repercussão altamente emotiva no sujeito, mas apenas que ele tenha dela uma consciência 

qualitativa, importante. Finalmente, a experiência religiosa leva à ação76. 

Nesse meio de movimentos que provoca relacionamentos e experiências, que cria 

identificação e promove a ação, está presente o que se denomina movimentos eclesiais, um 

                                                           
75 MIRANDA, Mario de França. Inculturação da fé: uma abordagem teológica. São Paulo: Loyola, 2001. p. 67. 
76 Ibidem, p. 70. 



67 

 

 

 

fenômeno mais que característico da Igreja de hoje. Sendo um fenômeno complexo e ao 

mesmo tempo rico, foi definido como “o Pentecoste do Laicato”77. 

Dentro do contexto da realidade, presente e atual, na Igreja Particular de Lins, os 

movimentos, pastorais, organismos e ação estão, de certa forma caminhando, movendo-se. 

Claro que com uma desarticulação muito angustiante. E ainda, um movimento lento e 

individualista. Pode até perceber-se algo acontecendo, mas em guetos pastorais. Pode até 

sentir a liturgia envolver e convidar a vivenciar a ação, mas fica como que o belo apresentado, 

que não envolve e nem anima o impulso que se precisa ter para que a identidade seja sentida. 

O reestruturar o movimento organizado e engrenado é no momento atual uma sonho utópico; 

não há um relacionamento, o que não deixa acontecer uma fácil percepção da identidade 

pastoral-litúrgica. Tudo está muito solto e disforme.  

É urgente um movimentar-se que promova um inter-relacionamento e envolvimento 

de todos, numa identidade de conjunto, de colegialidade que envolva a identificação com o 

mistério celebrado e testemunhado na ação de tantas pastorais e organizações. Eduardo 

Dalabeneta, comentando o papel, dos leigos e das leigas, nos diz que: 

  

Mais que destinatários, os leigos e as leigas são agentes e interlocutores 

diretos da evangelização, a partir dos campos onde vivem e atuam. O 

batismo os qualifica como testemunha de Cristo e de seu Reino, abrindo vias 

cotidianas de santidade profissional e ação pastoral. Assim, leigos e leigas 

exercem plenamente seu sacerdócio comum, sustentados pela oração, pela 

Palavra de Deus e pelos sacramentos que celebram enquanto Igreja. Como 

ocorreu nas primeiras comunidades cristãs, hoje “novos areópagos” se abrem 

ao testemunha qualificada dos fiéis leigos78. 

 

 

Esse compromisso que os leigos e as leigas são chamados a assumirem ainda mais, 

diante da realidade que podemos sentir e ver, de certa forma se movimentar, dentro da 

realidade local da Igreja Particular de Lins é um ponto importante de se resgatar e valorizar. 

                                                           
77 Definição para por em destaque que, nos movimentos eclesiais, estavam especialmente envolvidos os leigos e 

que esse fenômeno não podia deixar de ser atribuído à poderosa presença e ação do Espírito na Igreja. In. 

Dicionário de Espiritualidade. Vol. II. p. 1697.  
78 DALABENETA, Eduardo. Os leigos e leigas na Igreja e no mundo: Apostolicam Actuositatem. In. 

ALMEIDA, João Carlos. As janelas do Vaticano II: a Igreja em diálogo com o mundo. Aparecida: 

Santuário,2013. p. 443. 
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Contudo, vale muito pensar na constituição de onde isso provém. Pois, como apresenta João 

Décio Passos à fé deve ser vista e vivenciada como um constitutivo antropológico e atitude 

social. 

 

A atitude de fé constitui o ser humano e perpassa todas as suas ações. Antes 

do ato consciente e livre de fé, o ser humano crê em suas possibilidades e na 

estabilidade do mundo em que vive; crê também no outro, na palavra do 

outro com quem se comunica, embora não verifique necessariamente a 

veracidade das afirmações comunicadas. [...] E, sem essa fé fundamental na 

palavra comunicada, todo discurso cairia no ceticismo ou na estagnação da 

dúvida. Isso permite afirmar que o ser humano vive entre realidades 

presentes que verifica e realidades ausentes que crê. [...] Com efeito, essa fé 

inerente ao humano e subjacente às suas ações constitui uma atitude 

fundamental que sustenta e move suas buscas e construções e garante a 

regularidade da vida imersa na ordem cósmica e social. Nesse sentido, 

podemos dizer que todos os seres humanos têm fé. É da natureza humana, 

sempre aberta para a sua completude, avançar apara uma determinada 

direção estabelecida como necessária e boa, apesar de ser essa uma realidade 

ainda por vir. [...] Os projetos e as ações humanos resultam por completos 

das apostas no futuro possível. É a partir desse horizonte utópico, objeto 

somente de fé e de esperança, que os ideais são projetados e se tornam 

realidades79. 

 

Constitui ainda, a ação provocada pelo movimento que envolve o encontro, a 

experiência e vivência que forma e concretiza a identidade a abertura do ser humano, e ao 

mesmo tempo da comunidade em que o mesmo vive. O ser humano está sempre aberto para o 

novo e para transformações que o faz produzir uma história, ou um projeto, e ainda a 

realização dos seus anseios. Nessa ótica, se pode ainda afirmar que a realidade vivenciada por 

uma comunidade que vai se formando e constituindo identidade é algo irredutível a uma única 

dimensão. Ainda seguindo a reflexão de Passos, onde num segundo momento, apresenta o ser 

humano inacabado e aberto para..., se pode pensar nisso dentro da realidade de uma 

                                                           
79 PASSOS, João Décio. A fé: fundamento e direção das buscas humanas.  In. GRENZER, Matthias; 

IWASHITA, Pedro K. (Orgs). Teologia e cultura: A fé cristã no mundo atual. São Paulo: Paulinas, 2012. p. 21. 
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comunidade de fé, onde a mesma deve ser atuante e envolvente, amadurecida e perceptível 

como identidade presente.  

O movimento de encontro que se identifica, que se constitui acontece dentro do 

tempo e do espaço. Por isso, se deve sempre estar aberta às transformações e a toda 

movimentação advinda. No entanto, se diante dessa dinâmica ocorre uma estagnação da 

mesma, tudo se torna desconfigurado e difícil de compreender, visualizar e identificar. 

 

A consciência de tempo e espaço que define ontologicamente o ser humano, 

confere-lhe características de abertura, transcendência e infinitude 

irredutíveis ao aqui e ao agora da factualidade física e biológica. O ser 

humano não se confina nas determinações da estrita necessidade e quer 

sempre mais. A cada necessidade satisfeita, abre-se para uma nova busca.80 

 

A insatisfação não ajuda na realização da identidade. Muito menos garante a 

permanência de uma identidade sólida. O querer sempre mais é um desejo, mas, fruto de uma 

satisfação como aponta Passos.  

Numa realidade de Igreja Particular, como a de Lins, onde a insatisfação é tão 

presente e sentida pela desarticulação que se instalou o acúmulo de iniciativas para se 

visualizar a identidade local, onde se tenta mostrar nos dias atuais a vivência de igreja, mais 

se mascara e se frustra a caminhada e ao mesmo tempo o movimento de encontro que deveria 

impulsionar a realização do todo numa vivência pastoral-litúrgica. 

 

 

3.A ação litúrgica dá identidade e identificação comprometida 

 

A liturgia é ação por excelência que atualiza o momento histórico da salvação. 

Compreendendo isso é possível formar e deixar atuar a identidade que se instala no ser e na 

comunidade, povo de Deus. 

Ousadamente se pode dizer que a ação litúrgica da Igreja, expressa publicamente a 

sua fé, por meio do culto que se realiza, mas, ao mesmo tempo, fazendo um memorial e 

comunicando a eficácia dos sacramentos e sacramentais não é de forma alguma apenas um 

                                                           
80 Ibidem, p. 23. 
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exercício de direito ou de dever. É antes a expressão de uma identidade que atrai os que se 

sentem identificados e, assim, se comprometem com o mistério e se colocam em ação. 

 

O movimento litúrgico anterior ao Concílio trabalhou em dois planos. Um, 

mais de fundo, atingia a compreensão mesma da liturgia. Outro, mais 

prático, tocava as mudanças dos ritos. No primeiro plano, procurou-se 

penetrar no mistério da Igreja que celebra. Logo se valorizou o caráter da 

assembleia e de comunidade das celebrações, rompendo a atitude passiva, 

individualista, com que as pessoas assistiam aos atos litúrgicos. Essa atitude 

básica provocou as primeiras reformas nos ritos. O Concílio estabeleceu a 

relação intima entre liturgia e a compreensão de Igreja, e vice-versa. A 

verdadeira reforma litúrgica implicou uma renovação na consciência de 

Igreja das pessoas. Essa chave é fundamental para entender o sucesso ou o 

fracasso de reformas litúrgicas. Quando os fiéis se fixam na exterioridade da 

liturgia sem que modifiquem em profundidade a própria consciência de 

Igreja, de participação e missão nela, os ritos renovados rapidamente se 

esvaziam ou chegam a formas ridículas e grotescas.81 

 

É urgente rever atitudes que vão sendo geradas e minadas em meio as comunidade 

que celebram a fé e nas celebrações, buscam sustento para as suas angústias e frustrações. 

Pois, a liturgia não pode ser vista como um ‘pronto socorro’, onde o paciente é atendido e um 

remédio paliativo lhe é dado e quando passa o efeito, novamente ele recorre ao pronto socorro 

para ser atendido.  

Mas a ação litúrgica, deve antes promover, formar e desenvolver um 

comprometimento de identidade e identificação com o que ela propõe e transmite como 

resposta. Caso contrário uma liturgia, mal compreendida e celebrada, maquia a sua real 

função e não dá suporte para a vida de fé ‘adulta’, ou seja, amadurecida, libertada do 

sentimentalismo alienante, abusivo que se cria em determinadas realidades eclesiais, 

fomentada por seguimentos pastorais, movimentos de espiritualidade sentimentalista e ou 

fundamentalista amparada por um saudosismo pietista e totalmente distante do que propõe o 

Concílio Vaticano II. 

 

                                                           
81 LIBANIO, João Batista. Concílio Vaticano II: em busca de uma primeira compreensão. São Paulo: Loyola, 

2005. p. 161. 
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A elaboração da consciência de que a liturgia é ‘ação ritual’ nos obriga a 

questionar todos aqueles automatismos que acabam desencadeando reflexos 

condicionados, que nos levam a interpretar a experiência litúrgica como uma 

grande ‘máquina’ dos deveres e dos direitos, a qual deve ser cuidadosamente 

controlada, para evitar ‘abusos’ a serem totalmente impedidos. Na realidade, 

a liturgia não tem como prioridade a ausência de abusos, e sim a presença de 

um ‘uso’, muito antes de pensar em normas e pretensões. Em suma, 

podemos desenvolver um papel à ‘ação ritual’, somente se mandarmos calar 

o barulho ensurdecedor de nossas preocupações de caráter jurídico e moral, 

as quais se sobrepõem à experiência ritual e a substituem.82 

 

Em consonância com a ação ritual, que é a expressão visível da ação litúrgica está a 

experiência que a mesma comunica e pede uma participação frutuosa e coerente dentro de 

uma perspectiva de ação. Ligado a esse ponto, não se pode deixar de promover a justa 

exigência de recuperar o espaço para a liturgia entendida como ‘experiência de comunhão’, 

ou seja, comunhão que una e ofereça meios onde todos possam participar e usufruir de seus 

frutos. Pois, a ação litúrgica que une Cristo a Igreja e forma o seu Corpo Místico pode dar 

sustento para a ação pastoral não esmorecer.  

Uma ação liturgia desconexa da ação pastoral é morta. Da mesma forma uma ação 

pastoral que não está inserida na vivência da fé celebrada e alimentada pela ação ritual, onde o 

mistério é tornado atualizado e atuante na vida da comunidade/igreja, não é sólida e muito 

mesmo promotora de vida e libertação. É antes uma comunidade sem compromisso e sem 

vida, uma fraude de fé e descomprometimento com o todo que a envolve. 

O crer, celebrar e vivenciar o que se acredita não tem suporte nem alicerce se é algo 

solitário e individualista. A fé expressada na ação litúrgica da Igreja está no meio da 

comunidade de fé, no meio da comunidade de irmãos e irmãs, ou seja, enraizado no agir 

eclesial. Nesse meio a identidade é sentida e absorvida, vivenciada e testemunhada nas ações 

cotidianas.  

Toda comunidade deve estar aberta para o acolhimento do novo, de situações que são 

atuais e, dentro de novas realidades que vão surgindo para encontrar meios de a comunidade 

favorecer, com cautela e prudência a comunhão, no entrosamento fé e vida para poder se 

colocar em autêntica ação na pastoral.  

                                                           
82 CNBB. Liturgia: momento histórico da salvação. Vol. II. Ed. CNBB, 2014. p. 14. 
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A vida no seio das comunidades não pode ser algo distante nem fechado em 

determinados seguimentos pastorais e ou de movimentos, mas inserido na vida comunitária, 

onde todos podem de certa maneira se identificar com o Cristo Senhor. 

 Assumindo a sua identidade de fé e de expressão da mesma, vários seguimentos que, 

na diversidade de carismas, dons e serviços constituem a Igreja no seu todo saem do 

comodismo e egoísmo, frutos de um ego pastoral-litúrgico e entram numa dinâmica de 

participação conjunta. Portanto, crer é fruto de uma participação consciente e coerente com a 

ação litúrgica que nos propõe e impulsiona para a vida em comunidade, comungando a 

Trindade Santa e vivendo como irmãos e irmãs. Isso fomenta a identidade, nos dá 

identificação e nos garante imitar o Cristo. A ação litúrgica precisa antes de tudo promover no 

ser, no fiel a fé que ela celebra, caso contrário, a problemática do não comprometimento 

continuará a minar em nosso meio.  

A Igreja é de Cristo. A igreja não é de seus pastores ou demais fiéis. Nesse mundo 

moderno e de relações frágeis, onde o sentimentalismo e o emocional estão cada dia mais 

aflorado e presente, tudo pode ser proposto e facilmente diluído e redirecionado. Existe um 

desejo descontrolado e perigoso de se querer resolver tudo no agora de nossa agitação 

cotidiana. Com isso, até mesmo a caminhada de igreja, dentro de suas realidades são como 

que empurradas por essa agitação desregrada e sem limites. A fé não tem tempo para ser 

amadurecida, sentida, vivenciada e muito menos alicerçada numa identidade sólida e tornada 

atuante em ações que a visualize. 

Nas celebrações a ação litúrgica, a qual tem a sua ritualidade para comunicar o 

mistério e elevar o ser humano ao transcendente parece ser algo distante de atingir o 

imediatismo que assola a vivência do mistério. É um ritmo mais cauteloso. Tudo parece muito 

frio e sem respostas concretas, pois se quer tudo pronto e palpável na buscar por entender e 

suprir as dificuldades e angústias. A prudência no celebrar e a buscar por melhor conhecer o 

mistério que se comunica na ritualidade precisa ser mais bem compreendida, sem perder a 

essência e sem se descaracterizar numa banalização, que nasce do modismo e de atitudes que 

visam antes agradar que comunicar o mistério que está sendo apresentado, atualizado, 

vivenciado.  

Como aponta Mario de França Miranda, se vive uma crise atual e dificuldades 

gritantes no ser igreja e viver igreja. Romper com o comodismo e a manutenção estática de 

comunidades é algo urgente. 
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Com todas essas dificuldades, não se pode negar que a Igreja posterior ao 

Concílio Vaticano II apresenta uma fisionomia própria, embora algumas 

sementes lançadas por esse Concílio necessitem de mais tempo para 

germinar. Mas também não podemos negar que o passado, sobretudo na 

época da cristandade, pesa fortemente na Igreja atual. Ainda hoje seus novos 

membros são mais por nascimento num contexto católico do que por uma 

opção pessoal, uma conversão à fé. A cristandade não significou sem mais 

que as populações de então tenham sido efetivamente evangelizadas. Na 

mesma linha se desenvolve uma “pastoral de conservação” do rebanho, que 

não consegue emergir a atividade missionária como tarefa própria de cada 

cristão. Além disso, o peso da instituição que principalmente a estabilidade 

acaba por padronizar condutas, práticas e expressões doutrinais, valorizando-

as de tal modo que fomenta uma religião formalista e rotineira. E sabemos 

que a instituição que não mais se remete ao transcendente que a fez nascer, 

que apenas busca se perpetuar deixa de ser mediação salvífica. Como já foi 

afirmado: “talvez tenhamos de nos despedir das ideias existentes de uma 

Igreja de massas.83  

 

O número de pessoas que estão presente nas comunidades não condiz com a 

participação ativa e comprometida. Seria isso uma crise antropológica?  Dentro da realidade 

da Igreja Particular de Lins, a adesão responsável e alicerçada numa experiência de fé e vida, 

que antes se podia perceber e visualizar os frutos, hoje não se faz perceptível.  

Mas, o que se aglomera em grandes celebrações e ou em encontros está baseada 

numa busca desenfreada por soluções imediatas e paliativas. O que prova um esmorecimento 

na identidade de ser igreja e provoca uma fraude angustiante na comunicação do mistério. O 

que deveria ser comunicado e vivido pastoralmente é colocando em ação numa teologia 

arquitetada no emocional e sentimentalismo alienatório. Diante disso, se vê também a 

importância dada pelas conquistas imediatas, marcadas por certo esvaziamento de ideias 

nobres, como lembra Tarcísio Justino Loro, comentando sobre a Igreja no mundo urbano, 

como seus desafios e preocupações. Comentam Justino, que: “a Igreja Católica necessita rever 

                                                           
83 MIRANDA, Mario de França. Igreja e sociedade. São Paulo: Paulinas, 2009. p. 78. 
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sua metodologia pastoral e missionária, os conteúdos de sua pregação, sua forma de 

apresentar o evangelho ao mundo e, sobretudo, sua prática no caminho de Cristo”84. 

Tudo fruto de um pluralismo desacerbado e do relativismo cultural. É dentro deste 

patamar que se vê o quanto a ação litúrgica ‘temperada’ com pitadas de sentimentalismo e 

melodramatismo causam atração e aderência por parte de tantos e tantas, mas, não trazem 

nenhuma participação ativa e engajamento convicto diante do que se está celebrando. 

 

A mudança cultural trouxe consigo certo relativismo; cresceu na população 

brasileira a ideia de que todas as religiões são iguais. Há um só Deus para 

todos. Em grande parte da população está solidificada a ideia de que o 

importante é crer em algo, não importando qual é a doutrina ou a 

argumentação teológica que alimenta esta ou aquela religião. Ao lado disso, 

precisamos reconhecer que o desenvolvimento da tecnologia, da economia, 

da arte e da política acabou favorecendo o secularismo. O homem encontrou 

soluções próprias por meio da técnica e da pesquisa científica, dispensando 

de alguma maneira a ação de Deus na história. Há pouco tempo, por 

exemplo, as pessoas invocavam a Deus como única solução para 

determinadas doenças. Como a maioria das sociedades, a brasileira vai se 

tronando cada vez mais consumista e imediatista, marcada por um certo 

esvaziamento de ideias nobres. A vida eterna já não é o sonho de uma grande 

parte de cristãos. A utopia se tornou imediata. Cada um deve lutar por suas 

próprias conquistas, seu bem-estar, sua casa, seu progresso profissional, 

enfim, construir seus sonhos possíveis com suas próprias forças.85 

 

O esvaziamento de valores e a busca por um imediatismo que tragam conforto e 

sentido para a vida geram um descompasso na relação entre a vida e a vivência da mesma no 

cunho religioso.  Pode parecer absurdo, mas, em nossos dias de modernidade líquida, como 

Bauman apresenta, nas “novas circunstâncias, o mais provável é que a maior parte da vida 

humana e a maioria das vidas humanas consumam-se na agonia quanto à escolha de objetivos, 

e não na procura dos meios para os fins, que não exigem tanta reflexão”86.  

                                                           
84 LORO, Tarcísio Justino. A Igreja no mundo urbano: preocupações e desafios. In. GRENZER, Matthias; 

IWASHITA, Pedro K. (Orgs). Teologia e Cultura: a fé cristã no mundo atual. São Paulo: Paulinas, 2012. p. 177. 
85 Ibidem, p. 177. 
86 BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. p. 73. 
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Com esse comentário, fica ainda mais fácil entender porque motivo, nos dias atuais, 

a buscar por uma identidade que possa dar uma ‘segurança’ sem muitas cobranças ou 

reflexões, é fruto de uma vivência emocional que vai além do equilíbrio, caindo  no euforismo 

e no imediatismo que desfigura o compromisso e remete a uma participação aleatória. 

Diante disso, se pode questionar: até que ponto a liturgia, como ação, vai dando 

sentido à identidade e à identificação para todos que participam dela e nela?  É óbvio que por 

meio dela buscam uma resposta de identidade que conceda ao ser uma coerente realização 

enquanto homem de fé e ação no meio da sociedade. Mesmo que a mesma esteja tão diluída e 

sufocada com conceitos soltos e imaginários nos dias atuais, ainda assim, por meio de uma 

coerência de vida ali1cerçada na fé e a fé que nasce da experiência de vida e doação, a 

identidade se mantém e amadurece. 

As relações que ocorrem entre a liturgia e a vida do ser humano podem ser descrita à 

luz de uma feliz reflexão: 

 

A liturgia é o cume para o qual tende a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, 

fonte de onde emana toda a sua força” (SC 10). De fato, a missão da Igreja 

coincide com as realidades salvíficas que são celebradas na liturgia: “A 

liturgia impele os fiéis, nutridos pelos sacramentos pascais, a viver ‘em 

perfeita união’ e pede que expressem em suas vidas o que receberam pela fé 

(Ibid). A vida espiritual dos fiéis, tarefa primordial da missão da Igreja, se 

expressa na Eucaristia, momento culminante da vida litúrgica, e dela obtém 

força e inspiração: “A renovação da Aliança do Senhor com os homens na 

Eucaristia solicita e estimula os fiéis para a caridade imperiosa de Cristo” 

(Ibid); “pois os trabalhos apostólicos se ordenam a isso: que todos , feitos 

pela fé e pelo batismo filhos de Deus, junto se reúnam, louvem a Deus no 

meio da Igreja e comam a Ceia do Senhor [...] Da liturgia portanto, mas da 

Eucaristia principalmente, como de uma fonte, se deriva a graça para nós e, 

com a maior eficácia, é obtida aquela santificação dos homens em Cristo e a 

glorificação de Deus, para a qual, como a seu fim, tende todas as demais 

obras da Igreja” (Ibid).87  

 

                                                           
87 CASTELLANO, J. Liturgia. In. ANCILLI, Ermanno, Pontifício Instituto de Espiritualidade Teresianum 

(Orgs). Dicionário de Espiritualidade. Tradução de Orlando Soares Moreira, Silvana Cobucci. Vol. II. São 

Paulo: Loyola: Paulinas, 2012. p. 1491. 
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A ação litúrgica da Igreja é ponto de partida, mas também é ponto de chegada. Pela 

liturgia, a vida e a realidade da mesma, onde a Igreja se faz presente é colocada a serviço. 

Dentro da realidade de Igreja Particular de Lins a presença da mesma não pode ser apenas na 

formação e ereção de comunidades paroquiais, como nos últimos sete anos tem sido feito e 

trabalhado. Mas antes, deve dar suporte para que na realidade local e na sua concepção de 

identidade de Igreja Particular, porção do povo de Deus, a comunicação entre celebrar e agir 

tenha um amparo legal da adesão consciente e identidade assumida. Eis o que apresenta 

França Miranda: 

 

Podemos elencar uma perspectiva teológica, os elementos constitutivos da 

comunidade cristã: a proclamação da Palavra de Deus, a fé como aceitação 

da mesma, a pessoa de Jesus Cristo, a ação do Espírito Santo, os 

sacramentos, o ministério ordenado. Essa comunidade de fé, contudo, é 

também uma comunidade humana. Como tal, ela só existe e de distingue de 

outros grupos humanos enquanto apresenta quatro componentes 

estreitamente relacionados entre si e que devem ser comuns aos seus 

membros. Primeiramente, uma experiência partilhada por todos, o que 

implica situações existenciais, com seus desafios atingido a todos, 

plasmando assim uma história comum. Logo, seus membros devem chegar a 

compreensões da realidade também comuns, que possibilitem avaliações 

comuns. Finalmente requerem-se decisões comuns em vista de valores 

comuns para que essa comunidade se torne efetiva. Desse modo, uma 

comunidade nasce e morre na medida que uma comunidade de experiência, 

de compreensão, de avaliação e de decisão nasce e morre.88 

 

Contudo, há algo que precisa ser observado e analisado com atenção, com cautela e 

discernimento, que é o cuidado com o movimento que a liturgia e a pastoral oferecem 

provocados pelos abusos e absurdos que surgem dentro desse entrosamento fé e vida. A 

sobriedade se faz esquecida e os exageros extremistas tomam conta da ação liturgia e porque 

não dizer da ação pastoral.  

Isso é fruto dá má compreensão da liberdade dentro do celebrar e agir. Os abusos são 

de certa forma, fundamentados com frequência na ignorância, já que quase sempre se rejeitam 
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aquilo que não se compreende no seu sentido mais profundo. Quem age abusivamente, quer 

seja por ignorância ou por atitudes extremistas e, até mesmo, por mero prazer vai minando 

uma identidade distorcida, cedendo as suas próprias inspirações, por causa de um modismo ou 

tendência de massa e estrelismo flutuante.  

Quer seja alguém, ordenado ou não, atenta contra a unidade e a identidade da Igreja, 

criando a sua própria concepção de identidade, favorecendo o que lhe agrada. Isso cria uma 

ruptura, um desregrado conceito de movimento e comunicação do mistério, onde a liturgia, 

desviada de sua função de celebrar e promover a ação pastoral coesa emperra a engrenagem 

da ação que foi alimentada na ação celebrativa, nutrida para a missão.  

Assim, o que é fomentado pela ação litúrgica se torna dissolvido e vazio; perde-se a 

identidade e deixar de promover identificação. Deixa de ser um movimento de encontro que 

promove a identidade e a ação da mesma.  

 

 

 4.Do mistério celebrado para um testemunho de ação: a liturgia na vida de fé 

 

Sem medo de dar passos seguros e enfrentando desafios, a Igreja, comunidade de 

homens e mulheres que tem a missão de exercitar o seu discipulado e o dinamismo do 

mesmo, não pode estar parada não tempo e no espaço. 

A Igreja como num todo, e isso ela expressa no documento conciliar Gaudium et 

Spes mostra-se atenta para as angústias e esperanças do homem no mundo atual; a missão que 

foi confiada a Igreja deve ser inserida na realidade enfrentada nos dias atuais. 

 

Para desempenhar tal missão, a Igreja, a todo momento, tem o dever de 

perscrutar os sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evangelho, de tal 

modo que possa responder, de maneira adaptada a cada geração, às 

interrogações eternas sobre o significada da vida presente e futura e de suas 

relações mútuas. É necessário, por conseguinte, conhecer e entender o 

mundo no qual vivemos, suas esperanças, suas aspirações e sua índole 

frequentemente dramática. Algumas das características principais do mundo 

moderno podem ser delineadas da seguinte maneira: O gênero humano 

encontra-se hoje numa fase nova de sua história, na qual mudanças 

profundas e rápidas estendem-se progressivamente ao universo inteiro. [...] 
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Como acontece em qualquer crise de crescimento, esta transformação 

acarreta sérias dificuldades. Assim enquanto o homem estende tão 

amplamente o seu poder, contudo nem sempre consegue submetê-lo ao seu 

poder. [...] Descobrindo pouco a pouco mais claramente as leis da vida 

social, hesita sobre a direção a lhe imprimir. [...] O gênero humano nunca de 

dispôs de tantas riquezas, possibilidades e poder econômico. No entanto, 

ainda uma parte considerável dos habitantes da terra padece fome e miséria e 

inúmeros são analfabetos. Os homens nunca tiveram um sentido de liberdade 

tão aguda como hoje, mas ao mesmo tempo aparecem novas formas de 

escravidão social e psíquica. [...] Enquanto aumenta a comunicação de 

ideias, as próprias palavras, que exprimem conceitos de grande importância, 

revestem-se de sentidos bastante diversos segundo a variedade de ideologias. 

Enfim, procura com afã uma organização temporal mais perfeita, sem que o 

crescimento espiritual progrida ao mesmo tempo. [...] Assim, inquietos, eles 

se interrogam, num misto de esperança e angústia, sobre a evolução atual do 

mundo. Este curso das coisas não só desafia os homens, mesmo força-os a 

uma resposta.89 

 

O mistério que a Igreja celebra e torna atual em sua caminhada, quer seja 

universalmente ou numa porção do povo de Deus, como aqui está pautada a realidade da 

Igreja Particular de Lins, não há dúvida de que as situações de angústias e esperanças 

perpassam a sua identidade local. Nesse contexto, ainda se tem presente, como que infiltrada, 

uma mentalidade individualista que se insere em vários seguimentos da sociedade e também 

dentro da realidade de comunidades, paróquias e Igrejas Particulares, isso também é algo 

presente e atuante na Igreja Particular de Lins.  

Cada qual em sua experiência de vida e também em sua experiência de fé tende a 

uma escolha que vem acompanhada de consequências, quer sejam de realidades, quer sejam 

de frustrações e desconsolos. Dentro do que se observa na realidade local é notável que a 

identidade e o comprometimento com a mesma não é algo imediato nem plausível, pois tem-

se hoje um medo de assumir tal situação. A presença de tantas situações de ‘identidades de 

identidades’, ou seja, a acolhida de ‘identidades estrangeiras’, ou seja, a presença de vocações 

que vieram de outras localidades e na Igreja Particular de Lins foram acolhidas já formadas e 

amadurecidas, provocou uma angústia ainda maior e frustrações diante da caminhada da 
                                                           
89 GS, 4. 
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Igreja Local, tirando assim, a credibilidade e a confiança em formar uma comunhão de 

participação. Situação de desconforto e desarticulações.  

Por mais que o documento de Medellín exorte uma renovação das estruturas 

pastorais e, mesmo que isso tenha sido sentido na articulação dos trabalhos pastorais, o que no 

momento atual se tem é um distanciamento do que na Igreja Particular de Lins, outrora foi, 

prioridade, mas que agora não mais tenha esse valor e sofra com uma ‘marginalização’ e um 

preconceito. Assim, é preocupante ver que, as comunidades de base – a CEB’s – algo tão 

presente na identidade da igreja de Lins foi sendo esquecida e desvalorizada. Situação que 

corrompeu parte da sua real identidade de igreja. É notório que, um dos locais aonde a 

identidade ia sendo formada e amadurecida foi sofrendo alterações, por causa de uma 

desvalorização e também desmotivação. Isso é algo que necessita ser retomado, rearticulado e 

valorizado; como pede o texto de Medellín: 

 

A vivência da comunhão a que foi chamado, o cristão deve encontra-la na 

“comunidade de base”: ou seja, numa comunidade local ou ambiental, que 

corresponda à realidade de um grupo homogêneo e que tenha a dimensão tal 

que permita a convivência pessoal fraterna entre os seus membros. Por 

conseguinte, o esforço pastoral da Igreja, deve estar orientado à 

transformação dessas comunidades em “família de Deus”, começando por 

tornar-se presentes nelas, como fermento por meio de um núcleo, mesmo 

pequeno, que constitua uma comunidade de fé, esperança e caridade (LG 8, 

GS 40). A comunidade cristã de base é, assim, o primeiro e fundamental 

núcleo eclesial, que deve em seu próprio nível responsabilizar-se pela 

riqueza e expansão da fé, como também do culto que é sua expressão. Ela é, 

pois, célula inicial da estrutura eclesial e foco de evangelização e, 

atualmente, fator  primordial da promoção humana e do desenvolvimento.90 

 

Para a formação de uma identidade que instiga ainda mais uma participação frutuosa 

e enraizada na realidade local é urgente sentir a ação de uma conversão de adesão. Tem-se na 

atualidade da Igreja de Lins, uma adesão parcial, com um fraco sentido de pertença 

institucional o que forma de certa maneira um mosaico de identificação, em vista de uma 

imitação fraca e passageira.  

                                                           
90 Medellín, 15.10. In. DOCUMENTOS DA IGREJA. Documentos do CELAM: Conclusões das Conferências 

do Rio de Janiero, Medellín, Puebla, Santo Domingos. São Paulo:  Paulus, 2004. p. 210. 
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Uma religiosidade de guetos e seguimentos tendenciosos, onde a manipulação, 

cunhada num sentimentalismo e na busca por respostas imediatas, acarretada pela falta de um 

amadurecimento do sentido de fé, adesão ao Evangelho na vida e a vida no Evangelho, trazem 

muito perceptivelmente a experiência de uma “religião invisível” (DGAE 38). 

Para tanto, se faz necessário, diante de situações flutuantes, e até mesmo líquidas 

uma renovação da ação evangelizadora como propôs Puebla: 

 

 A evangelização dará prioridade à proclamação da Boa Nova, à catequese 

bíblica e à formação litúrgica, como resposta à crescente ânsia do povo pela 

Palavra de Deus. Procurará com o máximo empenho salvar a unidade, 

porque Deus o quer e também para aproveitar todas as energias disponíveis, 

concentrando-as num plano orgânico de pastoral de conjunto, evitando-se 

assim a dispersão infecundas de esforços e serviços. Esta pastoral se 

apresenta em diversos níveis: diocesano, nacional, continental. Dará 

importância à pastoral urbana com a criação de novas estruturas eclesiais, 

que sem desconhecer a validade da paróquia renovada, permitam que se 

enfrente a problemática apresentada pelas enormes concentrações humanas 

de hoje. [...] Empenhar-se-á em recrutar novos agentes de pastoral, tanto 

clérigos quanto religiosos e leigos. Adaptará a formação destes agentes às 

exigências das comunidades e dos ambientes.91 

 

Só nesse itinerário é que se vai criando e formando ainda mais a identidade do que se 

celebra dentro da realidade de fé inserida na vida e a vida inserida na fé. É assim que se 

oferece compromisso e possibilita ação que transforma a vida do povo. Caso contrário, tudo 

poderá ruir em uma estrutura falha e frustrante sem perspectiva de ação nem de animação no 

seio da comunidade que não vive a sua autêntica identidade. 

A liturgia é cume e fonte da vida dos discípulos e missionários de Cristo Jesus, isso 

recorda Beckhäuser: 

 

Os cristãos discípulos que constituem a Igreja formam o povo profético, 

sacerdotal e real. Eles são os depositários de Cristo e de sua obra: discípulos 

e missionários, participantes da obra da salvação e chamados e enviados a 

                                                           
91 Ibidem, p. 324. 
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anunciar, a transmitir essa obra para todas as gentes. Estão com ele, vivem 

por ele e nele, e participam de sua missão.92 

 

Na estrutura paliativa que se tem em determinadas comunidades – isso dentro da 

realidade de comunidades na Igreja Particular de Lins, o que não está tão distante da situação 

de outras tantas comunidades nos dias atuais – explicita-se uma inserção que mina de meios 

evangélicos pentecostais oportunistas, o que denominamos como cultura da Teologia da 

Prosperidade, uma religiosidade utilitarista, com base na busca do bem-estar físico e 

financeiro, curas e terapias.  

Uma religiosidade que a mídia tende a gostar e até mesmo incentivar. Mas, uma 

religiosidade que divide e distorce o que é o Mistério celebrado e aborta o verdadeiro sentido 

de comunidade. Isso tem aumentado dentro da realidade local.  

A Igreja Particular de Lins precisa resgatar a sua identidade. Fazer com que a 

celebração seja uma liturgia inserida na vida do povo de Deus que a constitui. Assim venha, a 

porção do povo de Deus, sentir a necessidade de agir não por mero peso de sentimentalismo e 

desencargo de consciência, mas como ação que é fruto de uma compreensão amadurecida e 

vivenciada na fé que brota da fonte que é a liturgia. 

No Documento da Conferência de Santo Domingo em 1992 é possível observar a 

importância das comunidades cristãs e de base (CEB’s), local este, onde é inserido o mistério 

na realidade e a realidade no mistério e a ação pastoral como fruto do que é celebrado em 

comunhão com o todo. A Igreja Particular é o local onde a realidade dever ser celebrada e 

vivenciada no mistério que ela abraça, adere e dá seu testemunho pastoral. A missão e a ação 

estão entrelaçadas e são promotoras da nova evangelização. Fomentadoras de uma identidade 

que não pode ser abalada por situações que a mascaram e a dissolve, como por exemplo, um 

saudosismo e pietismo infundado e manipulador que surgem no meio de comunidade, 

movimentos fundamentalistas na realidade da igreja local, a qual é objeto de estudo. 

 

As Igrejas Particulares têm como missão prolongar para as diversas 

comunidades a “presença e a ação evangelizadora de Cristo” (P 224) já que 

estão “formadas à imagem da Igreja universal nas quais e, a partir das quais, 

existe uma só e única Igreja Católica”. A Igreja particular é chamada a viver 

                                                           
92 BECKHÄUSER, Alberto. Liturgia, cume e fonte da vida dos discípulos e missionários de Cristo. In. COSTA, 

Valeriano Santos (Org). Liturgia: peregrinação ao coração do mistério. São Paulo: Paulinas, 2009. p. 132. 
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o dinamismo de comunhão-missão, “a comunhão e a missão estão 

profundamente unidas entre si; se compenetram e se implicam mutuamente, 

ao ponto de a comunhão representar, ao mesmo tempo, a fonte e o fruto da 

missão... sempre o único e idêntico Espírito o que convoca e une a Igreja e o 

que a envia a pregar o Evangelho até os confins da terra (ChL 32). [...] A 

Igreja particular, conforme o seu ser e a sua missão, por congregar o povo de 

Deus de um lugar ou região, conhece de perto a vida, cultura, os problemas 

de seus integrantes e é chamada a gerar ali com todas as forças, sob a ação 

do Espírito Santo, a Nova Evangelização, a promoção humana, a 

enculturação da fé (cf. RMi 54). Em geral, nossas dioceses carecem de 

suficientes e qualificados agentes de pastoral. Muitas delas ainda não 

possuem um claro e verdadeiro planejamento pastoral. É urgente avançar no 

caminho da comunhão e participação, que, muitas vezes, é dificultado pela 

falta de sentido de Igreja e do autêntico espírito missionário.93 

 

Do mistério celebrado para o testemunho de ação, uma conversão é urgente. Mas, 

quando aqui é colocada a proposta de conversão é na verdade uma retomada na autêntica 

ação, que outrora era compreendida e tornada ação dentro dos limites da Igreja Particular de 

Lins.  

O testemunho de comunhão e participação é uma atitude de vida. A ação que emerge 

da liturgia, que impulsiona para uma ação testemunhal é condição para que o ser humano se 

sinta atraído por gestos que dizem mais que palavras. 

A liturgia na vida de uma comunidade é promotora de experiência de vida celebrada 

e não de vida estacionada e inerte a tudo ao seu redor. Além disso, é deixar que a história 

aconteça dentro do mistério e o mistério tome lugar na história da comunidade e dos que a 

compõe. 

 

 

5.A Igreja Particular de Lins e sua identidade associada à mediação de Jesus 

 

Não é uma acusação ou pretensão de delator, mas, fazendo um retorno ao que foi a 

caminhada da Igreja Particular de Lins se encontra afirmações de que muito se perdeu. A 

                                                           
93 Santo Domingo, n.55-56. In. DOCUMENTOS DA IGREJA. Documentos do CELAM: Conclusões das 

Conferências do Rio de Janiero, Medellín, Puebla, Santo Domingos. São Paulo:  Paulus, 2004. p. 662. 
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postura de uma igreja aberta e acolhedora, inovadora e ousada trouxe novos ares e grandes 

perspectivas, quer sejam dentro de celebrações quer sejam nas atividades pastorais e sociais. 

 O caminhar renovador e revolucionário de Dom Pedro Paulo Koop, MSC94, muito 

colaborou para um compromisso inovador e empolgante da Igreja de Lins. O mesmo com seu 

olhar atento sobre a situação desagradável, diante da falta de presbíteros e diáconos fez com 

que todos enxergassem a necessidade de leigos e das leigas bem formadas e animados para a 

missão de evangelizar, dizia Dom Pedro Paulo: 

 

Há os que parecem não (querer) enxergar esse impasse e continuam perdidos 

em irrealismo. Paróquias vagas e seminários vazios não os convencem. 

Continuam tentando o que, de há muito, já foi tentado, sem resultados que 

satisfaçam. A vida de fé de nosso povo está se dissolvendo, em ritmo 

acelerado, nas mais esdrúxulas formas de devocionismo, sincretismo 

religioso e toda sorte de aberrações supersticiosas, praticadas pelas classes 

altas, médias e baixas. E isso motivado pela falta de pastores ajustados à 

hora presente, a nível popular. Este processo de deterioração, há quase meio 

século, vem progredindo inexoravelmente. Inspiram compaixão as ovelhas 

sem pastor...95 

 

Pedro Paulo Koop deu novo ânimo e vigor a realidade existente nas atividades 

diocesana. Incrementou ainda mais a relação fé e vida. Proporcionou ainda mais a 

participação ativa dos leigos e das leigas. Com base no Vaticano II, exortava a comunidade a 

viver ainda mais o que se celebra nos mistérios de Cristo, Senhor e Pastor Eterno do rebanho; 

contudo explicava ainda mais:  

 

“Assembleia-Comunidade-Igreja” – Os termos “Igreja”, “assembleia”, 

“comunidade” se inter-relacionam e mutuamente se completam. 

“Assembleia” existe pela existência sempre renovado de pessoas que crêem, 

esperam e amam a Jesus e se reúnem em seu nome. Acentuam o 

acontecimento de congregar-se. “Comunidade” existe pelo relacionamento, 

                                                           
94 Dom Pedro Paulo Koop, MSC (Missionário do Sagrado Coração); foi o 4º Bispo Diocesano de Lins; assumiu 

a Diocese de Lins no ano de 1964, estando a sua frente até o ano de 1980. Também foi responsável pelas 

primeiras Assembleias Diocesanas: 1ª e 2ª Assembleia no Ano de 1975, 3ª Assembleia no ano de 1978 e a 4ª 

Assembleia em 1980. 
95 KOOP, Dom Pedro Paulo. Uma visão pastoral nova? In. Revista Eclesiástica Brasileira.  Vol. 33, Fasc. 132, 

Dezembro de 1973. p. 826.  
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pessoal e duradouro, entre os que costumam reunir-se para uma ação 

profética-litúrgica em determinado tempo e lugar. Acentua o caráter de 

coesão estável. “Igreja” exprime mais o estabelecimento organizatório do 

conjunto de serviços mútuos e de comunhão fraterna que une os irmãos de 

modo ordenado e fixo.96  

 

Na experiência de fé inserida na vida e a vida alicerçada no dinamismo que a fé 

propõe é para todos, lugar privilegiado do encontro dos discípulos com o Mestre e Senhor. 

Pois, num sentido estrito, a Liturgia é a celebração do Mistério da Pascal da morte e 

ressurreição do Senhor, o qual está presente na vida do seu povo. 

 

Pois a Liturgia, pela qual, principalmente no Divino Sacrifício da Eucaristia, 

“se exerce a obra de nossa Redenção”, contribui de modo mais excelente 

para que os fiéis exprimam em suas vidas e aos outros manifestem o mistério 

de Cristo e a genuína natureza da verdadeira Igreja. Caracteriza-se a Igreja 

de ser, a um tempo, humana e divina, visível, mas ornada de dons invisíveis, 

operosa na ação e devotada à contemplação, presente no mundo e no entanto 

peregrina.97 

 

Com isso, fica claro entender que na Liturgia, presente na ação vivencial do povo, já 

se sente a presença do Reino, ou melhor, do Reinado de Deus. Estimulando a participação 

ativa e afetuosa, a comunidade vai se conscientizando de que realmente é povo de Deus, 

assembléia santa, povo de reis e de irmãos. Uma porção do povo de Deus que age ativamente 

é sem sombra de dúvida instrumento identificatório, que apresenta a sua real e autêntica 

identidade, como povo da Nova Aliança. Como nas palavras de Dom Pedro Paulo que via na 

ação recíproca da liturgia e da pastoral, um grande projeto de amor, colocado em ação 

promovendo o evangelho da vida e a vida pautada no evangelho. 

 

A Igreja é o grande sinal e instrumento operante da salvação, iniciada em 

Jesus e por Jesus. Ela está concretizando a real presença continuada do 

Senhor Jesus entre os homens de todo tempo e lugar. A Igreja tem Jesus por 

fulcro, Sua mensagem por norma, Sua vida por fonte de vida eterna para 

                                                           
96 Ibidem, p. 832. 
97 SC 2. 



85 

 

 

 

todos. A igreja do Senhor é, visceralmente, fraternidade calcada na 

igualdade. Por templo lhe serve o universo; de templo lhe serve a vida de 

cada dia; de lugar lhe serve a vida inteira para viver a liturgia “em espírito e 

verdade”. Seu fundamento é Jesus, transmitido pelo apostolado. A própria 

Igreja de Jesus é templo, tempo, lugar, profecia e liturgia; neles está sempre 

presente o Senhor e neles atua, sem parar, o Espírito do Senhor.98  

 

Se realmente houve uma perda, ao longo da caminhada de Igreja Local/ Particular 

por uma dissociação, a qual venha a ser adquirida por causa de tendências e influências de 

conceitos particulares e ou anseios e desejos prioritário de uns e de outros, prudente seria se 

com ousadia retomassem a caminhada com objetivos e prioridades mais contundentes a 

realidade atual. A Igreja Particular de Lins deve rearticular o seu jeito de ser igreja mediante o 

projeto de Cristo Jesus, onde o Evangelho se engaja na realidade e se faz ação. 

 

 

6.Contemplação e ação: o que forma a identidade cristã 

 

Compreender que a Liturgia expressa o mistério de Cristo e seu real envolvimento 

com a Igreja, seu esposa e povo redimido é uma descoberta que muda a vida de todo aquele 

que se encontra intimamente com o Cristo Senhor.  

Diante disso, aquele que adere a Jesus e a ser seu seguidor, ou pelo menos promotor 

de sua verdade e liberdade, precisa contemplar seus ensinamentos e seu mistério e tirar daí 

forças para caminhar em direção aos outros num compromisso de vida e fé. Assim, pensando 

no sentido de contemplação em vista da ação, se pode abraçar o que a espiritualidade cristã 

nos esclarece nesse ponto: 

 

No cristianismo, a contemplação em geral indica uma forma superior de 

conhecimento pela fé: compreensão das verdades contidas na revelação, 

alcançada através da fé, sob a influência da caridade, pelo justo que vive 

dessas virtudes. Ato simples em sua emissão funcional, denso, porém, , no 

conteúdo; não exclusivamente especulativo, mas embebido de amor e 

                                                           
98 KOOP, Dom Pedro Paulo. Uma visão pastoral nova?  In. Revista Eclesiástica Brasileira. Vol. 33, Fasc. 132. 

Dezembro de 1973. p. 832.  
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enraizado na vida religiosa do indivíduo: simplex intuitus veritatis ex 

caritatis consecutus. Na religiosidade cristã, a contemplação possui seu 

fundo e sua expressão normal na oração: forma ou grão da oração  cristã, 

novamente caracterizada pela simplicidade e pela intensidade do ato, 

realizado com fé e amor, e dirigido como ato de culto à Pessoa Divina.99 

 

Na pedagogia com que a contemplação é oferecida, se busca ainda mais aderir ao que 

atrai e identifica. Contemplar é vislumbrar. Vislumbrando o que se contempla alimenta o 

desejo de seguir adiante se colocando em ação que edifica e supre anseios e afugenta medos. 

Por isso, a liturgia, quando bem preparada e absorvida é lugar de coerente contemplação, pois 

nos dá o Belo que nos envia para a ação. 

 

A beleza de uma liturgia religiosa que conduz ao alto, quem descerrará o seu 

mistério? Pero Vaz de Caminha narra que na chegada dos portugueses ao 

Brasil os padres formaram um altar aos pés da grande cruz e começou a 

missa. Os índios foram chegando e começaram a imitar os gestos litúrgicos 

dos portugueses. Um deles circulava no meio dos outros índios e, 

explicando-lhes o que estava acontecendo, apontava a mão para o altar e 

depois a apontava para o céu: a alma indígena ia captando no ritual uma 

comunicação entre a terra e o céu! Os símbolos, os gestos e as vestes entoam 

louvores ao belo. Até o hábito preto, pelo qual o monge declara a separação 

do mundo e a dedicação completa ao espírito, irradia beleza.100 

 

 

Sabido é que a Eucaristia não vem a ser apenas uma ritualização do mistério em 

Cristo Jesus, mas, a plena ação de graças ao Pai. Revelando a doação que Jesus faz de si 

mesmo manifesta o total amor de Deus pelo homem. É diante disso que afirma o Catecismo 

da Igreja Católica: “para nunca afastar-se dos seus e para fazê-los participantes de sua Páscoa, 

instituiu a Eucaristia como memória de sua morte e de sua ressurreição” (CIC, n. 1337). Na 

Instrução Geral do Missal Romano é dito que “quando ia celebrar com os seus discípulos a 

                                                           
99 FERRUA. A. Contemplação. In. ANCILLI, Ermanno; Pontifício Instituto de Espiritualidade Teresianum 

(Orgs). Diocionário de Espiritualidade. Tradução de José Raimundo Pinto de Melo, Silva Debetto C. Reis, 

Silvana Cobucci Leite. Vol. I. São Paulo: Paulinas; Loyola, 2012. p. 596. 
100 MARCHIONNI, Antonio. O belo, o bom, o verdadeiro: teologia da rate ou a arte da teologia?  In. MARIANI, 

Ceci Baptista; VILHENA, Maria Angela. Teologia e Arte: expressões de transcendência, caminhos de 

renovação. São Paulo: Paulinas, 2011. p. 190.  
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ceia pascal, onde instituiu o sacrifício de seu corpo e sangue, o Cristo Senhor mandou 

preparar uma sala ampla e mobiliada (Lc 22,12)” (IGMR, n. 1). Dentro desse contexto, se vê a 

contemplação do lugar e o objetivo do mesmo; local de encontro e partilha para que, 

celebrando o memorial da libertação estabelecesse um novo sentido para a realização do 

homem, a salvação.  

O contemplar nos impulsiona para a ação; uma liturgia bem compreendida e 

celebrada vivamente dá suporte para a ação pastoral. Por isso, a liturgia é rica em elementos e 

significados. Quanto mais se contempla mais se conhece e mais se ama e se coloca a serviço 

da mesma envolvendo a identidade de ser igreja na missão de testemunhar o que é ser igreja, 

digo, povo de Deus em ação, articulando um jeito novo de ser comunidade. 

Só entendendo o que é contemplar que se cria uma verdadeira comunidade de 

irmãos, atraídos por uma identificação, que leva a imitar àquela que nos atrai e envia para a 

ação discipular. “A Eucaristia, além disso, é uma refeição celebrada num horizonte vital”, diz 

González Faus101, ainda o mesmo autor lembra a frase do Cardeal De Lubac: “a Eucaristia faz 

a Igreja” e, comenta: 

 

O cardeal De Lubac cunhou a frase hoje tão repetida: “a Igreja faz a 

Eucaristia; mas a Eucaristia faz a Igreja”. Embora, mais tarde, se tenha 

introduzido nesse jogo de palavras alguns matizes legítimos, continua válida 

a intenção de De Lubac, que podemos formular assim: a missão da 

Eucaristia é “eucaristizar a Igreja” para que esta, por sua vez, seja capaz de 

eucaristizar o mundo”. Intuitivamente percebia algo disto a estrofe do canto 

da comunhão da missa nicaraguense: “A comunhão não é um rito irrelevante 

e banal. – É compromisso e vivência, tomada de consciência da 

cristandade... – Ou seja: eu sou cristão e comigo irmãos vós podeis contar”... 

Compreende-se então, por que São Paulo, em sua primeira Carta aos 

Coríntios, se preocupava tanto com as relações humanas de igualdade nas 

celebrações eucarísticas até nos aspectos mais materiais: o que “já não é 

celebrar a Ceia do Senhor”, o que equivale a celebrá-la “indignamente, 

bebendo sua própria condenação”, não é se o comungante se confessou ou 

não, mas o fato de que “uns passam fome enquanto outros estão saciados”.102 

                                                           
101 FAUS, José I. González. As 10 heresias do catolicismo atual. Tradução de Gentil A. Titton. Petropólis: 

Vozes, 2015. p. 59. 
102 Ibidem, p. 62. 
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A contemplação oferece um melhor entendimento e aceitação do que  é apresentado 

como proposta. Disso, aceitar ou não depende a ação que se deve desenvolver. A ação que 

nasce da contemplação é a realização concreta da verdade e da identidade que foi assimilada e 

assumida. 

Pode a ação estar bem longe do que se entende por ação, no sentido do agir e, até 

pode parecer ser o contrário de contemplar. Mas, no sentido quer analisamos dentro da 

realidade da Igreja Particular de Lins é antes uma dependência destoante com a realidade que 

anseia por uma genuína contemplação do mistério, que transforme e capacite para uma ação 

pastoral autêntica com o que aqui está estruturado numa eclesiologia local. 

 

A identidade fomentada e sentida é a reação de um grande encontro entre a liturgia 

que se celebra e a ação do mistério que se estrutura na ação pastoral. Do mesmo modo, uma 

ação coerente dentro da atualidade tão desgastada, não pode apenas estar imbuída de 

sentimento ou vivência pautada só em influências midiáticas ou modismos que surgem para 

suprir a carência de uma realização momentânea. 

É de dentro do mistério celebrado, que a identidade deve ser amadurecida, 

estruturada numa perspectiva de ação coerente  capaz de provocar uma realização satisfatória 

e emocionalmente equilibrada. A liturgia na vida, a vida inserida e apresentada na liturgia 

compõe um movimento que dá sustentabilidade para uma articulação harmoniosa e não 

caótica da vivência pastoral-litúrgica. 

O testemunho de ação, ou seja, o movimento criado pela realização de uma pastoral 

que se fortalece no mistério celebrado, só é frutuoso se houver a poda de abusos e absurdos 

que são enxertados no contexto de igreja local, que antes produziu frutos saborosos, mas que 

hoje não são tão apreciados por todos, pois estavam acostumados a outros sabores. 

A percepção de que muito precisa ser resgatado só será possível por meio de uma 

contemplação que dê ânimo para rever passos, atitudes e iniciativas que não condiz com a 

realidade da Igreja Particular de Lins e sufoca o respirar de uma história que outrora produziu 

muitas alegrias e reconhecimento plausível. Um olhar mais atento e uma retomada de 

prioridades que foram sendo deixadas de lado, por causa de urgências que não eram tão 

urgentes possibilitará, partindo de uma identidade fundada numa vivência litúrgica sóbria e 

inculturada na realidade local para uma ação pastoral onde a identidade é sim colocada em 
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ação. Tudo fruto de um movimento de encontro. O diálogo entre liturgia e pastoral não pode 

ser descartado nem uma sobressair a outra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



90 

 

 

 

CAPÍTULO III 

 

A VIVÊNCIA PASTORAL: A IDENTIDADE EM AÇÃO 

 

Uma das questões que mais tem questionado a participação de irmãos e irmãs na 

ação pastoral e até mais na ação litúrgica da Igreja Particular de Lins é esta: o que Jesus faria 

se estivesse em meu lugar? Essa é uma pergunta que se ouviu, e ainda ouve dos lábios de 

Dom Irineu Danelon, 7º Bispo Diocesano de Lins, que agora emérito, ainda propõe pensar 

sobre a real adesão a Cristo Jesus, aos mistérios celebrados e as propostas de ação nas 

atividades da Igreja Particular de Lins. 

Um questionamento assim, sempre será muito bem-vindo diante de tantas realidades 

presente nas várias localidades da Igreja Particular de Lins, mas também pode ser levada a 

muitas outras localidades de outras Igrejas Particulares. Questionamento que impele a rever 

atitudes e iniciativas, se estão sendo proveitosas ou inconvenientes nas ações de igreja, pois se 

pode estar agindo de maneira a desarticular e até impedir a real identificação do que é ser 

igreja dentro de uma realidade local que assume, em seus anseios, o ser uma Igreja que na 

vivência da fé abrace a fé. 

A Igreja Particular, como porção do povo de Deus em um determinado território, 

necessita dentro de seus contextos e ações, buscar sempre o sentido máximo de sua identidade 

que vai sendo solidificada em suas atividades e propostas aprovadas enquanto igreja, e que se 

alimenta na fé que é celebrada. Assim, a vivência pastoral será sempre sustentada por uma 

boa e coerente participação na celebração litúrgica. 

O desejo de evangelização, obedecendo ao mandato do Senhor Jesus (Mt 28,19), o 

qual  propõe a ação e envia, tem por propósito, ser sempre algo muito marcante e atual na 

vida da comunidade. O Verbo Encarnado, que assumiu a fragilidade humana, vivendo em 

tudo na condição humana, exceto o pecado, nos revela o projeto do Pai que é conceder vida e 

vida em abundância (Jo 10,10). 

Ao longo da caminhada da Igreja Particular de Lins, algumas prioridades foram 

sendo mantidas e outras inseridas imbuídas de um amor evangélico e atenção para com o todo 

que deveria ser alcançado. Para tanto, segundo o que reza o Documento de Aparecida, “um 

encontro pessoal e comunitário com Jesus” (DAp 11) é essencial para assumir a ação na 

missão e discipulado. Não se descarta, que dentro dos limites da Igreja de Lins, se tem anseios 
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para formar comunidades, ou propor momentos de encontros e formação do povo de Deus, 

mas é preciso antes de tudo uma coerência mais acertada diante do relacionamento, do 

encontro entre fé e vida, preocupação que causa questionamentos. Pois, as tendências de bem 

celebrar pode estar distante da ação e o bem agir pode estar longe do que é celebrar. Precisa 

um equilíbrio que nos torne coerentes e recíprocos. 

A colegialidade, tão incentivada pelo Concílio Vaticano II, tem por objetivo resgatar 

e incentivar ainda mais a participação de todos no dinamismo da ação evangelizadora que 

nasce de uma celebração viva e coerente com o que se anuncia e propõe vivenciar. É o que 

aparentemente não para estar mais acontecendo dentro dos limites da Igreja Particular de 

Lins, onde pequenos ‘feudos’ ou ‘guetos’ foram sendo estruturados. A unidade tem sido um 

desafio. 

 

O Vaticano II propõe uma visão doutrinal e uma série de orientações sobre a 

colegialidade, em plena consciência conciliar, ela mesma profundamente 

colegial, inaugurando um projeto, em parte inovador, mas, comportando, 

sobretudo, um anseio imenso de inovação e de criatividade. O estilo 

conciliar se mostra aqui acolhedor à realidade atual da Igreja, e, ao mesmo 

tempo, delicadamente insinuante no que toca as necessárias mudanças. Com 

a maior das insistências, desde a Constituição dogmática sobre a Igreja, o 

Vaticano II proclama a coexistência da dupla instância da soberania 

apostólica na Igreja, na pessoa do Papa e no colégio episcopal em união e 

sob a presidência do Papa (LG 22). Mas ainda empenhou-se em considerar 

as situações  e necessidades da Igreja e do mundo, no intuito de não apenas 

de manter e aprimorar o que aí está, mas de levar a bom termo o conjunto de 

inovações institucionais urgentes. O acerto dessa atitude resplandece hoje 

nos múltiplos, bem se diria nos constantes apelos à imprescindível 

colegialidade, sempre que se abordam os grandes temas pastorais e os 

desafios crescentes que enfrenta a Igreja pós-conciliar.103  

 

Isso vale e muito para o dinamismo celebrativo e pastoral numa Igreja Particular. 

Pois, existem anseios em formar comunidades, ou seja, momentos de formação e encontros do 

povo de Deus, do clero e dos agentes de pastorais e de todos os que se colocam a serviço, 

                                                           
103 JOSAPHAT, Carlos. Colegialidade. In. PASSOS, João Décio; SANCHES, Wagner Lopes (Coord.) 

Dicionário do Concílio Vaticano II. São Paulo: Paulus, 2015, p. 152. 
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promovendo um mundo melhor. Com isso, a Igreja Particular, presidida pelo seu bispo, é o 

primeiro espaço da comunhão, da participação e da missão. O que deve ser alimentado e 

motivado em celebrações vivas e coerentes com a realidade local e não apenas como uma 

instante de entusiasmo que passa. Mas algo que sustente a identidade. 

Pastorear e celebrar, dentro de uma vivência de ação conjunta, colegializada, é sim, o 

cerne de uma boa e frutuosa ação pastoral, onde o compromisso mantém a ação e fundamenta 

a identidade. É assim que se forma a Igreja, povo de Deus. Povo que, acolhido e motivado, 

celebra e age, age e celebra estruturando a cada dia a sua real adesão ao seguimento de Jesus. 

Abraça dessa forma a identidade, na qual se identifica. 

Eis um desafio que se enfrenta a cada dia dentro da uma realidade que foi se 

desestruturando e tomando outro rumo, de edificação e de identificação, por causa de uma 

inconstante manutenção da ação que deveria estar baseada na celebração na realidade. 

Pastorear e celebrar é um envolvimento relacional, onde o acontecimento da economia da 

salvação se faz sentir e convida a agir. 

 

 

1.Pastorear e celebrar: conciliação que nasce do mistério e forma identidade 

 

Exercer a atividade pastoral é a missão da Igreja. Pastorear é antes de tudo colocar-se 

a serviço e cuidar, guardar com solicitude o rebanho. O mandato do Senhor é bem claro e 

direto, pois tanto no Evangelho de Marcos, como também no Evangelho de Lucas o mandato 

é apresentado nitidamente: “Vão pelo mundo todo, proclamem o Evangelho a toda criatura” 

(Mc 16, 15); como também se pode ler: “Vão portanto, e façam que todas as nações se tornem 

discípulas, batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-as a 

observar tudo o que lhes ordenei. Eis que eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos 

tempos” (Mt 28, 19-20). Mas, ao mesmo tempo que o Senhor envia, ele também pede um 

compromisso de fé e adesão para com ele. Pois a liderança na missão, diante de uma 

comunidade se baseia no amor e na entrega confiante. No diálogo com Simão Pedro, Jesus o 

questiona até que ponto por amor, poderia ele assumir o pastoreio, ou seja, o cuidado para 

com o povo (Jo 21, 15-19) 
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Pastorear, apascentar e alimentar deve sempre ser a externalização dos cuidados da 

Igreja para com o seu povo, que a forma e dá vida. O descuido gera um descompromisso. E 

isso causa ferida e fraudes na fé que se celebra e na ação que se propõe exercer. 

 

O termo “pastoral” deriva do substantivo “pastor”, que, por sua vez, se 

remete a Jesus, “o Bom Pastor”, imagem oriunda da prática corrente no povo 

de Israel, o pastoreio de ovelhas. O pastor que vai à frente das ovelhas, 

bastão ou cajado, verdes pastagens, lobos ameaçadores, ovelhas no redil ou 

desgarradas, pastor com ovelhas os ombros etc., são todas imagens que 

aludem à pessoa e à práxis de Jesus, que inaugura seu reino de vida em 

abundância para toda humanidade (Jo 10,10), e que seus discípulos, ovelhas 

suas, estão chamados a acolher e tornar presente, na concretude da história. 

A ação da Igreja como “pastoreio”, o serviço fundados nos conteúdos da fé, 

está presente desde os primeiros passos da Igreja primitiva. Por isso, a “ação 

pastoral” é comumente referida como “apostolado”, prolongamento da ação 

dos apóstolos, dos quais os bispos são sucessores, e os presbíteros a estes 

associados. No contexto do Vaticano II, a pastoral pressupõe, portanto, o 

envolvimento de todos os cristãos ou de toda a comunidade de fé, no meio 

da qual se situam também os ministros ordenados, dado que, pelo batismo, 

todos são também “pastores”, enxertados em Cristo Profeta, Sacerdote e Rei 

(LG 14b; PO 5a).104  

 

Assim, entre luzes e sombras que cercam e grandes mudanças que afligem, mas não  

podem causar confusões e vir a ser motivo de desânimo, as atividades e opções na missão de 

pastorear e celebrar deve atingir objetivos. Mesmo que diante de tudo, ainda possa surgir 

desafios, os mesmos devem ser discernidos e experimentados no que há de interpelações por 

meio dos sinais dos tempos. As transformações têm alcance global, atingindo todas as 

dimensões da vida humana. A história acelerou e traz uma “mudança de época, mais que uma 

época de mudanças” (DGAE 13). 

Inserida na realidade que desafia e interpela a ação de pastorear, não se pode fechar 

os olhos para as situações sócio-culturais, sócio-política, econômica, ecológica e religiosa. 

Pois, se vive um tempo de passagem. Isso não pode ser ignorado. 

                                                           
104 MAÇANEIRO, Marcial. Movimentos Eclesiais. In. PASSOS, João Décio; SANCHES, Wagner Lopes 

(Coord.). Dicionário do Concílio Vaticano II, p. 717. 
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A situação sócio-cultural visa analisar e questionar o que unifica toda a experiência 

humana. Hoje, temos uma fragmentação dos referenciais de sentido e relativização de valores. 

Os critérios parciais não conseguem oferecer um significado adequado a toda realidade e 

temos uma crise de sentido, que deixa as pessoas frustradas e desanimadas na caminhada até 

mesmo de fé. Há uma ansiedade e presente angústia por não se conseguir influir nos 

acontecimentos. Antes o sentido era dado pela tradição que se vivia. Hoje, os meios de 

comunicação fornecem informações variadas, intensificando a ansiedade de quem as recebe e 

se sente convivendo num mundo opaco, que não compreende. 

É nesse meio que o pastorear e o celebrar se fazem inseridos. No entanto, a 

globalização, por mais que tenha os seus benefícios e valores, também acarreta desafios e 

dificuldades, como por exemplo, o aumento de riscos e o medo diante das desigualdades 

sociais, econômicas e políticas, bem como catástrofes ambientais e terrorismo, entre outras 

coisas. O temor pela violência que aflora no meio da sociedade e obviamente as eventuais 

perdas de postos de trabalho e o futuro incerto para a pessoa humana e a segurança familiar. 

Ainda convém lembrar que, em meio a tantas situações, se busca uma satisfação imediata, 

através do consumo, criando novas necessidades e tendo a impressão que tudo é válido para 

se conseguir o que quiser. Os desejos tornam-se felicidades, na lógica de uma satisfação 

hedonista (DGAE 18).  

Com isso o trabalho pastoral da Igreja deve estar atenciosamente voltado para as 

várias realidades que ela, a Igreja, encontra. Sempre pronta a acolher e propor meios que 

supram as necessidades e urgências do povo. 

 

A pastoral é ação da Igreja que abarca dois âmbitos: ad intra e ad extra. Na 

esfera ad intra, estão os serviços em vista da vivência e do testemunho de fé 

da comunidade eclesial, conforme a vida das comunidades primitivas (At 

2,42). Para a realização desses serviços, além dos ministérios tradicionais, 

novos ministérios podem ser criados, segundo as necessidades da 

comunidade. Na esfera ad extra, está a missão da Igreja no mundo (GS 43a), 

levado a cabo por serviços específicos e também por ministérios voltados 

para fora da Igreja. Os serviços podem ser específicos da comunidade 

eclesial, como podem ser desenvolvidos em parceria com outras instituições, 

tanto em nível local, como nacional e internacional.105 

                                                           
105 Ibidem, p. 717. 
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A ação pastoral, que busca ser nutrida no mistério celebrado é fruto de um olhar 

voltado para o passado, em vista de um objetivo a ser alcançado. O memorial do Senhor, a 

celebração litúrgica de sua paixão, morte e ressurreição é sem dúvida ponto de partida, mas 

também desenrolar de uma ação que tem o ponto de chegado, a realização plena do ser 

humano. Relativas e mutáveis são as ações humanas, no entanto, a Palavra do Senhor e sua 

ação no mundo não sofrem mutação. A fé amadurecida e sólida, amparada por um bom-senso 

faz com que o equilíbrio seja alcançado e os excessos e abusos evitados. Perante os desafios e 

obstáculos que possam surgir, a Igreja com sua ação pastoral visa ser sinal de esperança e vida 

para o ser humano e o mundo, por mais que haja condições desesperadoras. 

 

Para desempenhar tal missão, a Igreja, a todo momento, tem o dever de 

perscrutar os sinais dos tempos e interpretá-los à luz do Evangelho, de tal 

modo que possa responder, de maneira adaptada a cada geração, as 

interrogações eternas sobre o significado da vida presente e futura e de suas 

relações mútuas. É necessário, por conseguinte, conhecer e entender o 

mundo no qual vivemos, suas esperanças, suas aspirações e sua índole 

frenqüentemente dramática.106 

 

Nesse itinerário de pastorear e celebrar, uma conciliação que é fruto nascente do 

mistério perpetuado na liturgia e que garante ainda mais a identidade, se vislumbra por um 

projeto de vida e de ação.  

A mensagem de Jesus apresenta um projeto a ser livremente abraçado, um plano de 

amor incondicional revelado em sua pessoa. A apostolicidade e a missionariedade são 

possíveis se a ação pastoral for realmente um entrelaçamento da vida colocada a serviço da fé 

e a fé a serviço da vida. Por isso, no período que antecedeu a sua Páscoa, Jesus teve um grupo 

de discípulos e seguidores mais ou menos flutuantes e não muito coeso. Desde o início, 

porém, recrutou alguns como discípulos. Alguns tiveram mais proximidade e intimidade com 

ele. Jesus os chamou de amigos. Tratou-os na palma da mão. É claro que os destinava a 

funcionar com coração pulsante de seu projeto missionário, ou seja, de sua ação pastoral: se 

pastorear. Confiou-lhes a missão de continuar o seu projeto, de serem servos-pastor do povo, 

de exercitarem o pastoreio. 

                                                           
106 GS 4. 
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Preparando-os propositadamente para testemunhas suas imediatas, acabará 

por conferir-lhes mandato e autoridade para agir como pastores 

responsáveis, para guiar e conduzir seu rebanho na caminhada para a 

plenitude do Reino. Aplicamos a este mandato a palavra “apostolado”. Estes, 

sem deixar de ser discípulos, são “apóstolos”,  isto é, “enviados”, por Jesus 

para exercer o serviço do pastoreio, para com os seus discípulos, fruto se sua 

mensagem e de seu coração aberto. Um pastoreio delegado, é claro, pois só 

Jesus passou de Servo a Senhor, constituído pelo Pai, e ninguém mais.107 

 

Conciliar pastoral e liturgia, é vivenciar a junção da solidariedade e da fraternidade 

diante da fé que nos constitui membros de uma identidade partilhada. Uma Liturgia que é bem 

celebrada gera fraternidade, ao mesmo tempo uma pastoral viva e eficaz externa à 

solidariedade leva à comunhão e participação. Celebremos bem, para agirmos melhor; 

pastoreemos bem para poder celebrar com vida e motivação de fé.  

Ousadamente se pode afirmar que a liturgia, de forma sublime a Eucaristia, faz 

memória, mas, ainda mais ousadamente, poderá se dizer que também a ação de pastorear é um 

memorial da ação de Cristo Jesus. Ignorar isso é distorcer a identidade que questiona e 

impulsiona. 

 

 

2.A ação pastoral: a vida de fé testemunhada 

 

A Igreja não pode nem pretende ficar estática. Sua vida é dinâmica e impulsionada 

pela ação do Espírito Santo que a vivifica e a mantém fiel ao mandato de seu Senhor, Esposo 

e Companheiro.  

A ação pastoral da Igreja tem como objetivo externar o testemunho de sua adesão 

total ao Cristo Jesus. Com fundamentos alicerçados num envolvimento que a estimula a agir 

em prol dos homens que a constitui, o testemunho da ação é um sinal muito bem entendido e 

aceito. 

                                                           
107 KOOP, Pedro Paulo. Uma visão pastoral nova?  In. Revista Eclesiástica Brasileira. Vol. 33, Fasc. 132, 

Dezembro de 1973, p. 829.  
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Na vida de uma Igreja Particular, como aqui temos por objeto analisado a vida da 

Igreja Particular de Lins, se percebe que houve uma estagnação em sua caminhada e 

desenvoltura no agir pastoralmente. Como que ‘patinando’ num atoleiro de situações. O 

desânimo e o descrédito tomaram conta das ações propostas. 

A Igreja Particular de Lins, em seu Plano de Pastoral Orgânica (PPO), que foi 

aprovado para direcionar os trabalhos pastorais desde o ano de 2010 até o ano de 2016, 

aprovou com Objetivo Geral o seguinte texto: 

 

Evangelizar, a partir do encontro pessoal com Jesus Cristo, como discípulos 

missionários, à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, a fim de 

promover a dignidade da pessoa, da família e em especial do jovens, de 

renovar e formar a comunidade, pelo fortalecimento da comunhão eclesial, e 

acolher o povo de Deus, participando da construção de uma sociedade justa e 

solidária, para que todos tenham vida e a tenham em abundância (Jo 

10,10).108 

 

O objetivo de evangelizar se faz presente desde o início da Igreja. Um povo 

missionário. Esse objetivo deve atingir a todos e contagiar a todos; a participação nesse 

propósito da Igreja é algo desafiante e ao mesmo tempo empolgante, por isso a necessidade de 

responder ao convite e assumir com convicção a ação pastoral no testemunho da missão, que 

vai nutrir forças na ação celebrativa da Igreja. O Decreto Ad Gentes a importância da ação da 

Igreja: 

 

Deve a Igreja Particular representar de modo mais perfeito possível a Igreja 

universal. Em vista disso considere seriamente que também foi enviada aos 

que não crêem em Cristo e com ela moram no mesmo território, a fim de ser 

um sinal a lhes mostrar Cristo, através do testemunho de vida de cada fiel e 

de toda a comunidade. Exige-se ademais o ministério da palavra, apara que o 

Evangelho atinja a todos. Importa seja o bispo antes de tudo um arauto da fé 

que leve novos discípulos a Cristo. Para poder convenientemente cumprir tão 

excelsa missão, procure compreender profundamente tanto a situação de seu 

rebanho como as convicções de seus concidadãos a respeito de Deus, nunca 

                                                           
108 DIOCESE DE LINS, Plano de Pastoral Orgânica, 2010 – 2016. Centro Diocesano de Pastoral: Lins, São 

Paulo. p. 58. 
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esquecendo as transformações introduzidas, pela assim chamada 

urbanização, pelas migrações e pelo indiferentismo religioso. Os religiosos, 

as religiosas e os leigos fervam no mesmo zelo para com seus concidadãos, 

principalmente para com os mais pobres.109 

 

É na ação pastoral da Igreja, e isso foi ficando despercebido na realidade local que é 

objeto de estudo, que a presença da igreja é sentida e testemunhada.  

O sentimentalismo exagerado e abusivo, celebrações que têm como objetivo apenas 

número de participantes, não garante uma ação transformadora e envolvente do que é ser 

igreja, povo de Deus em ação. As propostas inovadoras que anteriormente eram presentes e 

abraçadas pela Igreja Particular de Lins, diante da ruptura com a linha condutora da história 

local da igreja e sua ação, foi sofrendo uma perda de direcionamento. O foco foi desviado. 

Tudo ficou muito centrado no ‘embelezamento’ do mistério, ou seja, uma 

preocupação mais com as alfaias do que com o sentir e viver o mistério. É claro que o zelo se 

faz necessário. Porém, o exagero com uma ‘beleza banal’ ofusca o essencial que deve ser 

enxergado.  

Há sim, um esquecimento da vivência de três pontos importantes dentro da dinâmica 

pastoral da igreja: o testemunho de vida, a proclamação da fé em Jesus Cristo e o ensinamento 

da Palavra de Deus. 

 

  Na Igreja antiga, três ações principais ocupam a vida dos cristãos: o 

testemunho de vida (martyría), a proclamação da fé em Jesus Cristo 

(kerigma) e o ensinamento da Palavra de Deus (didaskalia). O batizado passa 

a integrar a “comunidade dos santos”, que tem na eucaristia a expressão mais 

viva da nova vida. A Palavra e a pregação ocupam um lugar central, 

sobretudo na vida dos que estão à frente das comunidades – os episcopói 

(bispos) ou presbiterói (presbíteros), como também os profetas, os doutores, 

os guias, os evangelistas, os responsáveis. A ação pastoral está centrada, 

portanto, no testemunho e no anúncio, na celebração eucarística e na 

assistência aos pobres, decorrência ou consequência da Palavra e da 

eucaristia.110 

                                                           
109 AG, 20. 
110 BRIGHENTI, Agenor. A pastoral dá o que pensar: a inteligência da prática transformadora da fé. São 

Paulo: Paulinas, 2011. p. 22. 
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Assim, recordando esses três pontos que alicerçaram a ação pastoral da Igreja desde 

o início de sua missão, e que hoje, nas realidades locais de cada comunidade também devem 

estar presentes e atuantes para um fortalecimento da comunhão eclesial. Caso contrário, tudo 

se torna dificultoso e inoperante.  

O capítulo V do Documento de Aparecida explana sobre A comunhão dos discípulos 

missionários na Igreja. Pois, desde o início de sua missão, o Senhor Jesus, no seu ministério 

de amor, no projeto salvífico do Pai, escolheu doze para viverem em comunhão com ele (Mc 

3, 14s). A ação pastoral testemunhada dentro da comunidade, dentro da Igreja Local, deve ser 

sustentada pela comunhão com a Trindade Santa. A Igreja é comunhão de amor e de vida em 

partilha. Está é a sua essência e o sinal através do qual é chamada a ser reconhecida como 

seguidora de Cristo e servidora da humanidade. 

Destarte, o desejo de reavivar na Igreja Particular de Lins com suas paróquias e 

comunidades a ação do povo de Deus na unidade Clero/Leigos seja isso um sinal de 

colegialidade e participação ativa. Pois essa ‘comum-união’ dever ser sempre alimentada em 

nossa caminhada de igreja promovendo a ação pastoral que liberta, salva, propõe, assume e 

enviam todos e todas no seguimento do Mestre e Senhor Jesus, fazendo da vida de fé um 

autêntico testemunho. Assim, na ação estará presente a comunhão e esta, por sua vez, será 

percebida na realização do projeto, a missão desenvolvida. 

 

No povo de Deus, a comunhão e a missão estão profundamente unidas entre 

si. A comunhão é missionária e a missão é para a comunhão. Nas Igrejas 

Particulares, todos os membros do povo de Deus, segundo suas vocações 

específicas, somos convocados à santidade na comunhão e na missão. Entre 

as comunidades eclesiais, nas quais vivem e se formam os discípulos e 

missionários de Jesus Cristo, sobressaem as Paróquias. São células vivas da 

Igreja e o lugar privilegiado no qual a maioria dos fiéis tem uma experiência 

concreta de Cristo e a comunhão eclesial. São chamadas a serem casas e 

escolas de comunhão. Um dos maiores desejos que se têm expressado nas 

Igrejas da América Latina e Caribe é o de uma valente ação renovadora das 

paróquias, a fim de que sejam de verdade “espaços da iniciação cristã, da 

educação e celebração da fé, aberta à diversidade de carismas, serviços e 

ministérios, organizadas de modo comunitário e responsável, integradoras de 
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movimentos de apostolados já existentes, atentas à diversidade cultural de 

seus habitantes, abertas aos projetos pastorais e supra-pastorais e ás 

realidades circundantes”.(DAp, 156; 161; 163-164; 170).111  

 

Contudo, o modelo de ação pastoral, que nos últimos dez anos está presente na Igreja 

Particular de Lins, não tem respondido aos anseios e urgências que no hoje são sentidos e 

precisam de atenção. Tudo parece ser muito bem proposto, mas não aderido e concretizado, 

por causa de um desânimo, fruto de uma crise interna causada pela comunhão e participação 

que são fundamentadas numa superficialidade de atitudes e identificação com o que se busca 

realizar enquanto ação pastoral e ação celebrativa. 

Resgatar pontos fundantes que o Concílio Vaticano II apresentou e propôs, na Igreja 

de Lins foi impulso renovador como algo urgente. É importante repensar uma pastoral de 

conjunto que dê suporte para o bem celebrar e agir, dando uma identidade que possa ser 

visualizada e tornada sinal atrativo para os demais. 

 

A pastoral de conjunto e a eclesiologia ‘Povo de Deus” caracteriza o período 

de pós-cristandade oficializado pelo Concílio Vaticano II (LG, nn. 9-14). Na 

verdade, como acabamos de ver, o desejo de renovação e reconciliação com 

a Modernidade, de superação de uma postura apologética para uma atitude 

de diálogo e serviço diante do mundo, vinha de longe. O próprio Pio X 

(1903-1914), apesar de seu conservadorismo, marcou seu pontificado com 

uma grande preocupação pastoral e colocou as bases de um gradativo 

processo de renovação eclesial com seu princípio revertimini ad fontes (volta 

às fontes). Mais tarde, do lado dos reformados, Karl Barth conclamaria ao 

regressus ad verbum divinum (volta à Palavra de Deus). Surgirão teólogos 

com sensibilidade pastoral, num esforço de contato mais profundo com a 

revelação e de aggiornamento  do pensamento cristão com as exigências do 

mundo moderno. [...] Nascem ministérios leigos, não só para dentro, mas, 

sobretudo, para fora da Igreja. O culto deixa de esgotar a participação dos 

membros da Igreja na edificação do Reino de Deus já a partir deste mundo. 

As próprias verdades da fé são submetidas ao crivo de sua verificação 

histórica nas práticas eclesiais. Surge a catequese renovada, a liturgia ligada 

à vida e a pastoral social, fruto da consciência do significado e da vivência 

                                                           
111 DIOCESE DE LINS. Plano de Pastoral Orgânica, p. 70. 
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do tríplice ministérios do batismo – o tria munera: ministério profético, 

litúrgico e da caridade (LG, n. 13). O sujeito da ação deixa de ser o clero, até 

então visto como “o pastor”, para ser a comunidade eclesial como um todo, 

fundada no mesmo batismo e no sacerdócio comum dos fiéis. Nesse novo 

contexto pós-apologético, a missão não consistirá tanto em ir ao encontro 

dos afastados para trazê-los para dentro da Igreja, mas em levar 

gratuitamente o Evangelho e encarná-lo na história. A superação do 

paroquialismo e da pastoral territorial dar-se-á pela redescoberta da 

dimensão diocesana da pastoral, situando toa e qualquer ação, ainda que 

pontual e local, nesse horizonte.112 

 

Nesse ínterim, ainda se deve analisar o movimento acolhedor do povo de Deus no 

seio da igreja, da comunidade onde participa para que a ação pastoral, não venha ser algo só 

de ‘fachada’, mas um movimento aberto e acolhedor. O Documento de Aparecida faz alusão a 

esse movimento acolhedor da ação pastoral e testemunhal da Igreja, dentro de sua realidade 

local: 

 

A Igreja em seu início se formou em grandes cidades de seu tempo e se 

serviu delas para se propagar. Por isso, podemos realizar com alegria e 

coragem a evangelização da cidade atual. Diante da nova realidade de 

cidade, novas experiências se realizam na Igreja, tais como a renovação das 

paróquias, setorização, novos ministérios, novas associações, grupos, 

comunidades e movimentos. Mas se percebem atitudes de medo em relação 

à pastoral urbana; tendências a se fechar em métodos antigos e a tomar 

atitudes de defesa diante da nova cultura, com sentimentos de impotência 

diante das grandes dificuldades das cidades. A fé nos ensina que Deus vive 

na cidade, em meio as suas alegrias, desejos e esperanças, como também em 

meio as suas dores e sofrimentos. As sombras que marca o cotidiano das 

cidades, como exemplo, a violência, pobreza, individualismo e exclusão, não 

nos podem impedir que busquemos e contemplemos o Deus da vida também 

nos ambientes urbanos. As cidades são lugares de liberdade e oportunidades. 

Nelas as pessoas têm a possibilidade de conhecer mais pessoas, interagir e 

conviver com elas. Nas cidades é possível experimentar vínculos de 

                                                           
112 BRIGHENTI, Agenor. A pastoral dá o que pensar: a inteligência da prática transformadora da fé. p. 32-34. 
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fraternidade, solidariedade e universalidade. Nelas, o ser humano é 

constantemente chamado a caminhar sempre mais ao encontro do outro, 

conviver com o diferente, aceitá-lo e ser aceito por ele.113 

 

Não se pode deixar de citar outro ponto importante para a ação pastoral que propõe 

identidade e testemunho: a tradição familiar e a cultura religiosa do povo, dentro de sua 

realidade local e vivência da mesma, que de certa forma demonstra, vivamente a seu 

compromisso com a identidade de fé que abraça. O que deve ser de grande proveito para a 

Igreja e sua missão em evangelizar e edificar sua presença. 

 

As tradições familiar, cultural e religiosa deixaram de ser o alicerce da 

educação das novas gerações. A cultura das novas gerações já se elabora 

dentro de um novo espaço, o virtual, e dentro de um novo tempo, o real. No 

espaço virtual os sujeitos da relação podem manter-se totalmente ocultos. A 

sociedade como espaço de convivência e construção de limites dá lugar a 

uma nova sociedade, em que os limites se perdem no horizonte.114 

 

 

Assim, averiguando a caminhada da Igreja de Lins, em sua ação pastoral que visa à 

promoção de testemunho da identidade presente em seu meio, dentro da realidade de seu 

contexto, a vida da fé, colocada em ação deixa transparecer lacunas que não permitem uma 

aderência satisfatória no desenrolar da ação e comunhão de todos. Se o caminho é seguir o 

que nos pede o Apóstolo dos Gentios, Paulo de Tarso, que exorta a viver a unidade na 

diversidade, sabendo que diante das dificuldades, as mudanças culturais, políticas, sociais, 

econômicas, éticas e religiosas é gritante e trazem consequências bruscas. Para tanto se faz 

prudente uma acolhida atenta a tudo que envolva a vida humana e seu relacionamento com o 

todo, mas, de maneira a não perder o direcionamento que a missão nos dá e a capacidade de 

diálogo, no sentido de abraçar para resgatar e promover a dignidade e a participação de todos. 

O desenrolar da ação pastoral da Igreja, que nasce de uma celebração liturgia que 

possui uma dinâmica dialogal, entre presidente da celebração e assembléia liturgia deve 

continuar este desenvolvimento dialogal com o mundo. Assim, a Igreja atingirá o núcleo do 

                                                           
113 DAp, 513-514. 
114 BENINCÁ, Eli; BALBINOT, Rodinei. Metodologia Pastoral: mística do discípulo missionário. São Paulo: 

Paulinas, 2011. p. 10. 
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seu objeto de ação, a pessoa humana e a sua dignidade; a ação pastoral da Igreja deve estar 

sempre a serviço da humanidade. 

 

Por isso,  o Concílio, testemunhando e expondo a fé de todo o povo de Deus 

congregado por Cristo, não pode demonstrar com maior eloquência sua 

solidariedade, respeito e amor para com toda a família humana, à qual esse 

povo pertence, senão estabelecendo com ela um diálogo sobre aqueles vários 

problemas, iluminando-os à luz tirada do Evangelho e fornecendo ao gênero 

humano os recursos de salvação que a própria Igreja, conduzida pelo 

Espírito Santo recebe de seu Fundador. É a pessoa humana que deve ser 

salva. É a sociedade humana que deve ser renovada. É, portanto, o homem 

considerado em sua unidade e totalidade, corpo e alma, coração e 

consciência, inteligência e vontade, que será o eixo de tona nossa 

explanação. Nenhuma ambição terrestre move a Igreja. Com efeito, guiada 

pelo Espírito Santo ela pretende somente uma coisa: continuar a obra do 

próprio Cristo que veio ao mundo para dar testemunho da verdade, para 

salvar e não para condenar, para servir e não para ser servido.115 

 

Rosana Manzini116, comentando a Constituição Pastoral Gaudium et Spes, apontada 

como o ‘coração do concílio”, cita que “uma das novidades da Gaudium et Spes é ela própria. 

Até aquele momento nenhum Concílio havia tratado os temas tratados pela Constituição 

Pastoral”.117 Seguindo a explanação de Manzini, ele recorda a importância do movimento 

dialogal com mundo e com a pessoa humana, o que cria uma postura de respeito em vista da 

ação: “A atitude dialogal requer o silêncio respeitoso em uma postura de ausculta àquele que 

fala. Dialogar é estar profundamente atento aos indícios daquilo que as palavras não dizem, 

mas apontam. Essa concepção do diálogo permeia toda Constituição Pastoral”.118 

 

Em virtude de sua missão que é de iluminar o mundo inteiro com a 

mensagem evangélica e reunir em um único Espírito todos os homens de 

todas as nações, raças e culturas, a Igreja torna-se o sinal daquela 

                                                           
115 GS, 3. 
116 Rosana Manzini é Mestre em Teologia Prática pela PUC-SP, Professora na Faculdade de Teologia Nossa 

Senhora da Assunção da PUC-SP e na Faculdade Dehoniana Leiga. 
117 MANZINI, Rosana. Igeja em diálogo com o mundo moderno: Guadium et Spes. In. ALMEIDA, João Carlos. 

As janelas do Vaticano II: a Igreja em diálogo com o mundo. Aparecida: Santuário, 2013. p. 220.  
118 Ibidem, 221. 
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fraternidade que permite e consolida um diálogo sincero. Isto, porém, requer, 

em primeiro lugar, que promovamos no seio da própria Igreja a mútua 

estima, respeito e concórdia, admitindo toda diversidade legítima, para que 

se estabeleça um diálogo cada vez mais frutífero entre todos os que 

constituem o único Povo de Deus, sejam os pastores, sejam os demais 

cristãos. O que une os fiéis é com efeito muito mais forte do que aquilo que 

os separa. Nas coisas necessárias reine a unidade, nas duvidosas a liberdade, 

em tudo a caridade.119 

 

Atitudes que estão afastadas dessa proposta ou não se enquadram nesse propósito, 

tendem a abortar a ação pastoral da Igreja, quer seja de forma universal ou local. A fé precisa 

ser testemunhada sempre mais de maneira livre e aberta, sem aspirações particulares ou 

caprichos impostos que causam feridas difíceis de serem curadas. 

 

 

3.Comprometimento: da manutenção para a ação 

 

Uma boa ação pastoral garante uma boa participação e ação do povo de Deus que 

constitui a comunidade celebrativa e ao mesmo tempo a comunidade de irmãos e irmãs, a qual 

deve estar sempre aberta para acolher e propor vida nova e plena para os que se achegam a 

ela, a Igreja. 

A igreja particular tem como proposito ser também uma local de acolhida. E um 

lugar onde todos têm a sua participação garantida, pois, de forma mais aconchegante os 

batizados expressam a presença da Igreja nesta pequena porção do povo de Deus. 

Mesmo que os tempos sejam outros. Mesmo que novas realidades surjam em todos 

os momentos, a Igreja tem o desejo de acompanhar, mesmo que em passos mais lentos e 

cautelosos as novas concepções e realidades que vão tomando forma. 

Dentro de uma realidade de povo de Deus, se vê ainda mais a necessidade de ousar, 

de se arriscar, ou seja, de se comprometer ainda mais. E isso é sem sombra de dúvidas um 

processo que pede uma conversão de estado. Ou seja, é preciso sair do estável para um estado 

de movimento que cause uma incisão, uma abertura para adentrar em vários contextos 
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presentes em todos os seguimentos da vida humana, dos relacionamentos, da política e da 

economia e também da religiosidade do povo num pluralista desenfreado. 

A ação pastoral e também a vivência da celebração litúrgica não podem ser apenas 

mera execução de tarefas ou preceitos. Também não podem cair na mediocridade de ser 

apenas uma estruturação ritual do mistério que é comunicado. Mas antes, devem ser mais que 

plano quem estrutura ou projeto bem arquitetado, é preciso ter uma consideração sério e 

profunda argumentação, pois está fundada numa identidade e num ideal: Reino em nosso 

meio. Sair dessa ótica é se distanciar do objetivo e distorce o que se abraça como algo que nos 

identifica e dá identidade. 

Uma ação Pastoral comprometida e viva pode ser chamada de uma “Pastoral 

empreendedora” como apresenta o Frei Rogério Soares120, que cita esse termo dando ênfase 

para o sentido de uma “Igreja em Saída” – uma Igreja que está em movimento, em ação, não 

estacionada apenas nas sacristias. Uma igreja que se move e causa uma movimentação 

empreendedora. 

De uma experiência de pastoral surge um modelo para também ser colocada em 

prática e sentir que a Igreja deve ser um local de empreendedorismo e de forma totalmente 

comprometida. 

 

 A ‘Pastoral do Empreendedor’ é uma pastoral para uma Igreja em saída. É 

abrir espaço para grupos que ainda não tinha sido vistos, pastoreados, pois é 

um lugar que se fala a mesma língua e extrai do Evangelho sabedoria para a 

vida familiar, pessoal e para a boa condução dos negócios, empreendimentos 

e investimentos. [...] é ter aqueles que são experientes em tudo isso, é ter a 

volta de uma Igreja que sempre soube se comunicar bem, que ajudou a 

conceber a contabilidade, a arte de administrar...121 

 

Esse empreendedorismo tem urgência dentro da comunidade, para que se tenha 

também o resgate de uma credibilidade que outrora era muito presente. Hoje, mais do que 

nunca, nas atuais circunstâncias em que foi sendo reestruturada a caminhada da Igreja 

                                                           
120 Frei Rogério Soares é Provincial da Ordem Mercedária do Brasil, Mestre em Teologia Fundamental pela 

Universidade Gregoriana de Roma. 
121 SOARES, Frei Rogério. A Igreja em Saída: saiba como a Pastoral do Empreendedor pode fornecer a 

caminhada de fé em sua paróquia.  In. Revista Paróquia e Casas Religiosas: subsídios para sua comunidade. 

Ano 10, n. 55, Julho-Agosto 2015. p. 62.  
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Particular de Lins, a credibilidade da ação pastoral e da ação participativa foi se atolando num 

descrédito e numa anemia quase que incurável.  

Um corpo que sofre, convalescendo, não tem condição de suportar tudo o que dele se 

pede ou sobre ele se coloca. É assim, que o objeto de análise, foi sentindo o peso nesses 

últimos anos, diante do fardo sobrecarregado que foi sendo imposto, não proposto. Por mais 

que a Igreja Particular de Lins quisesse ter uma boa realização de suas propostas e ou ser bem 

sucedida, isso não foi tão possível. Por isso, se pode afirmar que se teve, nesses últimos sete 

anos frustrações e aborrecimentos por causa de um mau planejamento. Como na vida, tudo o 

que não é bem planejado e estudado, não traz satisfação.  

Frente a essa realidade, vale lembrar a passagem evangélica, que talvez passa 

despercebida na caminhada recente da Igreja de Lins, onde a prudência e planejamento devem 

ser colocados em prática e não agir de forma a impor sem planejamento. É diante disso a 

orientação do Senhor, que nos diz: 

 

De fato, quem de vocês, querendo construir uma torre, primeiro não se senta 

para calcular os gastos e ver se tem o suficiente para terminar? Caso 

contrário, irá por o alicerce e não será capaz de acabar. E todos os que virem 

isso começarão a caçoar dele, dizendo: ‘Esse homem começou a construir e 

não foi capaz de acabar’.122  

 

Uma vivência pastoral-litúrgica comprometida, que rompa com a inércia deve ser 

planejada diante da realidade local, visando estar mais atenda ao que se construiu ao longo 

dos anos. Mudanças de paradigmas são necessários, mas mudança na essência do trabalho 

não, e muito menos fazer ou propor algo que parta apenas do interesse de um ou pequeno 

grupo. A colegialidade é o ponto de partida para um excelente comprometimento que saia da 

manutenção, cause uma conversão pastoral numa ação renovadora. 

 

Os homens aderem à fé e participam na Igreja de diversas maneiras. Não se 

pode, sem mais nem menos, supor a existência da fé por detrás de qualquer 

expressão religiosa aparentemente cristã. Não se pode também negar 

arbitrariamente o caráter de verdadeira adesão fiel  e participação eclesial 

real, mesmo quando fraca, a toda expressão que manifeste elementos 
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espúrios ou motivações temporais, mesmo egoístas. A fé como ato da 

humanidade peregrina no tempo se vê mesclada de imperfeições e 

motivações mistas. É igualmente próprio da fé, mesmo quando incipiente e 

débil, um dinamismo e exigência que a levam a superar constantemente as 

suas motivações inautênticas para firmar-se em outras mais autênticas. 

Promover uma constante reconversão e educação de nosso povo na fé em 

nível cada vez mais profundo e maduro, seguindo o critério da pastoral 

dinâmica, que em consonância com a natureza da fé impulsione o povo fiel 

para a dupla dimensão: pessoal e comunitária.123 

 

Nesse contexto, Agenor Brighenti, em seu artigo, A ação pastoral em tempos de 

mudança124, aponta a situação da pastoral hoje no emaranhado de transformações que a 

sociedade e a religiosidade têm sofrido e a crise, que tanto a sociedade como também a Igreja 

tem sentido. Para tanto, sair do comodismo é algo desafiador, necessário e ousado, mas, é 

antes de tudo uma urgência necessária, onde, o primeiro passo é identificar modelos de 

pastoral inconsequentes, inviáveis com o momento atual, pelo qual a sociedade, o mundo 

passam. Um novo paradigma pastoral e uma nova inserção celebrativa devem interagir com o 

mundo contemporâneo, e como diz o autor, “de maneira criativa, sem aferrar-se nem ao 

passado nem a modismos da modernidade e da pós-modernidade”.125 

A capacidade de identificar a crise é um passo primordial para um compromisso que 

traga frutos, ou seja, que sai da conservação/manutenção para uma pastoral e, até mesmo, uma 

ação litúrgica de ação.  

 

...um olhar analítico sobre a situação da pastoral na Igreja hoje pode 

identificar pelo menos quatro modelos de pastoral inconsequentes com o 

modelo atual: a pastoral de conservação, que tende a desconhecer o atual 

processo de mudança; a pastoral apologista, que tem medo delas; a pastoral 

secularista, que adota uma postura mimética e mercadológica diante delas; a 

                                                           
123 CONSELHO EPISCOPAL LATINO-AMERICADO. A Igreja na atual transformação da América Latina à 

luz do Concílio: conclusões de Medellín. Petrópolis: Vozes, 1980. p. 91-12. 
124 BRIGHENTI, Agenor. A ação pastoral em tempos de mudanças: modelos obsoletos e balizas de um novo 

paradigma. In. Revista Vida Pastoral. São Paulo: Paulus. 56 (2015), n. 302, p. 23. 
125 Ibidem, p. 23. 
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pastoral liberacionista, que teima em negá-las, achando que, na conjuntura 

atual, mudar e retroceder.126 

 

Já em Medellín o termo, pastoral de conservação, foi utilizado e voltou a ser 

empregado no Documento de Aparecida, para alerta a conferência de que algo precisa ser 

feito. Esse modelo de pastoral precisa ser revisto e recomposto, eis a necessidade de 

conversão, que traz o documento: 

 

A conversão pastoral de nossas comunidades exige que se vá além de uma 

pastoral de mera conservação para uma pastoral decididamente missionária. 

Assim, será possível que “o único programa do Evangelho continue 

introduzindo-se na história de cada comunidade eclesial”, como novo ardor 

missionário, fazendo com que a Igreja se manifeste como mãe que vai ao 

encontro, uma casa acolhedora, uma escola permanente de comunhão 

missionária.127  

 

 

Numa Igreja Particular, como esta que é objeto de análise, pensar na conversão 

pastoral é como que gritar ao passado, para que ele possa apontar o itinerário mais correto 

num resgate que traga um amadurecimento da fé e o dinamismo da mesma. Um retroceder, 

mas não buscando ser como antes, um retroceder num saudosismo não vivenciado pelos que 

nessa realidade local vieram firmar suas âncoras, faz destoar o colorido vibrante que já teve a 

Igreja de Lins no seu compromisso pastoral e liturgia engajada na vida de seu povo que a 

compõe. Brighenti ainda indaga, dizendo sobre a necessidade de “libertar-se do passado, mas 

guardando preciosa herança”128; e ainda conclui: 

 

A pastoral, hoje, também está desafiada a fazer do presente um tempo 

messiânico – um kairós.  O “ainda não” da esperança cristã precisa tocar o 

“já” de nosso momento presente, na vida pessoal e social do cotidiano. O 

Reino de Deus só é salvação se for salvação para nós hoje, experimentado e 

tocado em vivências concretas, mesmo em meio às vicissitudes da vida. É 
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preciso, pois, ter a coragem de mudar a roupagem, de abandonar formas de 

ação e estruturas obsoletas, para que a Mensagem seja, para nós, nova em 

cada manhã.129  

 

Contudo, sabido é que em cada época, a Igreja se depara com dificuldades, com 

desafios concretos que precisa ser resolvidos, superados. Ela o faz dentro de suas condições e 

parâmetros culturais de cada época, e assim, se cria novos modelos de pastorais e movimentos 

que caminham ao encontro da problemática pautada. Só um alerta, existe um único modelo, 

que é normativo para todos os tempos, distante dele, ou distorcendo-o a Igreja deixa de ser a 

verdadeira Igreja, pois pede a sua identidade: é ser presença no meio do povo, numa ação 

comprometida e vivenciada na fé que se celebra, quer seja de forma profética ou sacramental, 

ou ainda, colegiada formando comunhão e participação, mas, que seja acima de tudo receptiva 

e criativa. Se esse parâmetro não é seguido ou pelo menos respeitado tudo sai do caminho e o 

foco é perdido. Assim, fica difícil se manter comprometido, animado e esperançoso. 

 

 

4.O fundamento da identidade: celebrar e agir 

 

Só poderá celebrar bem quem realmente buscar entender, que o fato de celebrar ser 

um momento de encontro e de entrelaçamento da vida com o mistério que se festeja. 

Por isso, conhecer o contexto cultura de uma local com suas alegrias e tristezas, com 

seus medos e vitórias oferece pistas que vão fundamentando a importância e o estilo da 

celebração.  É necessário compreender que o sentido da celebração é externar, visivelmente o 

que a envolve e envia a testemunhar. 

 

...quando estamos verdadeiramente convencidos de que a celebração 

eucarística é a representação de nós, hoje, ao Calvário e ao Sepulcro do 

Ressuscitado, então ela é um evento de salvação que supera 

infinitamente, tanto os sentimentos privados de devoção, de rotina, de 

timidez em assumir responsabilidades adulta na preparação e no 

desenvolvimento do rito exigindo tudo do sacerdote, quanto a 
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tendência a fechar a eucaristia em grupos, a celebrar a eucaristia para 

dar relevo a um encontro já programado independentemente dela, ou 

para encher uma lacuna no horário. Em suma, não será de modo 

algum possível reduzir a missa a um dos tantos exercícios de piedade 

que se multiplicam até que a devoção esteja saciada, nem poderá a 

celebração eucarística vir a ser marcada pelos critérios da pressa, das 

iterações demasiado fáceis, ou – pior ainda – de experimentações 

selvagens.130  

 

Assim, celebrar é também assumir uma personalidade. Assumir para agir de acordo 

com o comprometimento que se alcança em meio ao envolvimento. O celebrar é se relacionar. 

É conduzir a pessoa para o todo que a circunda, é dar condições para que se o ser humano 

olhe direcionado para o objetivo a ser alcançado. Entretanto, vale recordar que a palavra grega 

prosopon significa ‘olhar dirigido a’; com o prefixo pros = para, inclui a ideia de 

relacionamento como seu elemento constitutivo. Junto a isso, a palavra latina  persona 

apresenta originalmente uma conotação semelhante, pois vem de per-sonare, ou seja, ‘soar 

através’, em que o prefixo ‘per’ = ‘através’ exprime relacionamento, nesse caso em forma de 

linguagem, mas que pode ser aplicado no sentido de celebração, que é uma forma de 

linguagem. Pois bem celebrar é integrar o homem com o mistério e o mistério, pelo agir 

humano se apresentar comprometido diante dos demais. O homem só pode assumir a sua 

identidade e ainda, a sua missão numa conexão com o todo, inserido na humanidade, na 

história, na cultura, na religião. É o que afirma Ratzinger: 

 

Ser humano é ser com os outros em todos os sentidos, não apenas no 

respectivo presente, mas de maneira tal que está presente em cada ser 

humano também o passado e o futuro da humanidade. [...] Basta lembrar que 

a nossa vida intelectual depende totalmente do recurso da linguagem, 

acrescentando que a linguagem não é de hoje, pois ela vem de longe; toda 

história concorreu na sua formação e infiltra-se em nós por meio dela como 

pressuposto de nosso presente, e mais até, como parte integrante dele. Por 

outro lado, o ser humano é também o ser que vive voltado para o futuro, cuja 
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preocupação se projeta constantemente para além do presente, de modo que 

não poderia mais existir se ficasse de repente sem perspectiva de futuro.131 

 

O que é próprio da pessoa é estar centrada em si mesma. Por isso, a celebração 

liturgia, como parte de uma linguagem que transmite um mistério que pede 

comprometimento, deve ser orientada para uma interioridade do ser, em vista da identidade 

que assume. Por meio da relação com o transcendente, o ser humano sai de si e a na relação 

descobre e aprofunda a própria identidade: a pessoa humana se realiza só nas relações. Viver 

e agir com base na fé, numa experiência religiosa faz parte dessa dinâmica.  

O mundo não pode ser observado apenas como algo composto de coisas neutras que 

o homem pode manipular ao seu bel-prazer. A atitude de transformação, por meio de uma fé 

comprometida e mantida por uma liturgia inserida na realidade do povo oferece também 

atitude de contemplação. Isso estabelece uma forte tensão entre o relacionamento entre a 

pessoa e o mundo. Isso deve ocorrer dentro de convívio dos batizados e das batizadas numa 

Igreja Particular, com base no diálogo, no acolhimento, no respeito à história e caminhada 

local. Ainda enfatiza Ratzinger: 

 

A fé cristã não é uma ideia, ela é vida; ela não é um espírito que vive para si 

mesmo, ela é encarnação, é espírito no corpo da história e do nós que está 

implícita nela. Ela não é a mística da auto-identificação do espírito com 

Deus, e sim obediência e serviço: auto-superação e libertação do “eu” 

justamente porque  este se vê colocado a serviço daquilo que não foi feito e 

nem pensado por ele; libertação que consiste em ser posto a serviço do 

todo.132 

 

Só assim, celebrar e agir terá fundamentação sólida para dar alicerce à identidade que 

é formada na caminhada de uma Igreja Particular. Fora desse contexto, não é possível manter 

a identidade na sua autêntica missão e compromisso, pois, fraudada fica a história de fé e 

vida. Celebrar com convicção é agir com fé genuína e vice-versa. 

 

                                                           
131 RATZINGER, Joseph. Introdução ao Cristianismo: preleções sobre o símbolo apostólico com um novo 

ensaio introdutório. 2ª ed. Tradução de Alfred J. Keller, São Paulo: Loyola, 2006, p. 183-184. 
132 RATZINGER, Joseph. Introdução ao Cristianismo: preleções sobre o símbolo apostólico com um novo 

ensaio introdutório. p, 73. 
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A vivência pastoral deve estar amparada por uma identidade de ação. A vida de fé 

testemunhada a envolve e a dinamiza, fora disso, não há identidade de ação nem testemunho. 

O comprometimento precisa romper barreiras e melindres, para que seja rompida a inércia da 

manutenção para a ação, diante, obviamente de uma conversão visível e sentida na comunhão 

e participação de todos e todas. 

A Igreja Particular de Lins perdeu muito desse dinamismo, ou seja, dessa 

engrenagem que a movimentava e dava sustentabilidade madura na sua real identidade de 

Igreja Local e transformadora da realidade onde está inserida.  

A vivência de fé precisa de um resgate confiante e inovador. Um novo começar. 

Tudo parece estar muito bem estruturado, no entanto, esta sim é mascarado num ritualismo 

sentimentalista e de emoções afloradas momentaneamente, não deixa germinar com raízes 

profundas nas sementes que são lançadas no campo de seu território. 
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CONCLUSÃO 

 

Ao realizar este trabalho dissertativo, se pode afirmar que o ponto de partida foi uma 

inquietação sobre a real identidade de Igreja Particular, que ao longo de seus quase 90 anos de 

história foi se estruturando, sofrendo fragmentações que a fragilizou e até mesmo distorceu. 

Não se teve pretensão de realizar uma pesquisa histórica, mas com algumas colocações que a 

história apresenta estudar e averiguar o entrosamento da pastoral na vida litúrgica dessa Igreja 

Particular como uma ação dinamizadora do compromisso de fé, expressa nas celebrações 

numa perspectiva de resgatar a identidade de Igreja, em sua natureza primeira de povo de 

Deus. 

Dentro de uma sociedade que passa por grandes e aceleradas transformações, uma 

sociedade onde as identidades são formadas dentro de identidades e experiências que busca 

uma identificação e até mesmo uma imitação desregrada, aonde o modismo e as tendências 

vão sendo infiltradas por meio de um contexto complexo de envolvimentos, relacionamentos 

e movimentos flutuantes, frutos de uma líquida modernidade, conforme alerta Bauman. 

Por meio de uma análise da realidade eclesial da Igreja Particular de Lins se pode 

verificar que as causas e consequências da mesma é fruto de um mau entendimento quando a 

relação, e o movimento que deve ter entre fé celebrada e fé testemunhada. Ou seja, a 

problemática está na relação fé e vida na ação litúrgica-pastoral, onde se tem estrutura base da 

identidade da Igreja. 

Assim, na atual conjuntura, se pode notar e sentir o quanto é disperso o compromisso 

fé e vida. É como que se não tivesse um elo entre a fé celebrada e a fé colocada em ação na 

vivência pastoral,  como se a pastoral para ser bem estruturada não devesse se debruçar na 

liturgia que se celebra e anima a caminhada. Há, dentro de toda essa inquietação, um 

desânimo instalado ou criado por causa de várias identidades dentro da identidade local. O 

imediatismo, muitas vezes causado por propostas impostas abalaram e fragmentaram ainda 

mais o entrosamento fé e vida. Foi de certa forma, rompida a motivação para a fé celebrada, 

como algo que nos estrutura e amadurece, e também a fé testemunhada, fruto de ações 

concretas, que nascem de uma autêntica e viva liturgia. Aqui, dois perigos: celebrar sem 

experimentar nem assumir a identidade ou se sentir identificado e, num outro momento, 

assumir a vivência pastoral sem o compromisso com o mistério que a interpela. 
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Diante disso, alguns pontos são necessários para se retomar a realização de 

atividades e propostas na perspectiva de reavivar a identidade que está adormecida e não pode 

ser sentida.  

É viável elucidar e motivar um entrosamento entre fé e vida, aprimorando e 

proporcionando um melhor entendimento naquilo que oferece o Concílio Vaticano II, relendo 

a história da Igreja Particular de Lins, para dar passos mais seguros e menos ilusórios. Por 

meio da releitura da história, resgatar e reavivar a identidade adormecida sem se deixar iludir 

ou se distorcer por meio de motivações emocionais ou sentimentalistas e de momento. 

Oportuno é avaliar situações centralizadoras e fomentar a colegialidade, tanto no 

mistério celebrado como na ação testemunhada rompendo estruturas. Com isso, apresentar 

uma experiência de fé madura, coerente com a realidade por meio de uma conversão pastoral 

e litúrgica sóbria, aonde comunhão e participação vão costurando e dando os arremates na 

presença, identidade e história do povo. Dessa forma, se conscientiza a participação laical, 

dando abertura aos batizados e batizados, que foram e deverão ser sempre protagonistas na 

missão. 

É relevante que promovendo essas pistas de ação haja um maior e melhor 

empreendedorismo que dê suporte para um engajamento frutuoso e consciente nas pastorais, 

movimentos e organismos eclesiais articulando a participação no ápice e cume da vida 

litúrgica da Igreja, digo, na Eucaristia. De onde se é enviado em missão e se saí 

testemunhando a adesão ao Cristo Senhor, liberto do sentimentalismo ou emocional, de uma 

fé fantasiosa e confusa e sem profundidade. 

Em suma, por meio de um neologismo, seja oportuno concluir dizendo que deve 

haver uma pastorabilidade, ou seja, a atitude ou condição de pastorear conduzindo o rebanho 

na experiência de e com Cristo, Bom Pastor, se doando inteiramente, se convertendo da 

atitude mercenária dos que abusam aproveitar da fragilidade do povo emocionalmente 

abalado e sedento por respostas para a atitude digna e verdadeira do discípulo que se 

identifica com o Mestre. E ainda a celebrabilidade, a atitude e o compromisso de celebrar 

bem, conduzindo os irmãos no mistério que é vivenciado na ação litúrgica da Igreja, ou seja, a 

habilidade de celebrar e viver a ação celebrativa. 
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